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Além dos esforços para capitalizar e sanear o 
Banco de Brasília, que teve prejuízos bilionários 

nas operações fraudulentas com o Master, a 
direção do BRB e o GDF se mobilizam para punir 
os responsáveis pelo crime e recuperar o dinheiro 
roubado.�Acordo fechado com a União, mediado 

pelo STF, prevê que os recursos desviados, 
que eventualmente sejam recuperados, serão 

alocados no banco do DF.� PÁGINA 13

A PEC para redução da maioridade penal de 18 para 
16 anos foi aprovada, ontem, pela CCJ da Câmara 

dos Deputados, por ampla margem de votos 
(44 a favor 18 contra). O texto chancelado na 

comissão prevê a aplicação nos crimes considerados 
graves, como homicídio doloso. PÁGINA 6

Nova Jersey (EUA) — Em 1994, o escritor 
uruguaio Eduardo Galeano (1940-2015) 
escreveu: “Quando o Mundial começou, 
pendurei na porta da minha casa um cartaz 
que dizia: ‘Fechado por motivo de futebol’. 
Quando o retirei, um mês depois, eu já havia 
jogado 64 jogos, de cerveja na mão, sem 
me mover da minha poltrona preferida”. 
O autor de Futebol ao Sol e à Sombra nos 
representa à espera da 23ª edição da Copa. 
Ele não viveu para testemunhar a expansão 
do torneio criado em 1930 com 13 seleções. 
Você, sim! A partir de hoje, 48 seleções 
disputam o título no Canadá, nos EUA e no 
México. Desfrute as 104 partidas em 39 dias!

A tradição de pintar e enfeitar as 
ruas em verde e amarelo voltou 
com força às cidades do DF. 
Na Estrutural (acima), Davi Nascimento 
ensaia as jogadas, enquanto, no 
Gama, Adriely aposta que a rua onde 
mora é a mais decorada.

Renomado diretor de cinema dos EUA, 
Spike Lee visitou o CT da Seleção Brasileira 

e deixou claro sua torcida pelo Brasil. 
“Que cores estou vestindo?”. Em treino 
parciamelnte aberto para convidados e 

patrocinadores, o técnico Carlo Ancelotti foi 
parabenizado pelo aniversário de 67 anos.

Leão XIV abençoou a Torre de Jesus 
Cristo, na Basílica da Sagrada Família, 

em Barcelona. Antes, celebrou missa na 
obra prima do arquiteto Antoni Gaudí e 
se emocionou com menino de 6 anos.

PÁGINA 9 

BRB espera 
as delações 
para reaver 

dinheiro

Maioridade aos 16 
avança na Câmara

Dia de festa e tietagem

Gaudí e a bênção papal 

Celina reafirma: quer 
Bia e Michelle no Senado

PÁGINAS 5 E 18 A 20. VISÃO DO CORREIO, 10. SUPLEMENTO ESCPECIAL GUIA DA COPA 

Todo o poder

à bola!
MARCOS PAULO LIMA      ENVIADO ESPECIAL 

Jogos de hoje

México

X
África do Sul

Local: Cidade do México - 16h

Coreia do Sul

X
R. Tcheca

Atrações — Antes dos jogos de abertura 
nas três sedes, hoje e amanhã, haverá 
shows com Shakira, Alejandro Fernández, 
Belinda, Danny Ocean, J Balvin, Lila 
Downs, Los Ángeles Azules, Maná e Tyla.

Local: Guadalajara - 23h

Correio  publica hoje um guia da Copa do 
Mundo, com informações sobre as 48 seleções 

e os estádios, além das tabela completa. 

Mundial: saiba tudo!

Emoção toma

as ruas
Muito além do futebol

PÁGINA 14

Estudo aponta que 
um em cada quatro 

brasileiros com 
60 anos ou  mais 
está trabalhando. 
Metade deles, na 
informalidade.

Trabalhadores 
mais experientes

PÁGINA 7

Idosos 

CCJ do Senado 
aprova projeto para 

a independência 
administrativa, 
orçamentária e 

financeira do Banco 
Central.

Governo sofre 
derrota no BC

PÁGINA 8

Autonomia

STF reavalia caso 
Mariana Ferrer

Recurso em pauta, hoje, no Plenário 
do Supremo pede a anulação do 

julgamento que livrou o empresário 
André de Camargo das acusações de 
violência sexual contra a promoter, 

em Florianópolis, em 2018.   

Mauro Pimentel/AFP

Rich Storry/AFP 

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Simone Risoluti/Vatican media/AFP

Subprocurador-Geral de Justiça 
Desportiva (STJD) do Futebol, Ronald 
Barbosa falou ontem, CB.Poder, sobre 
as questões jurídicas que envolvem a 

Copa do Mundo deste ano. 
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Discurso patriótico  
em recados aos EUA 

Presidente Lula afirma que, por respeito aos trabalhadores brasileiros, país refutará taxações norte-americanas.  
Ele volta a defender o Pix, e, às vésperas da cúpula do G7, enfatiza a soberania nacional diante de pressões externas

A 
poucos dias de embarcar 
para a reunião de cúpu-
la do G7, que ocorrerá na 
França, entre os dias 15 e 

17, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva reforçou ontem o discurso 
em defesa da soberania nacional e 
fez críticas a medidas adotadas pe-
lo presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que ameaça com 
novas taxas a produtos brasileiros. 
As declarações ocorreram durante 
a 7ª Reunião Plenária do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social Sustentável, o Conselhão, 
em Brasília.

Antes do discurso, Lula apare-
ceu ao lado do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin e de ministros segu-
rando uma placa com a inscrição 
“O Pix é do Brasil”. Na ocasião, o mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa, anunciou que o Institu-
to Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI) reconheceu o Pix como 
marca de grande renome (leia re-
portagem ao lado). 

No discurso, ao comentar sobre 
a economia do país, Lula afirmou 
que o Brasil não deve aceitar impo-
sições que prejudiquem os traba-
lhadores e cobrou um levantamen-
to sobre a realidade trabalhista dos 
Estados Unidos. Ele criticou as de-
clarações do Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Estados 
Unidos (USTR), que sugeriu tarifas 
de 25% sobre os produtos nacionais.

“É preciso que vocês me apre-
sentem o estudo urgente do que 
ganha um trabalhador americano, 
porque essa última imputação de 
taxa que eles colocaram para nós, 
nós não temos o direito de aceitar 
por dignidade e respeito ao que nós 
fazemos aqui para os trabalhadores 
brasileiros”, declarou.

O chefe do Executivo também 
questionou a alegação do relatório 
americano sobre desmatamento 
no Brasil. “Quero saber quais são os 
direitos que os trabalhadores ame-
ricanos têm para vir um tal de dire-
tor impor multa por conta do des-
matamento. Será que eles não per-
cebem que eles já tão careca? Será 
que não se dão conta de que nós, 
nos últimos três anos e meio, dimi-
nuímos o desmatamento em todos 
os biomas brasileiros?”

Segundo o presidente, o Brasil 
deve ser reconhecido pelos avan-
ços obtidos na proteção ambiental 
e pelo compromisso assumido com 
o desenvolvimento sustentável.

Ao tratar da economia, Lula afir-
mou que os indicadores positivos 
precisam ser acompanhados pela 
distribuição de renda e pela am-
pliação das oportunidades para a 

 � VANILSON OLIVEIRA

Antes do discurso, Lula apareceu ao lado de Alckmin e de ministros segurando uma placa em defesa do sistema de pagamentos

Ricardo Stuckert / PR

 � RAPHAEL PATI
 � FERNANDA STRICKLAND

Governo anunciou medidas voltadas à preservação do meio ambiente

Carlos Vieira/CB/D.A Press

O Pix ganhou uma marca pró-
pria no Instituto Nacional de Pro-
priedade Intelectual (INPI), anun-
ciou o ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços, 
Márcio Elias Rosa. A autorização 
foi concedida pelo Banco Central. 
Com isso, o nome “Pix do Brasil” 
será reconhecido pelo INPI como 
uma marca de alto renome, sendo 
a primeira vinculada ao governo fe-
deral nessa natureza.

“O INPI registra como marca 
de grande renome o ‘Pix do Brasil’, 
associado ao Banco Central, que 
é, na forma da Lei de Propriedade 
Industrial, a maior proteção que 
se pode dar para a marca e para 

o símbolo”, explicou Elias Rosa, 
após a reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico So-
cial Sustentável, o Conselhão, no 
Palácio do Planalto. 

De acordo com a Lei da Proprie-
dade Industrial, de 1996, as marcas 
de alto renome são aquelas conhe-
cidas pela população e que acumu-
lam reputação, prestígio e confiança 
ao longo do tempo. Por conta dis-
so, recebem uma proteção especial 
prevista na legislação. O artigo 125 
desta lei garante às marcas associa-
das a esse reconhecimento a pro-
teção da marca em todos os ramos 
de atividade econômica. Isso signi-
fica que passa a ter uma proteção 
ampliada, independentemente da 
classe de produtos ou serviços para 
a qual foi originalmente registrada.

A iniciativa ocorre em meio à 
ofensiva dos Estados Unidos contra 
o Pix. Os norte-americanos alegam 
que o Banco Central privilegia o uso 
do pagamento instantâneo ante os 
cartões de crédito controlados por 
bandeiras dos EUA. Essa foi uma 
das justificativas para a Representa-
ção Comercial do país — o USTR, na 
sigla em inglês — sugerir uma tarifa 
de 25% sobre produtos brasileiros. 

Durante a reunião do Conse-
lhão, o ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, disse que o Brasil não vai 
“abaixar a cabeça” diante dos Esta-
dos Unidos e reforçou que a defe-
sa da soberania nacional, especial-
mente do Pix, está entre as priori-
dades do governo nas negociações 
sobre as novas tarifas anunciadas 
pela gestão Trump.

Ao comentar a relação comer-
cial entre os dois países, Durigan 
destacou que o Brasil defenderá 
sua política econômica e seus in-
teresses estratégicos. “O Brasil não 
abaixa a cabeça para ninguém, e a 
gente defende a nossa política eco-
nômica no mundo”, frisou. 

Ele ressaltou o papel do país 
em temas econômicos e ambien-
tais. Citou que o Brasil ocupa po-
sição de liderança global em áreas 
como combustíveis e fontes alter-
nativas de energia e que não abri-
rá mão de ser tratado com respeito 
no cenário internacional.

Autonomia

Durante a reunião do governo, o 
presidente da Federação Brasileira 

de Bancos (Febraban), Isaac Sid-
ney, também marcou presença e 
comemorou a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 65/2023 na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado. As entidades e políticos fa-
voráveis à medida defendem que 
a autonomia do Banco Central po-
de fortalecer o Pix, com a inclusão 
do sistema de pagamentos no tex-
to constitucional. 

Sidney destacou a importância 
de um Banco Central “forte, técni-
co e independente” para enfrentar 
os desafios econômicos e geopo-
líticos do cenário atual. Ao abor-
dar os impactos de grandes crises 
que marcaram as últimas décadas, 
como a crise financeira global de 
2008, a pandemia da covid-19 e 

as recentes tensões geopolíticas 
internacionais, ele afirmou que 
a capacidade de resistência das 
economias depende da solidez de 
suas instituições.

Segundo o presidente da fede-
ração, os países mais preparados 
para enfrentar períodos de tur-
bulência são aqueles que conse-
guem construir mecanismos ins-
titucionais capazes de absorver 
choques e preservar a confian-
ça da sociedade e dos mercados. 
Nesse contexto, destacou o pa-
pel estratégico do sistema finan-
ceiro na resposta a crises econô-
micas. Para ele, o setor atua como 
uma das primeiras linhas de defe-
sa diante de situações adversas e 
precisa estar amparado por uma 
estrutura regulatória robusta.

Após ofensiva norte-americana, Pix ganha blindagem

O comércio entre Brasil 
e Estados Unidos segue 
em desaceleração em 
2026, segundo a mais 
recente edição do Monitor 
do Comércio Brasil-
EUA, elaborado pela 
Amcham Brasil. Nos 
cinco primeiros meses 
do ano, a corrente de 
comércio bilateral somou 
US$ 29,5 bilhões, queda 
de 14,3% em relação 
ao mesmo período 
de 2025, re�etindo a 
retração simultânea 
das exportações 
e importações. As 
exportações brasileiras 
para os EUA totalizaram 
US$ 14,0 bilhões entre 
janeiro e maio, recuo 
de 16% em relação ao 
mesmo período do ano 
passado e o menor valor 
para o período desde 
2022. Os produtos sujeitos 
a sobretaxas adicionais 
registraram retração 
ainda mais intensa,  
de 22,6%. 

 » Comércio com  
os americanos

Essa última imputação 
de taxa que eles 
colocaram para nós, 
nós não temos o 
direito de aceitar por 
dignidade e respeito ao 
que nós fazemos aqui 
para os trabalhadores 
brasileiros”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

população mais pobre. “A economia 
do Brasil está correta. Obviamente 
que eu gostaria de crescer 10%. Mas 
o importante não é o quanto você 
vai crescer. O importante é se o que 
vai crescer é distribuído, porque es-
te país já cresceu 14% ao ano e não 
distribuiu”, criticou. 

Lula disse que o governo tem 
buscado inserir no orçamento 
grupos que historicamente fica-
ram à margem das políticas pú-
blicas. “Então o que é importan-
te é que aos poucos a gente vai 

colocando a parte mais sensível e 
mais pobre da população dentro 
do orçamento do país, levando a 
sério a educação, a saúde, a lega-
lização de terras indígenas, a de-
marcação e os quilombolas”. Hoje, 
ele assinará decretos garantindo 
terras para o grupo de mulheres 
quilombolas. “Com a entrega que 
nós vamos fazer para as mulheres 
quilombolas, nós estaremos en-
tregando, em três anos e 4 meses, 
48% de tudo que é terra quilombo-
la registrada nesse país”, afirmou.

De acordo com Lula, a am-
pliação de direitos para popu-
lações historicamente excluídas 
ainda provoca reações de seto-
res que se incomodam com a de-
mocratização do acesso às po-
líticas públicas. “Cada reserva 
florestal que a gente faz, cada 
terra indígena que a gente lega-
liza, cada benefício que você dá, 
aqueles que estavam acostuma-
dos que o país fosse só deles fi-
cam irritados”, disse.

O Correio  conversou com uma 

fonte, ligada ao presidente que 
informou que Lula deve embar-
car para a França neste domingo 
à noite para participar da cúpu-
la do G7. A mesma fonte afirmou 
que, até o momento, não há qual-
quer reunião agendada entre Lula e 
Trump. Segundo o relato, também 
não houve conversas prévias entre 
representantes dos dois governos 
para organizar um encontro, que 
discutiria a ameaça de novo tarifa-
ço e a classificação das facções Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) 
e Comando Vermelho (CV) como 
organizações terroristas.

Proteção ambiental

À tarde, em evento no Planalto, 
Lula anunciou medidas voltadas à 
conservação da biodiversidade, à re-
cuperação dos biomas brasileiros, ao 
enfrentamento da mudança do cli-
ma e à promoção de investimentos 
para o desenvolvimento sustentável 
e a transformação ecológica do país.

Segundo ele, nenhum gover-
no assinou em um único dia tan-
tos decretos em prol do meio am-
biente. Lula defendeu a preserva-
ção ambiental e o compromisso 
do país perante o restante do mun-
do. “É preciso os estados, os gover-
nos fazerem campanha em prol do 
meio ambiente para que ninguém 

queira matar um animal”, pregou.
O petista ressaltou, ainda, que o 

Brasil está se preparando para en-
frentar as questões climáticas oca-
sionadas pelo El Niño, caso o fenô-
meno atinja o país. “Pela primeira 
vez, a gente está saindo na frente, na 
luta para combater as possíveis quei-
madas que virão, porque a perspec-
tiva é de que o El Niño vai ser muito 
violento, e de que a gente pode ter 
mais desastres climáticos”, explicou.

Foram anunciados no evento 
cerca de R$ 2 bilhões que devem 
ser direcionados para ações do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) e do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) na bacia do 
Rio Doce. Também está previsto o 
aporte de R$ 834 milhões do Fun-
do Clima para projetos de restau-
ração da vegetação nativa.

O representante do Reino 
Unido assinou contrato doando 
R$ 270 milhões ao Fundo Ama-
zônia. A Noruega é a maior doa-
dora do fundo, já tendo contri-
buído com R$ 3 bilhões. O go-
verno também anunciou a doa-
ção de R$ 370 milhões ao progra-
ma ARPA Comunidades, destina-
da ao fortalecimento das cadeias 
da sociobioeconomia junto a co-
munidades extrativistas.
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Soberania e Pix 
entram na corrida 
para o Planalto

O governo Lula aproveitou a sexta reunião plenária do Conse-
lho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável, o Conse-
lhão, para renovar o brio nacional. Sob o lema “Da Soberania na-
cional ao protagonismo global”, o encontro foi planejado para di-
vulgar as realizações da atual administração, com uma boa dose 
de patriotismo. Em recado direto ao governo Trump, sem neces-
sidade de tradução, o presidente Lula e ministros posaram com 
uma placa imitando a bandeira verde-amarela e os dizeres: “O 
Pix é do Brasil”. O gesto reiterou o protesto improvisado no último 
dia 2, quando o presidente segurou uma cartolina com a mesma 
mensagem durante evento em Catalão (GO).

De lá para cá, o Palácio do Planalto tomou outras iniciativas em 
relação ao Pix. Além de produzir uma nova imagem síntese da de-
fesa do sistema de pagamentos que se tornou unanimidade nacio-
nal e incomoda os Estados Unidos, o governo federal providenciou 
o registro do Pix como marca de alto renome no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (Inpi). Com esse reconhecimento, a ferra-
menta financeira passa a ter proteção reforçada em todos os ramos 
da atividade econômica, dificultando a entrada da concorrência.

Na reunião do Conselhão, a defesa do Pix entrou no contexto do 
discurso geral adotado por integrantes da Esplanada. O ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, ressaltou fortemente a visão de uma sobe-
rania econômica brasileira. Descreveu o Pix como uma importante 
inovação tecnológica e ferramenta essencial para promover a ban-
carização no país, sem representar custos para a população. Esses 
motivos justificariam a blin-
dagem ao sistema de paga-
mento. “A primeira deman-
da, a primeira tarefa que eu 
tenho é proteger a sobera-
nia ao lado do presidente 
Lula, em especial no nosso 
Pix”, afirmou Durigan.

O chefe da equipe eco-
nômica também deu ênfa-
se à segunda metade do le-
ma que inspirou a reunião 
do Conselhão — o prota-
gonismo global. A relevân-
cia do Brasil no cenário in-
ternacional é consequência 
de uma política de valoriza-
ção do potencial do país. 
“No debate econômico, no 
debate ambiental, no deba-
te de combustíveis, de fon-
tes alternativas de combus-
tível, o Brasil é a liderança 
mundial, e a gente não abre 
mão de ser tratado com res-
peito e tratar com respeito a 
todos os outros países, a to-
das as outras comunidades 
e culturas do mundo”, com-
pletou Durigan.

O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, figura-cha-
ve nas negociações comer-
ciais com os Estados Unidos 
e muito envolvido no pro-
cesso de reindustrialização 
nacional, também reforçou o significado de soberania em um con-
texto globalizado, com duas guerras em curso. “Para nós, soberania 
não é conflito estéril. É diálogo e resiliência. Soberania não é isola-
cionismo, mas é integração ao mundo, fortalecimento do multilate-
ralismo. Soberania não é protecionismo, mas é abrir mercado, fazer 
acordos comerciais. O Brasil, num momento de dificuldade, mos-
tra bom caminho para a gente não ir para o antagonismo, mas nos 
unirmos naquilo que é mais importante”, definiu o vice-presidente.

A afirmação do Brasil soberano em resposta às ameaças tarifá-
rias dos Estados Unidos vem no mesmo dia em que os termômetros 
atualizam a temperatura da campanha pré-eleitoral. O ato condu-
zido no Palácio do Itamaraty ocorreu horas depois de a pesquisa 
da Genial Quaest indicar que o pré-candidato à reeleição ampliou 
a vantagem sobre Flávio Bolsonaro, o adversário, a preços de hoje, 
com mais chances de ir para o segundo turno. Os números refor-
çam a leitura que já havia sido feita no ano passado, na primeira 
onda do tarifaço trumpista: defender a soberania nacional aumen-
ta a popularidade junto ao eleitorado; aplaudir a ofensiva tarifária 
norte-americana revelou-se um revés para os planos bolsonaristas.

Em relação a Flávio Bolsonaro, o levantamento divulgado pela Ge-
nial Quaest confirma o momento difícil pelo qual o senador vem pas-
sando. É a segunda fotografia que detecta uma queda na intenção de 
voto ao filho do ex-presidente. Não se pode dizer, contudo, que o retrato 
que veio a público ontem seja um contraponto à decisão do presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Kassio Nunes Marques, de 
suspender a divulgação da pesquisa realizada pelo instituto AtlasIn-
tel. Naquela ocasião, o foco das perguntas era o áudio que revelou a 
relação entre Flávio Bolsonaro e o banqueiro Daniel Vorcaro, por meio 
de uma transação de R$ 60 milhões para financiar o filme Dark Horse.

Independentemente do momento captado pelas pesquisas de 
opinião, alguns fatos ganham nitidez. Com a interferência políti-
ca dos Estados Unidos, o governo Lula ganhou uma oportunidade 
de explorar o orgulho brasileiro, além de expor as realizações des-
te mandato. Flávio Bolsonaro, por sua vez, continua com o desa-
fio de se descolar das decisões de Washington e encontrar o pon-
to ideal para fazer oposição ao incumbente. É a corrida eleitoral a 
caminho de uma definição.

O MOMENTO 
REFORÇA A 
LEITURA FEITA NO 
ANO PASSADO: 
DEFENDER A 
SOBERANIA 
NACIONAL 
AUMENTA A 
POPULARIDADE 
JUNTO AO 
ELEITORADO; 
APLAUDIR 
A OFENSIVA 
TARIFÁRIA DOS 
EUA REVELOU�
SE UM REVÉS 
PARA OS PLANOS 
BOLSONARISTAS

A 
juíza federal Ana Lya Fer-
raz da Gama Ferreira é a 
primeira mulher a assu-
mir a presidência da As-

sociação dos Juízes Federais do 
Brasil (Ajufe) . A magistrada foi 
empossada ontem, em cerimônia 
que ocorreu no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). O mandato se es-
tende por dois anos.  

Com 15 anos de magistratu-
ra, Ana Lya ingressou na Justiça 
Federal em 2011, após aprova-
ção entre os primeiros colocados 
em concurso público. Ao longo 
da carreira, atuou em diferentes 
regiões do país, com experiência 
em varas criminais e cíveis. Atual-
mente, é titular da 2ª Vara Federal 
de Cáceres (MT).

De acordo com a Ajufe, além 
da atuação jurisdicional, a nova 
presidente da entidade teve par-
ticipação destacada na vida as-
sociativa da magistratura federal, 
especialmente como secretária-
-geral da Ajufe, cargo a partir do 
qual ampliou sua atividade insti-
tucional em temas relacionados 
ao fortalecimento da Justiça Fe-
deral e da magistratura.

À frente da entidade, Ana Lya 
pretende conduzir uma gestão ba-
seada em cinco eixos, entre eles, o 
fortalecimento da integração na-
cional da magistratura federal, pro-
movendo maior articulação entre 
juízes e associações regionais, com 
o objetivo de construir pautas con-
vergentes e ampliar a unidade da 
categoria. Outro objetivo é a mo-
dernização da governança da asso-
ciação, com foco em transparência, 
eficiência administrativa e amplia-
ção da participação dos associados 
nos processos decisórios.

No discurso de posse, Ana Lya 

JUDICIÁRIO

 � RENATO SOUZA
Renato Souza/CB/D.A Press

Ajufe tem a primeira 
mulher presidente
Juíza Ana Lya toma posse na entidade que representa magistrados de todo o país 

Em sessão extraordinária, o ple-
nário do Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou por unani-
midade, com ressalvas, as con-
tas do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva referentes ao exercício 
de 2025. Sob relatoria do ministro 
Benjamin Zymler, a Corte entregou 
um diagnóstico técnico que, embo-
ra reconheça a fidedignidade ge-
ral das demonstrações contábeis 
e a regularidade macroeconômica 
da gestão fiscal no terceiro ano de 
mandato, aponta falhas graves na 
execução financeira e fragilidades 
estruturais. O julgamento das con-
tas será feito pelo Congresso.

O TCU identificou deterioração 
financeira em 11 empresas públi-
cas, com destaque para os Cor-
reios, que receberam garantia fe-
deral para uma operação de cré-
dito de R$ 12 bilhões sem análi-
se técnica robusta de viabilidade 
econômica.

“Não houve um exame ade-
quado do plano de recuperação 
nem dos riscos fiscais associados à 
concessão de garantia pela União”, 
alertou Zymler. Somado a isso, o 
volume de renúncias fiscais atin-
giu R$ 759 bilhões — sendo R$ 
544 bilhões de natureza tributária 
(5% do PIB). O relator criticou du-
ramente o fato de 47% desses be-
nefícios não possuírem prazo de 

vigência definido ou avaliação pe-
riódica de seus impactos sociais e 
econômicos.

Também foi citada a execução 
de receitas e despesas relativa à 
empresa  Petróleo Pré-Sal S.A. (PP-
SA), cujos recursos foram geridos 
fora do escrutínio parlamentar, vio-
lando princípios de universalidade 
e unidade de caixa.

O TCU também identificou uma 
superestimativa irreal de R$ 60 bi-
lhões em receitas administradas 
pela Receita Federal na LOA de 
2025, comprometendo a transpa-
rência do planejamento, além de 
uma subestimativa de R$ 69,7 bi-
lhões no volume de créditos da 
União inscritos em dívida ativa.

Na esfera social, embora o go-
verno tenha destinado R$ 290,5 
bilhões para a assistência social, 
o TCU constatou que 27,1% das 
metas do Ministério do Desen-
volvimento Social não foram al-
cançadas. Houve também um 
alerta para o desvirtuamento do 
Bolsa Família pelo mercado de 
apostas on-line, que capturou 
cerca de R$ 3 bilhões de benefi-
ciários em um único mês.

Ao concluir, Zymler reiterou que 
a mensagem final do parecer pré-
vio funciona como um severo aviso 
direcionado ao governo e ao Parla-
mento sobre as fragilidades estru-
turais que tornam a gestão fiscal do 
país altamente problemática.

 � IAGO MAC CORD

 � VICTOR CORREIA

TCU aprova, com ressalvas, contas de Lula
JULGAMENTO

Apesar das críticas, 
dos ataques e 
das tensões que 
marcam o debate 
público, é ao Poder 
Judiciário que a 
Constituição confia 
o processo que 
melhor garante 
a democracia: as 
eleições”

Ana Lya Ferraz Ferreira, 
presidente da Ajufe 

destacou que foi professora vo-
luntária na rede pública e que as 
crianças precisam de referência 
para traçar seus próprios cami-
nhos. “Hoje eu tomo posse como 
a primeira presidente mulher a 
presidir a Ajufe em seus 53 anos 
de existência. Ao longo da mi-
nha trajetória, tive a oportunida-
de de desenvolver projetos edu-
cacionais em escolas públicas e 
conviver com muitas meninas que 
viviam em situação de vulnerabi-
lidade. Muitas vezes, os horizon-
tes de uma criança são definidos 

pelas referências que ela encontra 
no meio do caminho”, disse.

A magistrada defendeu que a 
confiança da sociedade nas institui-
ções é pilar da democracia. “Nenhu-
ma instituição consegue cumprir sua 
missão quando a confiança pública 
passa a se deteriorar. É essa confian-
ça que sustenta o Estado Democráti-
co de Direito”, frisou. “Apesar das crí-
ticas, dos ataques e das tensões que 
marcam o debate público, é ao Poder 
Judiciário que a Constituição confia 
o processo que melhor garante a de-
mocracia: as eleições”, completou.

Defesa da categoria

Fundada em 1972, a Ajufe é a entidade nacional que representa 
os juízes federais brasileiros e atua na defesa da independência 
do Poder Judiciário, do fortalecimento da Justiça Federal e do 
aperfeiçoamento das instituições democráticas.

Crítica à “ingerência” de outros países

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Ed-
son Fachin, alertou ontem a respei-
to da “ingerência” de países estran-
geiros sobre as instituições brasilei-
ras, e contra tentativas de questio-
nar a jurisdição nacional no exte-
rior. O recado foi dado em meio à 
tensão entre Brasil e Estados Uni-
dos, causada pela classificação das 
facções PCC e CV como terroristas, 
e por questionamentos ao sistema 
financeiro, incluindo o Pix. 

“A cooperação entre estados de-
mocráticos é valor fundamental 
no mundo contemporâneo. Con-
tudo, cooperação não se confun-
de com ingerência. O respeito re-
cíproco entre nações pressupõe o 
reconhecimento da legitimidade 
de suas instituições constitucio-
nais e da independência de seus 
órgãos jurisdicionais”, declarou o 
magistrado durante o lançamento 
do Anuário da Justiça 2026, na se-
de da Suprema Corte.

Fachin argumentou que os países 

Fachin disse que países democráticos enfrentam uma onda de ataques 

Luiz Silveira/STF

democráticos enfrentam uma onda 
de ataques nos últimos anos, o que 
destaca a importância de órgãos 
criados para resguardar suas res-
pectivas Constituições, como o STF, 
também alvo de questionamentos.

“Em um mundo profundamen-
te interconectado, campanhas de 
deslegitimação institucional, tenta-
tivas de constrangimento político e 

iniciativas destinadas a questionar, 
em jurisdições estrangeiras, atos re-
gularmente praticados por autori-
dades nacionais, podem produzir 
efeitos que ultrapassam fronteiras, e 
essa realidade exige atenção e refle-
xão cuidadosa de todos nós”, frisou.

Nas últimas semanas, o gover-
no do presidente Donald Trump, 
dos Estados Unidos, oficializou a 

decisão de classificar as facções PCC 
e CV como terroristas, contrariando 
a legislação brasileira. Na prática, 
a mudança autoriza que Washing-
ton adote medidas mais duras para 
combater as atividades criminosas 
em território americano, mas tam-
bém pode ser usada de pretexto pa-
ra justificar ações militares no Bra-
sil, como já ocorreu na Colômbia, 
no México e na Venezuela. A gestão 
Trump também concluiu uma in-
vestigação que mirou o Pix, a venda 
de produtos piratas na 25 de Mar-
ço, em São Paulo, e decisões do STF 
envolvendo as big techs. A iniciati-
va pode levar a uma nova taxação 
de 25% contra produtos brasileiros.

Fachin fez, ainda, uma defesa 
da atuação do STF e distanciou a 
Corte de grupos políticos. “Ela não 
existe para reproduzir as maiorias 
políticas do momento”, enfatizou. 

O Anuário da Justiça reúne os 
principais acontecimentos do ano 
no Judiciário, mas traz também 
uma retrospectiva das mudanças 
institucionais, sociais e jurídicas 
dos últimos 20 anos. 

carlosalexandre.df@dabr.com.br

NAS ENTRELINHAS
Por Carlos Alexandre de Souza
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Juramento em falso
Flávio Bolsonaro não perde pontos só no 

eleitorado.�O filho 01 tem perdido muito apoio 
no próprio partido. É que, numa reunião a portas 
fechadas com a cúpula do�PL antes de virem a 
público os diálogos entre ele�e o ex-controlador do 
Banco Master, Daniel Vorcaro, o senador jurou que 
não havia qualquer relação entre eles. Somente 
depois é que admitiu que havia pedido dinheiro 
ao ex-banqueiro.

Os recados do decano 
O ministro Gilmar Mendes,�do Supremo 

Tribunal Federal (STF), soltou um #ficaadica para 
quem reclama do aumento de despesa pública sem 
lastro orçamentário, como o que ocorreu, ontem, 
com a aprovação do piso de médicos e cirurgiões 
dentistas na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) 
do Senado. Em postagem,�o decano�da Corte 
lembrou que o Congresso não pode criar despesas 
a serem suportadas por estados e municípios sem 
indicar a fonte de custeio.

Vem suspensão
Gilmar lembra o caso do piso nacional da 

enfermagem, que teve sua eficácia suspensa pelo 
STF justamente por não se saber de onde sairia o 
dinheiro. “Impor ônus financeiro uniforme, sem 
repasse adequado e sem atenção à realidade local, 
esvazia a autonomia dos entes e atinge o pacto 
federativo. Pior, ao invés de alcançar os objetivos 
pretendidos, a medida pode produzir efeitos 
inversos, como desemprego na própria categoria 
que se buscava proteger e precarização dos 
serviços públicos prestados à população”, advertiu.

Nada de bandeira branca
Mesmo com o pedido do governo para segurar 

algumas pautas que causarão rombo fiscal, o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), não trabalha a favor do Planalto. Os ministros 
da Fazenda, Dario Durigan, e da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), José Guimarães, 
chegaram a se reunir com ele na terça-feira, na 
tentativa de evitar o avanço de matérias que 
podem comprometer o Orçamento da União. Mas 
não surtiu efeito.

Tensão reduz no Planalto...
A queda dos índices de intenção de voto 

no senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) fez o 
governo respirar um pouco melhor, mesmo 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva com 
dificuldades de crescimento. A diferença, agora, 
é que os governistas esperam uma mudança 
em relação aos políticos, e até�de uma boa 
parte do empresariado — conforme pode ser 
visto na reunião do Conselhão esta semana. 
Até aqui, Lula era dado por muitos partidos de 
centro como carta fora do baralho. Esse retorno 
do presidente aos 44% e a queda do filho 01 
de Jair Bolsonaro para 38%, como registrado 
pela pesquisa Genial Quaest desta semana, 
tem condições de frear esse afastamento dos 
centristas em relação ao governo. E isso, na 
avaliação de aliados do presidente, ajuda ainda 

na retomada do diálogo no Senado, onde 
o�Palácio do Planalto enfrentou a maior derrota 
até o momento — a rejeição do nome de Jorge 
Messias ao Supremo Tribunal Federal. Se a 
próxima pesquisa consolidar essa presença de 
Lula como primeiro colocado, ele não poderá 
mais ser tratado com desprezo nessa fase do jogo.

» » »
...mas não dá para relaxar/  O fato de Lula 
poder levar o governo em frente com um pouco 
mais de tranquilidade não significa que pode deitar 
em berço esplêndido. Os números indicam segundo 
turno e a campanha nem começou. A rejeição ao PT 
é grande e a volatilidade dos cenários é alta nessa 
altura do campeonato.

CURTIDAS
A conta só cresce/  Além dos projetos 
que aumentam despesas aprovados esta 
semana�nas comissões, no início da noite 
foi aprovada a renegociação de dívidas dos 
produtores rurais. Falta ainda a ampliação 
do Fundo de Participação dos Municípios, 
a ser apreciada em breve.

Sinuca de bico/  O governo está 
encurralado no jogo que ele mesmo montou. 
Ao manter a urgência constitucional do 
projeto de lei do fim da escala 6 x 1 na 
Câmara dos Deputados, e travar a pauta 
da Casa para pressionar o Senado a votar o 
texto que lá se encontra, o Planalto vê agora 
projetos importantes paralisados. Como 
os que tratam da misoginia, da inteligência 
artificial e da destinação do crédito 
extraordinário do preço do petróleo devido à 
guerra no Golfo Pérsico.

Por falar em IA... /  O relator da 
regulamentação da Inteligência Artificial, 
deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB, foto), 
ainda não conseguiu consenso entre artistas 
e empresas sobre o treinamento de IA com 
produtos originais. Por isso, a ideia é deixar 
a votação para depois das eleições. É que o 
prazo está curto para tratar de um tema tão 
polêmico, ainda mais num ano eleitoral.

A torcida do Planalto/  Com a 
aprovação da admissibilidade da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) que reduz 
de 18 para 16 anos a maioridade penal, e os 
projetos que aumentam despesa, o governo 
torce mesmo é para que o Congresso entre 
no “modo avião”, com todos voando para as 
campanhas eleitorais.

CB.PODER

Ação da Fifa com 
maior restrição
Segundo Ronald Barbosa, subprocurador de Justiça Desportiva, 
EUA não abriram mão da segurança para atender entidade

O 
subprocurador-geral de 
Justiça Desportiva, Ronald 
Barbosa, reconheceu on-
tem que a atuação da Fi-

fa nesta Copa do Mundo — cuja 
abertura é hoje, a partir das 16h, 
com México x África do Sul —, es-
tá muito mais limitada do que em 
eventos anteriores. A razão disso é 
o forte aparato de segurança dos 
Estados Unidos, que, inclusive, es-
tá envolvido em uma guerra contra 
o Irã ao lado de Israel.

“No caso do Brasil (em 2014), a 
Fifa teve mais autonomia do que 
está tendo, atualmente, nos Esta-
dos Unidos”, confirmou Barbosa, 
em entrevista aos jornalistas Sibe-
le Negromonte e Marcelo Agner, na 
edição de ontem do CB.Poder — 
uma parceria entre o Correio  Bra-
ziliense e a TV Brasília. Conforme 
disse, as principais restrições dos 
EUA em relação às normas estabe-
lecidas pela Fifa se referem, sobre-
tudo, a questões relacionadas à se-
gurança nacional.

Daí por que�as ações das au-
toridades norte-americanas têm 
dificultado� a entrada de dele-
gações e� de torcedores de sele-
ções que vão participar da Co-
pa do Mundo — cujos jogos se 
estendem também ao México e 
ao Canadá. O governo norte-a-
mericano não tem se preocupa-
do com a imagem que deixa jun-
to à comunidade internacional, 
nem se isso eventualmente se 
chocar com os interesses da Fifa. 
Tanto que o árbitro somali Omar 
Artan, considerado o melhor da 
África atualmente, foi impedi-
do entrar em solo dos EUA por 
suspeita de ligação com radicais 

Barbosa: Brasil teve de se adaptar, em 2014, ao receituário da Fifa

Davi Pereira/CB/D.A Press

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Ed Alves/CB/D.A Press

muçulmanos considerados terro-
ristas por Washington. O mesmo 
aconteceu com a seleção do Irã, 
que teve de transferir seu centro 
de treinamento para o México e 
somente poderá entrar nos Esta-
dos Unidos para ir a campo. E te-
rá de deixá-lo em seguida.

Barbosa lembrou que para a 
Copa no Brasil, em 2014, foi apro-
vada a Lei Geral da Copa, com 
uma série de regras temporá-
rias�para garantir o cumprimento 
das exigências da Fifa para a rea-
lização do torneio. Entre as mu-
danças aprovadas à época, a lei 
restringiu a venda de produtos de 
empresas não patrocinadoras da-
quela edição do mundial.

“Se você não é patrocinador do 

evento e se aproveita para fazer 
uma ação de marketing para trazer 
a atenção ao seu produto, os Esta-
dos Unidos imporão uma multa de 
até US$ 15 milhões, além do con-
gelamento dos ativos no país. Isso 
não vai ser tolerado de nenhuma 
forma”, observou.

Ele ainda explicou que a inte-
ligência artificial (IA) será usada 
para identificar�tais infrações. Mas 
adverte: a tecnologia “falha em al-
guns aspectos”, ao distinguir o que 
é marketing intencional de um 
gesto espontâneo.� Barbosa� citou 
exemplo ocorrido no Canadá em 
que a dona de um pet shop vestiu 
os animais com roupas da seleção 
do país e foi autuada por marke-
ting não autorizado.
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SOCIEDADE

Maioridade penal aos 16 
anos avança na Câmara

Porém, proposta aprovada na Comissão de Constituição e Justiça responsabiliza menores de 18 só em casos de crimes graves. 
Texto ainda passará por comissão especial e tem de ser aprovado no Plenário, em duas votações, com o mínimo de 308 votos

A 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou, 
ontem, a diminuição da 

maioridade penal para 16 anos. A 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 32/2015 foi aprovada com 44 
votos a favor e 18 contra, depois de 
a análise da matéria ser adiada�por 
três sessões consecutivas nas últi-
mas semanas. E mais uma vez bol-
sonaristas e integrantes da base do 
governo divergiram sobre o tema.

A�proposta foi apresentada em 
2015 pelo ex-deputado Gonzaga Pa-
triota (PE), mas voltou à pauta de-
pois de ter sido retirada da PEC da 
Segurança Pública. No projeto ori-
ginal, além da redução da maiorida-
de penal,�o ex-parlamentar também 
propôs a obrigatoriedade do voto 
aos 16 anos e redução da idade mí-
nima para concorrer a cargos públi-
cos. No entanto, o relator do projeto, 
deputado Coronel Assis (PL-MT), 
enxugou a matéria e apensou duas 
outras PEC com o mesmo tema.

O texto aprovado na CCJ altera 
o artigo 228 da Constituição.�Esta-
belece a redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos somen-
te para crimes graves. O relatório 
mantém�a regra�da “inimputabili-
dade”, que é a impossibilidade de 
responsabilização penal de meno-
res de 18 anos — exceto para cri-
mes hediondos, homicídio doloso 
e lesão corporal seguida de morte. 
Assis também mudou o texto da 
PEC original a fim de que a mu-
dança na maioridade não atinja 
atos da vida civil, como direitos 
políticos. Representa que a idade 
obrigatória para o voto continua 
sendo aos 18 anos, e não aos 16, 
conforme propunha a PEC inicial.

O passo seguinte cabe ao pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que deverá 
criar uma comissão especial pa-
ra discutir o mérito da PEC — a 
CCJ discute�se uma matéria viola 
a Constituição ou tratados inter-
nacionais dos quais o Brasil é sig-
natário. Se aprovada, seguirá para 
o Plenário, onde precisará de, no 
mínimo, 308 votos favoráveis em 
dois turnos de votação. Se chegar 
ao Senado,�será novamente anali-
sada na CCJ da Casa e tem de ser 
aprovada com 49 votos no Plená-
rio, também em dois turnos.

 � MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Assis manteve a inimputabilidade quando não houver crime grave Para Sâmia, tema tornou-se estratégia eleitoral do bolsonarismo

Fotos: Bruno Spada/Câmara dos Deputados

18 anos (padrão global) 
A maior parte dos países, 
incluindo o Brasil e nações 
como Alemanha e Portugal, 
estabelece a maioridade penal 
aos 18 anos. Mas muitas 
nações têm sistemas de justiça 
juvenil, que responsabilizam 
adolescentes por atos 
infracionais antes dessa idade.

Entre 14 e 16 anos 
Alguns países da Europa e da 
Ásia adotam idades inferiores 
para a responsabilidade criminal 
de adultos. Tais como: China 
e Japão: responsabilidade 

penal começa aos 14 anos. 
Rússia: adolescentes de 14 anos 
respondem por crimes graves, 
enquanto a regra geral para 
delitos considerados menores 
passa a valer aos 16 anos.

Entre 7 e 13 anos 
Há nações com idades mínimas 
muito baixas para o início 
da responsabilização penal: 
Reino Unido e Estados Unidos: 
a idade mínima legal pode 
variar dependendo da região. 
Em algumas, começam aos 10 
ou até mesmo aos seis anos. 
Índia e outros países asiáticos: 

em nações como Bangladesh 
e Mianmar, a responsabilidade 
penal pode ser aplicada 
a partir dos sete anos.

Pós-maioridade (19 a 21 anos) 
Poucos países determinam a 
maioridade penal em idades mais 
avançadas, tais como: Coreia 
do Sul: estabelece a idade de 
responsabilidade em 14 anos, 
mas a maioridade civil e geral se 
dá mais tarde. Japão: embora a 
responsabilidade penal comece 
aos 14, o indivíduo passa a ser 
julgado como adulto na justiça 
comum apenas aos 21 anos.

 Como funciona em outros países

Divergências

Na sessão, os bolsonaristas ar-
gumentaram que, da mesma forma 

que um adolescente de 16 anos 
tem direito ao voto, também de-
ve ser responsabilizado pelos cri-
mes que comete.� O� relator citou 

uma pesquisa realizada pela Real 
Time Big Data, divulgada no iní-
cio de maio, que apontava que a 
maioria da população era a favor 

da redução da maioridade penal.
Para o deputado Mendonça Fi-

lho (PL-PE), “o jovem de hoje tem 
muito mais conhecimento do que 
o jovem de 20, 30, 50 anos atrás. Ele 
é consciente das suas atitudes, da 
sua condição de cidadão. Ele vota 
para eleger presidente da Repúbli-
ca, governador, representante no 
Parlamento. Por que não pode ser 
responsabilizado penalmente? Ho-
je é barato para os líderes de facção 
aliciarem menores de 18 anos para 
a prática de crimes. Uma quadrilha 
solicita o ingresso de menores de 18 
anos para, quando um assassinato 
é praticado, atribuir a eles aquele 
ato criminoso — e, no máximo, te-
nham que cumprir pena em um re-
gime socioeducativo de três anos”.

A base governista entendeu que 
a discussão da redução da maio-
ridade penal está sendo usada 
em ano eleitoral para fortalecer a 
ideia de que o projeto traria mais 
segurança à população. “É uma 
PEC que tramita nesta Casa desde 

2015 e que, no governo Bolsonaro, 
quando podiam usar o peso de go-
verno, não tentaram aprovar. Ago-
ra que as urnas vão dar um recado, 
eles querem criar uma distração a 
partir dessa PEC”,�criticou a depu-
tada Sâmia Bomfim (PSol-SP).

Segundo a deputada Talíria Pe-
trone (PSol-RJ), “o verdadeiro alvo 
desta PEC não é a redução da violên-
cia, é a ampliação da punição sobre 
quem já é a principal vítima da vio-
lência letal neste país, que é a juven-
tude negra, periférica, empobrecida”.

A deputada Erika Kokay (PT-DF) 
lembrou que o número de reinci-
dentes do sistema prisional é mui-
to superior.� “Confundir medidas 
socioeducativas com impunidade 
é algo extremamente doloso, que 
desvirtua uma avaliação concre-
ta dessa discussão. O sistema pri-
sional tem uma reincidência que é 
quase o dobro da reincidência das 
medidas socioeducativas. O Esta-
do prende muito — temos a tercei-
ra população carcerária do mundo 
— e muito mal”, afirmou.

José Carlos Abissamra Filho, 
presidente da Comissão Especial 
da Advocacia Criminal da seção 
paulista da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-SP) e autor do li-
vro Política Pública Criminal: um 
modelo de aferição da idoneidade 
da incidência penal e dos institutos 
jurídicos criminais, entende que a 
redução da maioridade penal não 
resolverá o problema da segurança 
pública, conforme defendido pelos 
parlamentares bolsonaristas.

“Se considerarmos que grande 
parte do problema da segurança 
pública decorre da ineficácia das 
políticas públicas, veremos que a 
prevenção e o combate às cau-
sas da criminalidade seriam mui-
to mais eficazes do que simples-
mente discutir como punir um jo-
vem”, lamenta.

Para o advogado, “a tentativa de 
reduzir a maioridade penal é um 
exemplo clássico do direito sim-
bólico. É uma forma de transmitir 
à sociedade a mensagem de que 
algo está sendo feito. Esse tipo de 
medida costuma ter forte apelo po-
pular porque muitas pessoas não 
acompanham em profundidade o 
debate sobre políticas públicas cri-
minais e sua efetividade”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O Ministério Público de São 
Paulo denunciou, ontem, a in-
fluenciadora e advogada Deolane 
Bezerra por ligação com o Primeiro 
Comando Capital. Presa na Peni-
tenciária Feminina de Tupi Paulista 
(SP), a decisão do MP-SP�veio�um 
dia�depois de a 5ª turma do�Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) ne-
gar a ela a conversão da detenção 
em regime fechado para domiciliar. 
Marco Willian Herbas Camacho, o 
Marcola, chefe maior do PCC, tam-
bém é denunciado.

Deolane� está presa desde 21 
de maio e era um dos alvos da 
Operação Vérnix, deflagrada pe-
la Polícia Federal (PF). Ela e seus 
advogados afirmam que apenas 

prestaram serviços de advocacia — 
pelos quais teria recebido honorá-
rios de R$ 25 mil — e que não tem 
ligação com a organização crimi-
nosa. Os investigadores a acusam 
de lavar dinheiro do PCC e de dissi-
par esse recurso em�bens e imóveis.

Segundo o Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), o núcleo opera-
va uma estrutura financeira “volta-
da à dissimulação e à reinserção na 
economia formal dos recursos ilí-
citos obtidos pela facção crimino-
sa”, que atuou entre 2018 e 2025�por 
meio de uma empresa de transpor-
tes administrada por Ciro Cesar Le-
mos, já condenado por organiza-
ção criminosa. Ele recebia ordens 
de Marcola e de seu irmão, Ale-
jandro Juvenal Herbas Camacho 

 � RENATO SOUZA

MP denuncia Deolane 
por conexão com PCC

CRIME ORGANIZADO

Para o MP, Deolane é importante para lavagem de dinheiro da facção

Instagram pessoal

Junior — outro dos chefes do PCC 
—, para repassar rendimentos aos 
outros membros da rede.

A rede também era compos-
ta pelo operador financeiro Ever-
ton de Sousa e pelos filhos de Ale-
jandro — Leonardo Alexsander 

Ribeiro Herbas Camacho e Palo-
ma Sanches Herbas Camacho. De 
acordo com o Gaeco, Leonardo e 
Paloma estão foragidos no exterior. 
Segundo o Gaeco, Deolane recebia 
depósitos fracionados provenien-
tes da transportadora, ocultando 

a origem mediante o uso de con-
tas próprias.

A denúncia, assinada por seis 
promotores — entre eles Lincoln 
Gakya, que está marcado para 
morrer pelo PCC —, frisa que os 
relatórios de inteligência finan-
ceira�e as quebras de sigilo fiscal e 
bancário confirmam a ocultação e 
a dissimulação das quantias ilíci-
tas, reinseridas na economia for-
mal para serem “esquentadas”. O 
MP-SP salientou que o pedido de 
prisão domiciliar, como Deolane 
solicitou ao STJ, não é facultado 
àqueles envolvidos com organi-
zação criminosa que opera me-
diante violência.

“A acusada (Deolane) planeja-
va, segundo a investigação, reestru-
turar suas empresas e transferi-las 
para fundos sediados no exterior, 
operando a lavagem de dinheiro 
dos valores oriundos de integran-
tes do PCC”, afirma nota do Gaeco.

Segundo o MP-SP, a influência de 
Deolane é central para a facção por 
meio de advogados, parentes e ou-
tros presos. (Com Agência Brasil)

A Secretaria de Saúde de São 
Paulo con�rmou, ontem, a 
investigação do segundo caso 
suspeito de infecção pelo vírus 
ebola no estado neste ano. 
A paciente é uma brasileira 
de 31 anos, que retornou de 
viagem a trabalho à�província 
de Kivu do Norte, no leste da 
República Democrática do 
Congo, país onde a doença 
é um problema de saúde 
pública. Ela desembarcou no 
Brasil em 6 de junho e passou 
a ter sintomas característicos, 
como febre e diarreia, na 
última terça-feira. Após um 
atendimento inicial em uma 
unidade da rede privada de 
saúde, e mulher foi transferida 
na madrugada de ontem para 
o Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas, na capital 
paulista, referência no manejo 
de casos de alta complexidade 
infectocontagiosa. O�quadro 
clínico da mulher é 
considerado estável.

 » Nova suspeita 
de ebola em SP
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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,172
(-0,09% )

3/junho 5,066
5/junho                                      5,157
8/junho                                      5,18
9/junho 5,177      

Bolsas
Na quarta-feira

0,7%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

5/6                   8/6                           9/6 10/6

169.019 168.619
1,87%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,97

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,35% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,40%

MERCADO DE TRABALHO

População 60+ já é um 
quarto da mão de obra

Estudo baseado na Pnad aponta que mais da metade desses trabalhadores está na informalidade, em número acima da média nacional

A 
participação dos brasilei-
ros com 60 anos ou mais 
no mercado de trabalho 
atingiu o maior patamar 

da década. Levantamento inédi-
to da Nexus, com base em dados 
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE), mostra que a chamada Gera-
ção Prateada ampliou sua presen-
ça nas atividades econômicas entre 
2016 e 2025.

Atualmente, um em cada quatro 
brasileiros com 60 anos ou mais es-
tá trabalhando, o equivalente a uma 
taxa de ocupação de 25%. Em nú-
meros absolutos, o contingente de 
idosos ocupados passou de 5,7 mi-
lhões para 8,7 milhões de pessoas 
no período — crescimento de 53%.

O avanço ocorreu em ritmo su-
perior ao aumento da própria po-
pulação idosa. Enquanto o número 
de trabalhadores dessa faixa etária 
aumentou 53%, a população com 
mais de 60 anos avançou 37% ao 
longo da década.

Apesar do recorde de ocupação, 
os dados apontam para um cenário 
marcado pela precarização. Mais 
da metade dos trabalhadores ido-
sos, cerca de 53%, atua na informa-
lidade, como autônomo (sem car-
teira assinada) ou em atividades 
temporárias, fazendo bicos.

A taxa é superior à média na-
cional de informalidade, que ficou 
em 38% no ano passado. O resul-
tado sugere que o prolongamento 
da vida profissional de muitos bra-
sileiros se dá sem garantias traba-
lhistas e fora das redes tradicionais 
de proteção social.

“A diferença entre o crescimen-
to da população 60+ e a expansão 
ainda mais acelerada da ocupação 
nessa faixa etária mostra que esta-
mos diante de uma mudança rele-
vante no mercado de trabalho bra-
sileiro. O aumento da longevidade 
ajuda a explicar parte desse movi-
mento, mas os dados indicam que 
a permanência dos idosos na ati-
vidade econômica está associada, 
também, a fatores como a neces-
sidade de complementar renda, 
as transformações nas regras de 
aposentadoria e o maior custo de 
vida”, avalia o CEO da Nexus, Mar-
celo Tokarski. 

O levantamento também reve-
la que a taxa de desemprego entre 
pessoas com 60 anos ou mais caiu 
de 4% para 2% entre 2016 e 2025. 
Embora o indicador possa sugerir 
um mercado mais aquecido pa-
ra esse público, Tokarski acredita 
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Stella Maris e o marido Neidacir: ela diz que o trabalho melhora a autoestima, ele reclama das contas para pagar

Arquivo pessoal

que a redução está ligada, em gran-
de parte, à necessidade de aceita-
ção rápida de trabalhos informais.

“O baixíssimo desemprego en-
tre a geração 60+ não reflete, ne-
cessariamente, um mar de opor-
tunidades, mas a realidade de um 
público que não pode se dar ao 
luxo de permanecer desocupa-
do. Enquanto o jovem muitas ve-
zes consegue focar nos estudos ou 
prolongar a busca pela vaga ideal, 
o 60+ migra rapidamente para a 

informalidade. Para mais da me-
tade desses profissionais, entrar na 
terceira idade trabalhando signifi-
ca estar fora do regime CLT, o que 
evidencia que a qualidade e as ga-
rantias dessa ocupação permane-
cem como grande desafio estrutu-
ral”, aponta Tokarski.

Entre os fatores que expli-
cam a permanência ou o retor-
no dos idosos ao mercado estão 
o aumento da expectativa de vi-
da, as mudanças nas regras de 

aposentadoria, a necessidade de 
complementar a renda familiar e 
o aumento do custo de vida.

Mudança demográfica

Para o economista Newton Mar-
ques, professor da Universidade de 
Brasília (UnB), o aumento da parti-
cipação dos idosos no mercado de 
trabalho está diretamente relacio-
nado às mudanças demográficas 
observadas nas últimas décadas. 

Segundo ele, a população brasilei-
ra está vivendo mais e chegando 
aos 60 anos em condições físicas e 
cognitivas muito diferentes das ge-
rações anteriores.

“O conceito de velhice mudou. 
Embora a legislação considere ido-
so quem tem 60 anos ou mais, mui-
tas dessas pessoas ainda estão na 
plenitude de suas capacidades físi-
cas e mentais e possuem condições 
de continuar exercendo atividades 
econômicas”, afirma.

O especialista destaca que a 
permanência desse público no 
mercado não está ligada apenas à 
necessidade financeira. Em mui-
tos casos, empresas têm valorizado 
profissionais mais experientes. “Há 
organizações que preferem contra-
tar pessoas mais experientes. Em 
determinadas atividades, a capaci-
dade intelectual e o conhecimen-
to adquirido ao longo da carreira 
acabam sendo mais relevantes do 
que limitações físicas que even-
tualmente possam existir”, explica.

Segundo ele, a inflação acumu-
lada ao longo dos anos e o aumen-
to do custo de vida têm pressiona-
do especialmente essa parcela da 
população. “O valor da aposenta-
doria muitas vezes não acompanha 
o aumento das despesas. Os idosos 
costumam ter gastos mais elevados 
com medicamentos, consultas mé-
dicas e planos de saúde, o que acaba 
levando muitos deles a permanece-
rem economicamente ativos mes-
mo após a aposentadoria”, conclui.

Opção ou necessidade?

A trajetória da costureira Stella 
Maris Guidini, 62 anos, ilustra es-
sa realidade. Moradora de São Lou-
renço do Oeste (SC), casada com o 
motorista Neidacir Guidini (tam-
bém com 62 anos) e mãe de dois 
filhos, Stella afirma que a perma-
nência no mercado de trabalho vai 
além da necessidade financeira. “O 
que me motiva é ainda ser capaz de 
fazer alguma coisa. Para mim, tra-
balhar é uma escolha e também 
uma necessidade. O trabalho, pa-
ra mim, é uma questão de autoes-
tima: faz com que eu me sinta bem 
e útil na sociedade. Não quero pa-
rar de trabalhar. Quero me manter 
ativa enquanto eu puder, pois isso 
para mim é saúde”, afirma.

O marido dela trabalha como 
motorista há 20 anos e segue na 
ativa por necessidade financeira. 
“O que me motiva a trabalhar após 
os 60 anos é que ainda não me 
aposentei, tenho financiamentos 
e uma casa para pagar. O custo de 
vida é muito alto”, lamenta.

Ele já pensou em parar, mas 
os boletos não deixam. “Quem 
vai trabalhar no meu lugar e pa-
gar a comida?”

O motorista também reclama 
do cansaço acumulado. “A situa-
ção está cada vez pior e com me-
nos valorização. Somado a isso, 
enfrento o desafio físico da profis-
são, pois sinto que estou perden-
do as forças.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Vinicius Doria

O baixíssimo 
desemprego entre 
a geração 60+ não 
reflete a realidade 
de um público que 
não pode se dar ao 
luxo de permanecer 
desocupado. Enquanto 
o jovem, muitas vezes, 
consegue focar nos 
estudos ou prolongar 
a busca pela vaga 
ideal, o 60+ migra 
rapidamente para a 
informalidade”

Marcelo Tokarski, CEO da Nexus

Contratação de jovens aprendizes dispara 
O mercado de trabalho brasi-

leiro registrou, no primeiro qua-
drimestre de 2026, o melhor de-
sempenho da série histórica do 
Novo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo Ca-
ged) para a contratação de jovens 
aprendizes. Entre janeiro e abril, 
o saldo positivo superou 54,8 mil 
novas admissões, elevando pa-
ra 726.025 o número de contratos 
ativos de trabalhadores com idade 
entre 14 e 24 anos. Os dados foram 
divulgados pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).

Segundo João Victor da Motta, 
diretor de Políticas de Trabalho para 
a Juventude da pasta, o resultado re-
força a importância dos programas 
de aprendizagem como ferramenta 
de inclusão profissional.”Esse pro-
cesso consolida a aprendizagem 
profissional como a mais impor-
tante ferramenta de inserção profis-
sional de jovens brasileiros, de for-
ma segura e protegida, com garantia 
de direitos trabalhistas e a oportuni-
dade de aprender com o trabalho”

A Indústria foi o setor que mais 
impulsionou a geração de vagas no 

período. Sozinha, a atividade res-
pondeu por mais de 35,7 mil no-
vos contratos de aprendizagem, fi-
cando à frente dos setores de Ser-
viços, Comércio, Construção Civil 
e Agropecuária. As funções mais 
ocupadas pelos aprendizes con-
centram-se em atividades adminis-
trativas e em áreas ligadas à produ-
ção industrial.

As mulheres representam a 
maioria dos vínculos ativos, com 
participação de 52,91% do total de 
aprendizes. Em relação à autode-
claração de cor e raça, predominam 

jovens pardos, que correspondem 
a 47,22% dos contratos, seguidos 
pelos brancos, com 41,59%.

A faixa etária mais presente no 
programa é a de adolescentes com 
até 17 anos, que representam cer-
ca de 65,6% dos aprendizes ativos. 
Já os trabalhadores com mais de 
25 anos correspondem a apenas 
0,36% do total. Nesse caso, a parti-
cipação é formada exclusivamente 
por pessoas com deficiência, públi-
co que não está sujeito ao limite de 
idade previsto nas regras da apren-
dizagem profissional.

A aprendizagem profissio-
nal é regulamentada pela Lei nº 
10.097/2000, conhecida como 
Lei da Aprendizagem. O vínculo 
exige a assinatura da carteira de 
trabalho e possui duração máxi-
ma de até dois anos. Durante es-
se período, os jovens têm acesso 
às proteções trabalhistas previs-
tas em lei, incluindo 13º salário, 
recolhimento de 2% do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) e remuneração calcu-
lada com base no salário mínimo 
por hora trabalhada.

A legislação também estabele-
ce regras específicas para a jorna-
da de trabalho. O limite é de seis 
horas diárias para jovens que ain-
da não concluíram o ensino mé-
dio e pode chegar a oito horas pa-
ra aqueles que já finalizaram essa 
etapa de ensino. Além disso, as fé-
rias do contrato de aprendizagem 
devem coincidir com o período das 
férias escolares. A lei ainda proíbe 
que menores de 18 anos sejam sub-
metidos a trabalho noturno, entre 
22h e 5h, ou a atividades considera-
das insalubres ou perigosas. (PJ*)
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CCJ aprova autonomia do BC
Governo é contra independência plena do Banco Central. Pix público e gratuito pode virar artigo da Constituição 

A 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou, ontem, a Propos-
ta de Emenda à Constitui-

ção (PEC) 65/2023, que amplia a 
autonomia institucional do Ban-
co Central (BC). A proposta garan-
te independência administrativa, 
orçamentária e financeira à auto-
ridade monetária e a transforma 
em entidade pública de natureza 
especial, sem vinculação a qual-
quer ministério ou órgão da admi-
nistração pública federal. O texto 
também constitucionaliza o Pix, 
assegurando sua gratuidade para 
pessoas físicas e proibindo a pri-
vatização ou transferência de ges-
tão do sistema de pagamentos pa-
ra qualquer entidade que não seja 
o próprio Banco Central.

A aprovação ocorreu em vota-
ção simbólica e representa uma 
das principais derrotas do governo 
na CCJ neste ano. Embora tenha si-
do aprovada no colegiado, a maté-
ria ainda precisará passar por dois 
turnos de votação no plenário do 
Senado antes de seguir para aná-
lise da Câmara dos Deputados. A 
base governista atuou para adiar a 
discussão da proposta e apresen-
tou sugestões de alteração ao tex-
to, mas nenhuma delas foi acolhi-
da pelo relator, senador Plínio Va-
lério (PSDB-AM).

O principal ponto de divergên-
cia entre o Palácio do Planalto e o 
relator está na definição jurídica 
do Banco Central. O parecer apro-
vado estabelece que a instituição 
será uma “entidade pública de na-
tureza especial”, um modelo inédi-
to no ordenamento brasileiro. Na 
prática, a mudança permite que 
o BC tenha mais autonomia para 
gerir seu orçamento, realizar con-
cursos públicos, contratar servi-
dores e administrar sua estrutura 

sem depender de autorizações do 
Poder Executivo.

O líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), apresen-
tou uma emenda para que o BC 
permanecesse como autarquia fe-
deral de natureza especial. Segun-
do ele, a proposta preservaria a au-
tonomia da instituição sem romper 
totalmente seus vínculos com a ad-
ministração pública. O senador ar-
gumentou ainda que, mesmo com 
autonomia financeira, eventuais 
prejuízos da autoridade monetária 
continuariam sendo cobertos pelo 
Tesouro Nacional, o que justifica-
ria uma maior participação do go-
verno na supervisão institucional.

Segundo o parlamentar, o mi-
nistro da Fazenda, Dario Duri-
gan, solicitou mais tempo para 

construir um entendimento em 
torno do texto antes da votação 
em plenário. Apesar da divergên-
cia, o líder governista sinalizou dis-
posição para negociar ajustes nas 
próximas semanas.

Plínio Valério, por sua vez, rejei-
tou integralmente a proposta. Para 
o relator, a classificação defendida 
pelo governo impede que o Banco 
Central conquiste autonomia ad-
ministrativa plena. Segundo ele, a 
necessidade de autorização do Mi-
nistério da Gestão para concursos e 
contratações manteria a instituição 
subordinada ao Executivo.

Pix blindado

Um dos pontos que mais cha-
maram atenção no relatório 

aprovado ontem foi a inclusão do 
Pix na Constituição Federal. O siste-
ma de pagamentos instantâneos cria-
do pelo Banco Central tornou-se re-
centemente alvo de debates polí-
ticos e chegou a ser incluído pelo 
governo dos Estados Unidos nas 
justificativas para a imposição de 
tarifas sobre produtos brasileiros. 
Diante desse cenário, o relator de-
cidiu elevar o mecanismo ao status 
constitucional.

Pelo texto aprovado, o Pix passa 
a ser considerado um instrumen-
to permanente do sistema finan-
ceiro nacional. A proposta garan-
te que pessoas físicas continuem 
utilizando o serviço gratuitamen-
te e impede qualquer forma de 
privatização, concessão ou tercei-
rização da plataforma. A gestão 

do sistema permanecerá exclusi-
vamente sob responsabilidade do 
Banco Central.

“O cidadão comum pode ter a 
certeza de que jamais será taxado. 
O Pix, agora, passa a ser um patri-
mônio protegido pela Constitui-
ção brasileira”, declarou o relator, 
na reunião da comissão. A propos-
ta recebeu apoio de entidades re-
presentativas do corpo técnico do 
Banco Central. 

Em nota, a Associação Nacio-
nal dos Auditores do Banco Cen-
tral (ANBCB) avalia que a aprova-
ção da PEC representa um passo 
decisivo para o fortalecimento ins-
titucional da autoridade monetá-
ria. A entidade sustenta que a au-
tonomia financeira permitirá pre-
servar serviços essenciais, ampliar 
a capacidade de inovação do siste-
ma financeiro e assegurar recursos 
humanos e tecnológicos adequa-
dos para o funcionamento do BC. 
Dados do próprio Banco Central 
mostram que o número de servi-
dores caiu de 5.072 para 3.311 nos 
últimos 20 anos.

Por outro lado, o Sindicato Na-
cional dos Funcionários do Banco 
Central (Sinal) mantém posição 
contrária à mudança do regime 
jurídico proposta pela PEC. A en-
tidade argumenta que a proteção 
do Pix e da atuação técnica do BC 
depende, justamente, da preserva-
ção de sua condição de autarquia 
pública. Após a votação, o sindicato 
avaliou que a emenda apresentada 
por Jaques Wagner oferecia uma 
solução equilibrada para ampliar 
a autonomia financeira sem expor 
a instituição a riscos de captura por 
interesses privados.

Após a aprovação na CCJ, o texto 
seguirá para o plenário do Senado. 
A expectativa inicial era que a vo-
tação ocorresse ainda nesta sema-
na, mas um acordo político acabou 
adiando a análise.

Para o relator Plínio Valério, PEC assegura “autonomia plena” ao BC e garante que Pix “jamais será taxado”

 Geraldo Magela/AgÃªncia Senado

� ALÍCIA BERNARDES 

A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que extin-
gue a escala de trabalho 6x1 e 
reduz a jornada semanal de 44 
para 40 horas aguarda um mo-
vimento decisivo do presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), para dar início à 
tramitação na Casa. Aprovada 
pela Câmara dos Deputados no 
fim de maio, a matéria perma-
nece sem despacho formal pa-
ra a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado, pri-
meira etapa do rito congressual.

Nos corredores do Congres-
so, parlamentares admitem que 
a demora alimenta especula-
ções sobre uma possível estra-
tégia de Alcolumbre para adiar a 
discussão de um tema conside-
rado sensível eleitoralmente e de 
forte apelo popular. O senador 
Efraim Filho (PL-PB) disse que 
conversou recentemente com o 
presidente do Senado, que sina-
lizou a intenção de encaminhar 
a PEC à CCJ nos próximos dias.

“Conversei com ele para pro-
curar saber, e ele me disse que 
estava avaliando despachar pa-
ra a CCJ nesta semana ou na 
próxima”, disse o parlamentar 
da oposição. 

A indefinição ocorre em 
meio a pressões de diferentes 
setores políticos e econômi-
cos. Nos bastidores, senadores 
relataram ao Correio  insatis-
fação com o cancelamento de 
última hora de uma reunião 
que ocorreria nesta semana 
entre lideranças e Alcolumbre 
para discutir o tema. Segun-
do uma fonte próxima ao pre-
sidente do Senado, a decisão 
surpreendeu os parlamenta-
res, que aguardavam uma de-
finição sobre os próximos pas-
sos da proposta.

FIM DA 6X1

Redução da 
jornada
à espera de 
Alcolumbre
� DANANDRA ROCHA
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IGREJA CATÓLICA

Reverência a Gaudí...
Papa Leão XIV celebra missa na Basílica da Sagrada Família, em Barcelona, abençoa a Torre de Jesus Cristo, visita a cripta 

do arquiteto modernista e faz crítica velada a Donald Trump. Hoje, ele se reúne com imigrantes, nas Ilhas Canárias 

F
oi na “catequese eloquente�fei-
ta de pedras, cores e�luz” — co-
mo ele próprio nomeou a Ba-
sílica da Sagrada Família, em 

Barcelona — que o papa Leão XIV ren-
deu homenagem à obra maior do arqui-
teto modernista Antoni Gaudí (1852-
1926). Depois de celebrar uma missa 
e visitar a cripta de Gaudí, no cente-
nário da morte do catalão,�o líder da 
Igreja Católica abençoou a Torre de 
Jesus Cristo, encerrando 144 anos de 
construção de um dos maiores mo-
numentos religiosos do planeta. 

“Esta igreja é um edifício úni-
co, constituído por muitas pedras. 
Uma casa que cresce continua-
mente ao longo dos anos, seguin-
do um mesmo projeto. Todos nós 
somos as pedras vivas desta obra, 
que tem Cristo como fundamento 
e ápice, princípio e fim. Muito mais 
do que um monumento, a Basíli-
ca da Sagrada Família continua a 
ser hoje uma obra em construção, 
que nos lembra como a vida cristã 
é sempre um caminho, porque se 
trata de um projeto que é levado a 
cabo por Deus”, afirmou Leão XIV.

Segundo ele, na condição de “ar-
quiteto ardente de fé”, o “venerá-
vel” Antoni Gaudí “concebeu es-
tes espaços com o desejo de narrar 
os mistérios da vida do Senhor”. 
“Com Gaudí, de quem recorda-
mos o centenário da morte, lem-
bramos e agradecemos a todos 
os promotores e benfeitores, os 
artistas e trabalhadores que coo-
peram na construção de uma obra 
prima da arquitetura, que é também 
uma catequese eloquente feita de pe-
dras, cores e luz”, destacou Leão XIV.�

Durante a homilia pronunciada 
na Basílica, onde o sol filtrado pelos 
vitrais brilhava entre as colunas, o 
pontífice também fez um alerta em 
favor da paz mundial. “Não podemos 
acreditar em Jesus e promover a guer-
ra. Não podemos acreditar em Jesus e 
matar o inocente. Não podemos crer 
em Jesus e abandonar quem sofre, 
quem chora, quem foge da miséria”, 
disse. Uma crítica velada ao presiden-
te Donald Trump, que voltaria a ata-
car o Irã poucas horas depois.�

Também na homilia,�Robert Pre-
vost — nome de batismo de Leão 
XIV — fez uma alusão à cruz da Tor-
re de�Jesus Cristo. “Esta cruz brilha de 
dia, refletindo a luz do sol, e brilha de 
noite, iluminando a cidade como um 
farol aberto ao Mediterrâneo”,� afir-
mou. Dentro da Basílica da Sagrada 
Família e em sua esplanada, cerca de 
9 mil espanhóis e turistas participa-
ram da missa e assistiram ao papa as-
pergir água benta em direção à Torre 
de Jesus Cristo, concluída em feverei-
ro e que alcança os 172,5m de altura. 

Com a obra finalizada, a Sagra-
da Família, ainda inacabada, tor-
nou-se a igreja mais alta do mundo. 
Depois da bênção à Torre de Jesus 
Cristo, fogos de artifício transfor-
maram o céu ao redor da basílica 
em uma profusão de luzes e cores. 
O espetáculo pirotécnico foi segui-
do por outro show à parte: drones 
formaram o rosto de Gaudí ao lado 
de sua obra prima.�

Detentos

“Foi algo memorável”, disse à 
agência France-Presse (AFP) Isa-
bel Magallón, administradora de 60 
anos. “Queria estar no ato. Duvidei 
pela massificação e por tudo, mas 
estou contente”, acrescentou.� “Por 
toda a nossa vida, a Sagrada Famí-
lia esteve em construção e o fato 
de agora� (o papa) vir é como pôr 
um ponto final”,� comentou� María 
José Sedano, uma advogada de 30 
anos. Pela manhã, Leão XIV visitou 
a prisão de Brians, a 40km de Bar-
celona, onde disse aos detentos que 
“o passado não condena o futuro”. 
O líder católico recebeu presentes 
e foi abraçado por um dos presos. 
Mais tarde, chegou de helicóptero 
à�espetacular Abadia de Montser-
rat, na montanha de mesmo nome.

Para encerrar a viagem à Espanha, 
o papa visitará as Ilhas Canárias, ho-
je e amanhã.�Neste arquipélago no 
Atlântico, situado em frente à Áfri-
ca, via de entrada na Europa para 
migrantes irregulares, o pontífice 
insistirá em outra mensagem: a aco-
lhida aos imigrantes.�

Lluis Gene/AFP

Frente a frente, o líder de 1,4 bi-
lhão de católicos e um menino. A 
inocência da criança e a profundi-
dade das perguntas dirigidas a Leão 
XIV emocionaram o papa. Por ve-
zes, o semblante de Robert Prevost 
deixou estampar a surpresa diante 
das questões que exigiam respostas 
complexas, e os olhos do pontífice fi-
caram marejados.�Morador de Barce-
lona, o argentino Renzo Pons Mendo-
za, de seis anos, escreveu uma carta 
para Leão XIV e teve a oportunidade 
de ler a mensagem, durante visita de 
Prevost à Igreja de Santo Agostinho.

“Você gosta de futebol? Queria ser 
papa desde pequeno? Por que papai e 
mamãe estão preocupados? Por que 

meu papai tem tantos trabalhos? Por 
que há pessoas que enfrentam coi-
sas ruins e outras não? De quem é a 
culpa? Por que tantas pessoas vivem 
nas ruas? Ninguém as vê? Ninguém 
as ajuda? Como podemos ajudar, se o 
mundo é tão grande? Deus quer que 
haja pobres e ricos? Por que há tan-
tos avós sozinhos se são tão impor-
tantes? É preciso perdoar sempre?”, 
questiona a criança na carta, encer-
rada com�“Um forte abraço, Renzo”.�

À segunda pergunta, Leão XIV 
deixou escapar uma confissão, que 
viralizou nos sites de notícias e nas 
redes sociais. Ele revelou que jamais 
sonhou em ser papa. “Nem quan-
do jovem, nem quando velho, nunca 

pensei. Mas, se o Senhor o chama, de-
ve dizer que ‘sim’”, explicou. E acres-
centou: “Certo, nunca pensei em ser 
papa, mas em entregar minha vida 
a Deus”. Leão XIV respondeu à dú-
vida sobre os avós com a lembrança 
de que são eles que cuidam dos ne-
tos quando os pais estão no traba-
lho. “Com ajuda e com dedicação, 
auxiliam as crianças a conhecerem 
o amor a Deus e ao próximo”, decla-
rou. E fez um pedido: “Tenhamos 
nossa coração aberto a todos eles; 
e ainda que não sejam nossos avós, 
não permitamos que sintam-se sozi-
nhos nem desprotegidos. Se não que-
remos a solidão para nós, tampouco 
devemos permiti-la para os outros”.�

Fã incondicional do atacante ar-
gentino Lionel Messi, Renzo escu-
tou do papa sobre o futebol, à vés-
pera do início da Copa do Mundo. 
“Com os seminaristas, quando es-
tive em Trujillo (Peru), jogava fu-
tebol. Na defesa, se quiser saber; 
não era um grande artilheiro”, brin-
cou Leão XIV. Como o Peru não foi 
classificado para o Mundial, Pre-
vost confidenciou que torcerá pa-
ra os Estados Unidos. “O futebol 
também nos ajuda a lembrar algo 
muito importante: que a vida não é 
uma corrida para ser vivida de for-
ma solitária. É algo que se joga em 
equipe, e é preciso aprender a cor-
rer juntos”, concluiu.�

...e emoção com a mensagem de uma criança

Renzo Pons lê a carta com perguntas 
para o líder católico americano... 

Fotos: Reprodução de vídeo 

Estados Unidos e Irã reafirmaram 
ontem que o cessar-fogo em vigor 
desde 8 de abril segue de pé, mas as 
seguidas escaramuças desde o início 
da semana voltaram ontem a elevar o 
tom das declarações, em especial da 
parte de Washington. Depois de ter 
ordenado o revide pela derrubada de 
um helicóptero de combate Apache, 
o presidente Donald Trump esbra-
vejou ontem contra os emissários de 
Teerã para negociações de paz. “Eles 
nos fazem de bobos”, protestou, para 
em seguida emendar a ameaça: “Es-
távamos muito perto de um acordo, 
mas eles continuam protelando. De-
moraram demais para negociar um 
acordo que teria sido excelente para 
eles, agora terão que pagar o preço!!!”

Já na madrugada de hoje (noite de 
ontem em Brasília), o Comando Cen-
tral (Centcom) dos EUA, responsável 
pelas operações militares no Oriente 
Médio, anunciou novos “ataques de 
autodefesa” contra alvos iranianos, 
em resposta a “agressões contínuas e 
injustificadas”. A mídia iraniana rela-
tou explosões nas cidades de Bandar 
Abbas e Sirik e na ilha de Qeshm, na 
orla do Estreito de Ormuz.

Em resposta aos últimos movi-
mentos no campo de batalha, Do-
nald Trump deixou no ar a possibi-
lidade de ordenar bombardeios ma-
ciços contra pontes e usinas elétri-
cas, replicando ameaça feita antes 
do cessar-fogo, e nunca cumprida. 
“Não vou dizer, mas posso fazer isso”, 

respondeu a jornalistas quando ques-
tionado sobre os planos. Na véspera, 
os EUA atacaram centros de coman-
do, instalações de radares e bases de 
mísseis na área do estreito. Teerã res-
pondeu atacando bases militares dos 
Estados Unidos no Bahrein, no Ku-
wait e na Jordânia.�“Vamos atacá-los 
com muita força”, prometeu o presi-
dente americano.

O incidente com o helicóptero 
Apache foi registrado dois dias de-
pois de outra troca de disparos en-
tre forças dos dois países na região 
do Estreito de Ormuz. A via de nave-
gação, que controla a saída� do Gol-
fo Pérsico e é passagem obrigatória 
para 20% do petróleo negociado nos 
mercados globais, está virtualmente 

interrompida desde o ataque inicial 
dos EUA e de Israel ao Irã, em 28 de 
fevereiro, que marca o começo da 
guerra no Oriente Médio. Depois de 
40 dias de trocas intensas de bombar-
deios e salvas de mísseis, os governos 
de Washington e Teerã chegaram a 
um acordo para cessar as hostilida-
des, o que não impediu a repetição de 
ataques recíprocos pontuais.

Em sua plataforma nas redes, a 
Truth Social, Trump voltou a afirmar 
sua confiança de que o conflito está 
“na fase final”, como resultado do su-
cesso militar dos EUA. “As Forças Ar-
madas do Irã foram completamente 
derrotadas”, garantiu. Em outra pos-
tagem, proclamou: “O valentão do 
Oriente Médio está morto!”

EUA e Irã voltam a trocar ameaças
ORIENTE MÉDIO

Cartaz em Teerã mostra mísseis e uma espada: desafio a Trump

Atta Kenare/AFP

A nova escalada no Oriente Mé-
dio provocou apelos por moderação 
da parte da Rússia e da China, alia-
das do Irã. “Estamos extremamen-
te preocupados com a nova rodada 

de confrontos”, disse um porta-voz 
do Ministério das Relações Exterio-
res russo. Por sua vez, a China pediu 
“medidas concretas para aliviar e re-
duzir as tensões”.

Papa Leão XIV (abaixo) abençoa a 
Torre de Jesus Cristo da Sagrada 

Família durante sua inauguração

Espetáculo pirotécnico ao redor da igreja marca o fim da visita O pontífice acende uma vela diante do túmulo de Antoni Gaudí

Manaure Quintero/AFP Simone Risoluti/AFP

...que fica com os olhos marejados 
ante a profundidade das questões 
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A nossa Justiça cega

CIDA BARBOSA
cidabarbosa.df@dabr.com.br

O perito que examinou o corpo de 
Henry Borel, assassinado aos 4 anos, 
disse que o menino teve uma morte len-
ta e agônica. "Essa criança sofreu. Com 
a multiplicidade de lesões, deve ter cho-
rado e reclamado muito até desfalecer. 
Sofreu durante um tempo até sucum-
bir", afirmou.

O laudo da necropsia apontou 23 
lesões espalhadas pelo corpo, inclusi-
ve traumatismo na cabeça. Ele teve he-
morragia interna e laceração do fíga-
do. "Houve um homicídio por espan-
camento. A multiplicidade de lesões 
em sítios diferentes fez com que se con-
cluísse que essa criança foi agredida e, 
por isso, houve a hemorragia interna", 
acrescentou o perito.

A perversidade que vitimou Henry foi 
precedida de episódios de tortura, rela-
tados pela babá dele. Um vídeo gravado 
por ela mostra o garotinho mancando ao 
sair do quarto após ficar sozinho com o 
padrasto. A babá afirmou ter contado à 
mãe da criança. O próprio garotinho tam-
bém fez o relato de ao menos um desses 
casos de agressão.�

O sádico covarde que assassinou Hen-
ry na sessão de espancamento em 8 de 
março de 2021 foi condenado a 43 anos, 9 
meses e 20 dias de prisão. No papel, uma 
sentença considerável. Na prática, com a 

nossa legislação frouxa — que contempla 
com progressão de regime até mesmo os 
mais sórdidos dos criminosos —, signifi-
ca que o torturador homicida ficará pou-
co tempo atrás das grades. Se nosso país 
realmente punisse com rigor algozes de 
crianças e adolescentes, ele apodrece-
ria na cadeia.�

E a mãe de Henry? "Na qualidade de 
genitora e garantidora da integridade fí-
sica do seu próprio filho, ela se omite o 
tempo todo, ela permite que a criança se-
ja agredida sistematicamente", sustentou 
o promotor. Para a Justiça, porém, a mãe 
foi uma vítima, uma pessoa massacrada 
pela opinião pública por.... ser mulher. É 
estarrecedor, mas a alegação de misogi-
nia foi usada para conceder o perdão ju-
dicial à figura! Esse veredito dá, inclusive, 
uma nova interpretação à expressão “a 
Justiça é cega”. Nesta semana, a ministra 
Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), enfatizou que “gênero não é 
salvo-conduto para crime”. Ou, pelo me-
nos, não era.��

Só houve uma vítima nesse crime he-
diondo. Um garotinho, de apenas 4 anos, 
foi trucidado, um garotinho sofreu segui-
dos abusos até a violência final. E, assim 
como lhe foi negado socorro em vida, 
também tiraram dele, mesmo após a mor-
te brutal, o direito à justiça que merecia.

Q
uando soar o apito inicial, na 
tarde de hoje, terá início a Copa 
mais festejada e elaborada en-
tre as 32 edições do torneio que 

coroa o esporte mais popular do mun-
do. Afora a bola rolando, as atenções es-
tarão voltadas para controvérsias extra-
campo que vieram se acumulando des-
de o anúncio das sedes do torneio. Em 
especial, depois que Donald Trump foi 
eleito presidente dos EUA, pela segunda 
vez, em novembro de 2024.

Desde que tomou posse, em janeiro do 
ano seguinte, o magnata dos imóveis, ho-
téis e cassinos declarou guerra à imigra-
ção ilegal. Pôs em marcha uma operação 
agressiva de caçada e deportação sumá-
ria de estrangeiros em situação irregular. 
É essa orientação que prevalece na série 
de incidentes que marcaram as vésperas 
da abertura de um torneio que — menos 
nos Estados Unidos e no Canadá do que 
no México, para falar nos três países-sedes 
— enfeitiça o mundo a cada quatro anos.

As restrições à seleção do Irã, que te-
rá de se hospedar do México e fazer via-
gens mais longas que os adversários, ilus-
tra o tipo de situação criada pela política 
externa dos EUA. Quando assumiu o co-
patrocínio, na parceria inédita entre três 
países, Washington assumiu um com-
promisso, semelhante ao que mantém 
com a sede das Nações Unidas em Nova 
York: inimizades ou mesmo confrontos 
não autorizam a barrar a entrada no país 
dos representantes credenciados dos de-
mais países-membros.

Em novembro passado, Trump rece-
beu do presidente da Fifa, Gianni Infan-
tino, um prêmio “da paz” — consolação 
para o Nobel que lhe escapou. Mal virado 
o ano, sequestrou em Caracas o presiden-
te venezuelano, Nicolás Maduro. Menos 
de dois meses depois, lançou com Israel 
sua guerra contra o Irã. Passados mais de 
100 dias, os dois países seguem, tecnica-
mente, em estado de beligerância.

Não faltam vozes que questionem a 

condição de um país em guerra para se-
diar um evento como a Copa do Mundo, 
tanto mais quando o inimigo está entre 
os participantes. A história, porém, ofe-
rece exemplos que poderiam apontar na 
direção oposta.

Na Antiguidade grega, os Jogos Olím-
picos se firmaram como momento em 
que as guerras ficavam suspensas. A con-
cepção mesma do evento trazia embuti-
da a ideia de que arte e destreza nos es-
portes tomassem o lugar das armas nas 
disputas entre as cidades-Estado rivais, 
como Atenas, Esparta e Tebas. Trocar o 
combate corpo a corpo por uma compe-
tição regida por regras — e sem a morte 
como objetivo — é gesto que se acomo-
da ao que nos acostumamos a chamar de 
avanço civilizatório.

Já na era contemporânea, a própria 
Fifa teve de administrar situações delica-
das. Talvez, a mais emblemática seja a de 
1998, na Copa disputada na França. EUA 
e Irã, já então engalfinhados na disputa 
geopolítica que permeia a guerra atual, 
se enfrentaram — com vitória dos visi-
tantes. A partida entrou para a história 
do futebol como o “jogo da paz”.

Os incidentes com a delegação irania-
na, somados ao veto imposto a um juiz 
da Somália e à detenção para interroga-
tório de um jogador do Iraque, se apre-
sentam como um alerta. Visitantes de 
diferentes países se viram forçados a de-
sistir dos planos de assistir ao Mundial. 
Os que chegam aos EUA temem — com 
uma pilha de razões — a ação fulminan-
te das temidas equipes do ICE, a tropa 
de choque lançada por Trump contra a 
imigração ilegal.

Fiel ao lema com o qual se elegeu, de 
“fazer a América (os EUA) grande nova-
mente”, Trump não tem hesitado em lan-
çar mão de todos os meios nas frentes de 
atrito que escolheu. Impôs sobretaxas co-
merciais unilateralmente, invadiu a Ve-
nezuela, atacou o Irã.

A Copa do Mundo é a bola da vez.

A Copa é a 
bola da vez

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Copa 1

O futebol, antes marcado pela tradição coletiva e pelo 
talento individual, passou a priorizar o preparo físico em 
detrimento da técnica. Hoje, os times estão nivelados por 
baixo. As arenas evoluíram, mas o produto encareceu; e o 
marketing, ao exagerar na promoção do espetáculo, mul-
tiplica jogos de qualidade duvidosa. A Copa do Mundo é 
um paraíso artificial: quem manda, porém, é a dura rea-
lidade da bola quadrada. O historiador Eric Hobsbawm 
(1917–2012) comenta: “O futebol sintetiza muito bem a 
dialética entre identidade nacional, globalização e xe-
nofobia dos dias de hoje. Os clubes viraram entidades 
transnacionais, empreendimentos globais. Mas, para-
doxalmente, o que faz o futebol popular continua sendo, 
antes de tudo, a fidelidade local de um grupo de torcedo-
res para com uma equipe. E, ainda, o que faz dos cam-
peonatos mundiais algo interessante é o fato de que po-
demos ver países em competição. Por isso acho que o fu-
tebol carrega o conflito essencial da globalização.”

 »Marcos Fabrício
Asa Norte

Copa 2

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) segue usan-
do dois pesos e duas medidas. A gestão de elenco na Sele-
ção Brasileira destoa pelo excesso de rigor com uns e pri-
vilégios para outros. O lateral-direito Wesley foi cortado de 
forma acelerada, sem que lhe dessem o benefício de oito 
dias para tentar se recuperar de dores na virilha. Em contra-
partida, Neymar, visivelmente contundido, segue no gru-
po mesmo fora da estreia contra o Marrocos e, dificilmente, 
terá condições de atuar em uma eventual oitavas de final. 

 »Gilberto Pereira Tiriba 
Santos (SP)

Redução da maioridade penal

Enquanto o sistema carcerário não fizer nada para resso-
cializar, ensinar um ofício, obrigar a estudar, pode reduzir a 
maioridade penal até para 5 anos que vai ser só um amon-
toado de gente presa. Alguns, com certeza, só precisavam 
de oportunidade para não se tornar um reincidente, pessoas 
que cresceram em um lar desestruturado, sem condições 
mínimas de serem boas pessoas, caem no sistema e se veem 
obrigadas a entrar para as facções em troca da sobrevivência.

 »Helena Oliveira
Brasília

Fracasso da humanidade

Cada bomba lançada em território alheio não é so-
mente um gesto político, é destruição, é morte, é gente 
perdendo tudo. A “resposta proporcional” atinge cida-
des, provoca a fuga de famílias para territórios desconhe-
cidos e espalha o medo. A guerra continua sendo o fra-
casso mais previsível da humanidade, mas é apresenta-
da como uma solução para todos os problemas políticos. 

 »Paccelli M. Zahler
Sudoeste 

Poluição e saúde
A reportagem Poluição agrava problemas cardiovas-

culares, publicada na edição do Correio  desta quarta-fei-
ra, evidencia que saúde pública e preservação ambiental 
caminham juntas. O cuidado com a vida humana passa 
também pela responsabilidade coletiva com os espaços 
que compartilhamos. Proteger o meio ambiente é prote-
ger as futuras gerações e promover uma sociedade mais 
saudável e consciente.

 »Abraham Goldstein
Rio de Janeiro

Se a maioria dos homicídios, roubos 
e crimes organizados é cometida 
por adultos, por que a prioridade 

seria mudar a idade penal em 
vez de melhorar investigações, 

policiamento e execução de pena?
Douglas Rodrigues — Brasília

O patrocínio do filme Dark horse era 
com dinheiro privado: aposentadoria 

do seu João, benefício da dona 
Maria, pensão do seu Jurandir...

Vital R. de Vasconcelos Júnior 

— Jardim Botânico

Zema confirmou apoio ao senador 
Flávio Bolsonaro em caso de segundo 

turno contra Lula. Cada um tem 
o padre Kelmon que merece.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Sobre a nossa Seleção Brasileira 
de futebol, só para distrair, uma 
pergunta que não quer calar: o 

Lucas Paque TÁ ou não TÁ? 
Paulo Molina Prates —  Asa Norte

No dia em que tiver uma Seleção com 
esta escalação: Félix, Carlos Alberto, 
Brito, Pizza e Everaldo; Clodoaldo 
e Gerson; Jairzinho, Pelé, Tostão e 
Rivelino, aí eu acredito no Hexa.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 
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U
m paradoxo marca as eleições brasileiras: 
crianças estão em todo lugar, em slogans, 
imagens e discursos, mas nem sempre 
aparecem efetivamente na disputa eleito-

ral. Isso é especialmente verdade no debate sobre 
segurança pública, que é hoje a principal preocu-
pação dos eleitores. Por quê?

A violência preocupa os brasileiros mais do 
que a corrupção, a saúde ou a economia, segun-
do pesquisa recente da Genial/Quaest. E não há 
dúvida de que meninos e meninas são os mais 
impactados por essa insegurança.

Nas últimas décadas, o Brasil avançou na ga-
rantia de direitos como saúde e educação, mes-
mo diante de profundas desigualdades. O Unicef 
(Fundo das Nações Unidas para a Infância) acom-
panhou e contribuiu com essa jornada desde 
1950, quando chegamos ao país, trabalhando jun-
to à União, estados e municípios, ao lado do setor 
privado, da sociedade civil e das próprias crian-
ças e adolescentes. Mas vimos também que uma 
agenda segue se agravando no Brasil: a violência 
contra meninas e meninos, dentro e fora de casa.

Dito isso, e a quatro meses das eleições, é ur-
gente que candidatos e candidatas assumam um 

compromisso público para não perder mais ne-
nhuma criança para a violência. Qualquer vio-
lência: não importa se é a que acontece dentro 
de casa, muitas vezes praticada por familiares ou 
pessoas próximas, ou a que acontece na tela dos 
celulares, ou a que acontece nas ruas, como con-
sequência da violência armada, da criminalida-
de, das intervenções das forças de segurança, do 
racismo ou da misoginia.�

Para isso, é fundamental que as candidatas e 
os candidatos à Presidência e aos governos esta-
duais se comprometam a criar e colocar em prá-
tica uma Política Nacional de Prevenção de Vio-
lências contra Adolescentes.

Essa política deve focar nos mais impactados, 
os meninos negros, de periferia, e articular res-
posta e prevenção, envolvendo não só a pasta de 
segurança pública, mas as de educação, trabalho, 
saúde, assistência social e direitos humanos, com 
uma governança clara e um orçamento próprio.�

O objetivo deve ser garantir, especialmente às 
crianças e aos adolescentes em maior risco, o acesso 
pleno a direitos, oportunidades e serviços, além de 
contar com mecanismos de monitoramento e ava-
liação das políticas públicas que forem implemen-
tadas, de modo a produzir evidências sobre seus re-
sultados. E, paralelamente, investigar e responsabi-
lizar os autores de violência, garantindo a Justiça.

Só assim, iremos combater o ciclo vicioso em 
que milhares de meninos e meninas são subme-
tidos à pobreza, ao racismo e às violências; aban-
donam a escola; não têm oportunidades dignas 
de trabalho ou de desenvolvimento; e terminam 
mortos ou encarcerados.

Para o âmbito da violência doméstica, e prin-
cipalmente para a primeira infância, o compro-
misso dos candidatos deve ser o de apoiar as fa-
mílias. Mães, pais, avós e outros cuidadores preci-
sam ser orientados a criar crianças sem recorrer à 
violência. Isso não significa ausência de limites ou 
disciplina, mas uma forma de educar sem agres-
são, garantindo proteção, vínculo e desenvolvi-
mento saudável. Famílias devem, também, ser 
orientadas para saber reconhecer e o que fazer 
se descobrirem que a criança foi vítima de agres-
sões sexuais, psicológicas ou físicas. E a Justiça 
deve atuar para apoiar as vítimas e responsabili-
zar os agressores.

Esse apoio não deve ficar apenas nas pala-
vras. Ele deve ser integrado nas principais polí-
ticas nacionais e estaduais de primeira infância, 
cuidados, assistência social e enfrentamento às 
violências, em um compromisso de candidatos 
e candidatas com uma parentalidade mais pro-
tetiva e o cuidado com as crianças.

E, claro, essas promessas precisam ser feitas 
durante as eleições e concretizadas depois delas, 
além de refletidas no planejamento orçamentário 
dos governos eleitos.

Não priorizar as crianças no debate de segu-
rança pública custa às famílias, ao Estado e aos 
próprios meninos e meninas. Em 2026, colocar 
a infância no centro do debate sobre violência é 
urgente e indispensável, e deve ser um compro-
misso de cada candidato e candidata para rom-
permos os ciclos das violências, garantir o desen-
volvimento pleno das crianças e trazer mais pros-
peridade para o Brasil.

� JOAQUIN GONZALEZ�ALEMAN
Representante do Unicef (Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância) no Brasil

O que falta no 
debate eleitoral sobre 

segurança pública

A
o longo do século 20, principalmente en-
tre os anos 50 e 80, predominou a con-
vicção de que o Brasil caminhava para a 
categoria de país desenvolvido. Encaran-

do a ampliação do parque industrial como trilha 
correta para atingir tal categoria, foram conce-
bidas políticas públicas destinadas a acelerar os 
investimentos nesse setor. Mediante o processo 
de substituição de importações industriais, es-
sas políticas utilizaram mecanismos como subsí-
dios, protecionismo, capital estrangeiro, projetos 
públicos e financiamentos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).�

Como consequência, o crescimento do PIB foi 
intenso, e o país tornou-se relevante produtor de 
bens de consumo, insumos básicos e bens de ca-
pital. E, também, construiu robusto sistema fi-
nanceiro, dinamizou o setor de serviços em ge-
ral, progrediu em segmentos agropecuários e o 
padrão de vida de parte da população melhorou.��

Agora, decorridas décadas do esforço para con-
quistar o status de desenvolvido, convém pergun-
tar: a) Podemos considerar o Brasil como vitorio-
so no avanço em direção a esse status? b) A quali-
dade de vida da maioria da população equivale à 

desfrutada pela maioria dos habitantes de Estados 
Unidos, Europa Ocidental e Canadá? c) O trajeto 
percorrido pelo nosso país assemelha-se ao segui-
do pelos de intenso crescimento recente?�

As óbvias respostas a essas perguntas sugerem 
a necessidade de um esforço nacional de autocrí-
tica. Este artigo não pretende explicar as causas da 
performance brasileira, o que demandaria a ela-
boração de um livro, mas, sim, limita-se a refletir 
sobre expectativas quanto ao futuro.

Tendo em vista que as elevadas taxas de incre-
mento do Produto Interno Bruto (PIB) registra-
das durante os tempos da substituição de impor-
tações não mais foram igualadas, deduz-se que, 
no século 21, o dinamismo da economia passou 
a depender de ingredientes mais complexos do 
que os utilizados no passado, vinculados a um 
estilo de políticas públicas jamais implementado.

Além dos condicionantes de caráter conjuntu-
ral, tais como equilíbrio fiscal, dívida pública, in-
flação, taxa de juros e contas externas, as perspec-
tivas do Brasil também dependem de fatores estru-
turais jamais priorizados. Refiro-me a temas como 
cabisbaixa qualidade da educação básica, acen-
tuada inequidade social, insuficiente poupança 
interna, débil investimento em ciência e tecnolo-
gia, reduzida competitividade, raquítica capacita-
ção profissional, burocracia pouco estimulante ao 
investimento privado, infraestrutura defasada etc.�

É incorreto atribuir essa crônica desatenção 
apenas aos sucessivos governos, mas, sim, reco-
nhecer que, historicamente, a sociedade brasilei-
ra como um todo se absteve de reivindicar o com-
bate aos constrangimentos estruturais ao desen-
volvimento econômico e social.�

Como resultado do cenário descrito, o país en-
contra-se distante daqueles que lograram enfático 
salto em seus status econômicos há relativo pou-
co tempo, tais como China, Coreia do Sul e Tai-
wan. Em realidade, o Brasil não conseguiu inserir-
-se satisfatoriamente nos fluxos mais vantajosos 
do mercado internacional, nem forjou um mer-
cado consumidor interno com dimensão capaz 
de propiciar elevadas taxas de expansão do PIB.�

Um indicador que reflete a influência dos con-
dicionantes ao desenvolvimento é a taxa de inves-
timento, isto é, o percentual do PIB ocupado pela 
formação bruta de capital fixo. O nível dessa taxa 
no país, de 16,8% em 2025, é inferior à média ve-
rificada mundialmente e até mesmo à da Améri-
ca Latina, excluído o Brasil.��

Vale destacar ainda o preocupante fato de que 
o investimento em ciência e tecnologia no Brasil 
flutua em torno de 1,13% do PIB, em contraste 
com, aproximadamente, 4,9% em Israel, 4,6% na 
Coreia do Sul e 3,5% em Taiwan. Esse ramo de ati-
vidade em nosso país vem participando com ape-
nas pouco mais de 3,0% do investimento total, en-
quanto na Coreia do Sul beira a 16,0%.

Enfim, ao longo de inúmeras décadas o Bra-
sil não aproveitou satisfatoriamente as opor-
tunidades oferecidas pelos contextos mundial 
e doméstico. Como consequência, embora o 
avanço verificado tenha sido significativo, sua 
dimensão ainda permanece insuficiente pa-
ra incluir o país no clube dos desenvolvidos. 
Quanto ao futuro, resta torcer para que a na-
ção brasileira embarque nas próximas ondas de 
oportunidades que surgirem e, assim, alcance 
o almejado padrão de prosperidade.

� MARCELLO AVERBUG
Consultor econômico em 
Washington, ex-professor 
da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), economista 
aposentado do BNDES e 
ex-economista do BID

Batalha pelo desenvolvimento

Brasília foi concebida como símbolo de um Brasil 
novo, racional e capaz de planejar o próprio destino. 
Sete décadas após sua fundação, a capital da Repúbli-
ca assiste, perplexa, ao esfacelamento daquele ideal 
diante de uma crise que é, ao mesmo tempo, financei-
ra, política e moral. A emancipação representativa do 
Distrito Federal, vendida à população como conquis-
ta democrática, revelou, com o tempo, sua face mais 
sombria: a de um arranjo que servia, antes de tudo, às 
lideranças locais e ao poder do capital.�

Nesse contexto, a democracia tornou-se fachada. O que 
se instalou nos corredores do Buriti foi uma gestão que 
misturou interesses públicos e privados com uma natu-
ralidade que deveria nos alarmar há muito. Hoje, o des-
fecho do caso Banco Master tem o poder de arrastar pa-
ra a vala comum boa parte das lideranças políticas do DF 
e todos aqueles que assinaram, sem qualquer escrúpulo 
aparente, a documentação que atrelava o futuro do BRB, 
banco público, patrimônio do cidadão brasiliense, às pe-
ripécias financeiras do grupo de Vorcaro.�

Assinaturas que comprometeram o dinheiro públi-
co não podem ficar impunes. A responsabilidade dolosa 
precisa ter endereço certo. Não é possível ignorar o risco, 
já evidente, de que manobras nas altas cúpulas do poder 
transformem todo o caso Master num labirinto jurídico 
inconcluso. Seria uma tragédia anunciada: mais um me-
gaescândalo do sistema financeiro nacional engolido pelo 
aparelho do Estado que deveria combatê-lo.�

Vale lembrar que o sistema financeiro brasileiro é um 
ser extraordinariamente resiliente, sobretudo na sua ca-
pacidade de prosperar independentemente de quem go-
verna. Entra governo, sai governo, e os lucros astronômi-
cos permanecem. E quando a conta chega, ela é invaria-
velmente depositada no colo da população. Não é inco-
mum ouvir, nos meios políticos e financeiros, a defesa de 
que crises do porte do caso Master exigem uma nova re-
forma do sistema financeiro nacional. É possível que al-
gum iluminado, ali à frente, se convença disso. Mas a his-
tória nos ensina a desconfiar: reformas gestadas no seio 
das mesmas elites que produziram o problema raramen-
te mudam o essencial.�

As próximas eleições para o governo do Distrito Fede-
ral se aproximam marcadas por um elemento inédito: a 
possibilidade real de que nomes centrais da política lo-
cal sejam, neste momento, alvos de investigações sobre 
sua cumplicidade no caso Master. O espectro da respon-
sabilização paira sobre o campo político como nunca an-
tes. Nenhum nome consolidado ocupa, com conforto, o 
espaço de favorito. Os partidos que controlam o Buriti e 
a Câmara Legislativa do DF carregam o peso de explica-
ções que ainda não deram. E a oposição, fragmentada e 
sem liderança clara, tem dificuldade de transformar o es-
cândalo em projeto. O campo político do DF enfrenta sua 
maior crise de legitimidade desde a fundação.��

Há uma lição que esse e tantos outros escândalos ten-
tam, sem sucesso, ensinar às instituições brasileiras: os 
estragos causados por más gestões políticas e financei-
ras não podem, em hipótese alguma, ser debitados nas 
costas da população. A conta deve ser cobrada exclusiva-
mente de quem agiu dolosamente. Mas tudo indica, mais 
uma vez, que será o cidadão comum a arcar com as conse-
quências. Seja por meio da deterioração dos serviços pú-
blicos que deveriam ser financiados pelo BRB, seja pelo 
custo oculto de uma crise de credibilidade que afasta in-
vestimentos e encarece o crédito para quem mais precisa.�

Diante desse quadro, é preciso ir além dos diagnósti-
cos já conhecidos. Surge a tese de que o acesso direto de 
políticos aos recursos públicos precisa ser estruturalmen-
te vedado. Não se trata de ceticismo antipolítica, mas de 
realismo institucional: dadas as características demons-
tradas por nossas lideranças ao longo de décadas, contro-
les mais rígidos, acesso de informações de emendas pelos 
contribuintes para acompanhamento de todo o trâmite, 
auditoria independente e separação efetiva entre o polí-
tico e o financeiro não são luxo, são condição de sobrevi-
vência das instituições democráticas.�

Brasília merece mais do que os gestores que têm tido. 
Merece mais do que um sistema financeiro capturado por 
interesses privados. Merece mais do que eleições decidi-
das pela amnésia coletiva ou pela ausência de alternati-
vas. O caso Master não é apenas um escândalo bancário. 
É um espelho. E o que ele reflete é desconfortável demais 
para ser ignorado nas urnas. O cidadão brasiliense terá, 
nas próximas eleições, uma oportunidade rara: a de exi-
gir responsabilidade antes, e não apenas lamentar a au-
sência dela depois. Primeiro, passa a capital a limpo. De-
pois, pensar em eleições. É o futuro da população que es-
tá em jogo, e isso é o que mais importa.

Distrito Federal sem 
herdeiros políticos 

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada :

"Obrigar um homem a subsidiar 
com seus impostos a propagação 
de ideias nas quais ele não acredita 
e que abomina é pecaminoso e 
tirânico."
Thomas Jefferson

História de Brasília
O Rotary Club de Brasília realizou um grande trabalho 
de colaboração aos planos do presidente da República. 
Endereçou ao sr. João Goulart, por intermédio de seu 
porta-voz deputado Milton Reis, uma série de sugestões 
em benefício de Brasília. Sugeriu colocar à venda, 
pela Novacap, os terrenos para a edificação dos 50 
blocos residenciais previstos na ultima concorrência, 
para construção, financiada, pela iniciativa privada. 
(Publicado em 20/5/1962)

Caio Gomez
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ELEVAÇÃO do NÍVEL do 
MAR aumenta enchentes
Ações causadas pela atividade humana aceleram a frequência das inundações costeiras em todo o mundo. O risco desses eventos 

tornou-se ainda maior em alguns locais, como na Nova Zelândia: o que ocorria a cada século agora, duas vezes ao ano

C
ientistas liderados pela Univer-
sidade de Tulane, nos Estados 
Unidos, relatam que a eleva-
ção do nível do mar, causada 

por ações antropogênicas (ações hu-
manas) aumentou a frequência de 
inundações costeiras extremas em 
todo o mundo. A pesquisa foi publi-
cada ontem na revista Nature Climate 
Change, dois dias depois da Organi-
zação das Nações Unidas alertar que 
a situação dos oceanos é grave e exigir 
ações imediatas. O trabalho detalha 
que esses eventos adversos antes es-
perados apenas uma vez a cada cem 
anos agora têm, em média, 12 vezes 
mais chances de acontecer.

Para a pesquisa, Sönke Dangen-
dorf, professor da Universidade de 
Tulane e autor principal do estudo, e 
uma equipe internacional analisaram 
registros de longo prazo de marégra-
fos — instrumento utilizado para me-
dir e registrar continuamente as va-
riações do nível da água em oceanos, 
portos, rios e lagos. Eles também ob-
servaram simulações de modelos cli-
máticos para diferenciar a influência 
da atividade humana, das forças na-
turais e do movimento local da terra.

“Níveis extremos do mar ocorrem 
quando marés altas, tempestades e a 
elevação se combinam. Com as águas 
mais altas, tormentas menores po-
dem causar inundações que antes 
exigiam condições mais severas”, dis-
se Dangendorf. “Em quase metade 
dos 130 locais analisados no estu-
do, uma inundação que se esperava 
ocorrer uma vez a cada 100 anos em 
1900 agora acontece pelo menos uma 
vez por década.”

Os cientistas alertam que o risco 
dos eventos extremos tornou-se ain-
da maior em alguns locais. Em Wel-
lington, Nova Zelândia, a inundação 
costeira que acontecia a cada século 
passou a ocorrer aproximadamente 
duas vezes por ano.

Diferente em cada região

Conforme a pesquisa, as condi-
ções de cada local podem influen-
ciar a magnitude da alteração. Por 
exemplo, em Manila, nas Filipinas, 
o afundamento do solo associado ao 
uso de água subterrânea aumentou a 
frequência de inundações extremas 
em mais de 300 vezes. No entanto, 
na maioria das regiões analisadas, o 
estudo constatou que a mudança cli-
mática, causada pela ação humana, é 
o principal fator para que esses even-
tos aconteçam mais vezes.

Segundo Dangendorf, as forças 
naturais contribuíram mais para as 
alterações do nível do mar no início 
do século 20. No entanto, a influên-
cia do aquecimento causado pelos 
humanos cresceu desde a década de 
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1960 e agora é responsável pela maior 
parte da subida do nível do mar e do 
risco de inundações associado.

Para os cientistas, as descobertas 
têm implicações para a infraestrutura 
costeira e o planejamento de inunda-
ções, uma vez que as estimativas his-
tóricas desses eventos podem não re-
fletir mais as condições atuais. Nesse 
contexto, a cidade de Nova Orleans, 
nos Estados Unidos, é amplamen-
te reconhecida por possuir um dos 
sistemas de proteção contra inun-
dações mais avançados do mundo, 
desenvolvido nos anos que se segui-
ram ao furacão Katrina.

“Nova Orleans fez progressos 
enormes na redução do risco de inun-
dações após o Katrina”, disse Dan-
gendorf. “Nossos resultados mostram 
que, à medida que as condições am-
bientais continuam a evoluir, a ma-
nutenção contínua e o planejamento 
prospectivo são essenciais para pre-
servar esse nível de proteção.”

Conforme Alexander Turra, mem-
bro da Rede de Especialistas em Con-
servação da Natureza (RECN) e pro-
fessor do Instituto Oceanográfi-
co da Universidade de São Paulo 
(USP), as regiões que mais enfren-
tam o problema das inundações 
são aquelas submetidas a alguns 
fenômenos específicos. “Um de-
les é a elevação relativa do nível do 
mar que tem um agravante: o abai-
xamento das áreas continentais, pois 
isso faz com que a percepção da ele-
vação da água seja maior. Outros as-
pectos que agregam são as tempes-
tades e as marés meteorológicas, que 
amplificam o efeito das inundações.”

“Então, ontem tem um aumento 
de frequência e magnitude de even-
tos extremos e onde vemos abaixa-
mento das áreas continentais, esses 
extremos tendem a ser mais intensos 
e isso é distribuído ao redor do plane-
ta. Não há uma área específica a ser 
mais afetada. Isso pode ocorrer den-
tro de um mesmo país, acontecendo 
entre municípios muito próximos, 
mas um sendo mais atingido que ou-
tro”, detalha o especialista.

Pesquisadores chineses, em par-
ceria com instituições italianas e 
neozelandesas, descobriram no 
Oceano Índico o maior cemitério 
de baleias do mundo, com cerca 
de 500 esqueletos. Conforme a pes-
quisa publicada ontem na revis-
ta Nature, algumas das ossadas têm 
até 5,3 milhões de anos. Distribuídas 
ao longo de um corredor no oeste da 
Austrália, essas carcaças dão suporte 
a todo um ecossistema, no qual mui-
tos organismos ainda são desconhe-
cidos pela ciência.

Segundo o estudo, as carcaças 
de baleias se formam quando os 
corpos dos animais afundam até o 
fundo do mar, criando concentra-
ções localizadas de biodiversidade 
nas profundezas oceânicas. Além 
de desempenharem um papel no 

sequestro de carbono a longo pra-
zo, os restos dos cetáceos ajudam 
os cientistas a entender melhor 
a evolução e a dispersão da vida 
em águas profundas, bem como 
fornecem um registro fóssil sem 
precedentes.

“Os cientistas ficaram surpre-
sos quando se deram conta da di-
mensão do achado”, disse à AFP o 
principal autor do estudo, Xiao-
tong Peng, da Academia Chinesa 
de Ciências. “Descobrir uma ne-
crópole de tal magnitude foi total-
mente inesperada: a amplitude da 
distribuição, a profundidade e a ga-
ma de idades superam tudo o que 
imaginamos”, explicou o cálculo.

O local, denominado “necró-
pole de baleias”, devido ao seu ta-
manho imenso, foi localizado na 

Descoberto o maior cemitério de baleias do mundo
AUSTRÁLIA

Descoberta inédita:�algumas das ossadas têm até 5,3 milhões de anos

AFP
Zona Diamantina, no sudeste do 
Oceano Índico, e está entre qua-
tro e sete mil metros abaixo do ní-
vel do mar, sendo o mais fundo e 
maior cemitério de cetáceos en-
contrado até hoje. Para os cientis-
tas, a descoberta adiciona novos 
dados à compreensão da vida em 
águas profundas.

Em 2023, a equipe, liderada 
pelo Instituto de Ciência e En-
genharia de Águas Profundas 
(IDSSE) da Academia Chinesa 
de Ciências, realizou 32 mergu-
lhos com um pequeno submari-
no tripulado ao longo de um tre-
cho de 1,2 mil km da Zona Dia-
mantina. Eles descobriram cinco 
carcaças de baleias ativas e 476 
sítios fossilíferos de baleias em 
profundidades diferentes.

Os pesquisadores documentaram 
uma densidade de restos de baleias 
que chega a quase 760 indivíduos por 
quilômetro quadrado. A extrapola-
ção desses dados sugere que a Zo-
na Diamantina pode conter mais de 
10 milhões de carcaças. Além disso, 
a equipe projeta que a área seja um 
importante sumidouro de carbono, 
armazenando aproximadamente 6,7 
milhões de toneladas do gás.

A alta concentração de restos 
desses animais nessa região é atri-
buída a diversos fatores. Conforme 
o trabalho, a zona funciona como 
habitat de alimentação para ba-
leias-bicudas, algumas das quais 
podem morrer durante mergulhos 
profundos. Além disso, a topografia 
em forma de V da região canaliza 
as carcaças para o fundo da fossa.

HENRIQUE CALLORI KEFALÁS, 
oceanógrafo, mestre em Ciência 
Ambiental pela Universidade 
de São Paulo, coordenador 
executivo do Instituto Linha 
D'Água e presidente do conselho 
do International Collective in 
Support of Fishworkers (ICSF)

No caso do Brasil, cidades 
costeiras já apresentam sinais de 
aumento no risco de inundações 
associadas à elevação do nível 
do mar?

Sem dúvida. O Brasil já vive esse 
processo em diferentes pontos. Na 
Ilha do Cardoso, litoral sul de São 
Paulo, duas comunidades tradicio-
nais precisaram ser integralmente 
realocadas entre 2017 e 2018 em 
razão dos impactos da erosão cos-
teira. Atualmente, outras 34 famí-
lias convivem com riscos crescen-
tes associados ao avanço do mar. 
O Instituto Linha D'Água acompa-
nha esse processo há anos, apoian-
do iniciativas de monitoramento, 
fortalecimento comunitário e ar-
ticulação institucional voltadas à 

Duas perguntas para

Em quase metade dos 130 
locais analisados, uma 
inundação que se esperava 
ocorrer uma vez a cada 100 
anos em 1900, agora acontece 
uma vez por década.”

Sönke Dangendorf,  
professor da Universidade de 
Tulane e autor principal  
do estudo

adaptação climática e à permanên-
cia dos modos de vida tradicionais 
no território. Em Atafona, no norte 
fluminense, mais de 500 casas fo-
ram destruídas pelo avanço do mar 
nas últimas décadas. No Arquipéla-
go do Bailique, no Amapá, comu-
nidades enfrentam erosão acelera-
da e intrusão salina nas fontes de 
água doce. No Delta do Parnaíba, 

mudanças na dinâmica costeira e a 
salinização afetam territórios tradi-
cionais e ecossistemas fundamen-
tais para a pesca. Esses exemplos 
mostram que não estamos falando 
apenas de infraestrutura em risco.

�
Além da degradação ambiental 
em si, o que mais esse  
problema engloba?

Existe uma tendência de tratar 
a elevação do nível do mar apenas 
como um problema de infraestru-
tura. Mas estamos diante de uma 
questão muito mais ampla: a per-
manência dos territórios costeiros 
e das comunidades que os con-
servam. Os alimentos aquáticos 
fornecem cerca de 15% da pro-
teína animal consumida global-
mente e contribuem para a segu-
rança alimentar de aproximada-
mente 3,2 bilhões de pessoas. Ao 
mesmo tempo, cerca de 500 mi-
lhões de pessoas dependem da 
pesca artesanal para seus meios 
de vida. Quando uma comunida-
de perde um manguezal, uma área 
de desembarque ou um território 
tradicional de pesca, não falta ape-
nas espaço físico, perde capacida-
de produtiva, segurança alimentar, 
patrimônio cultural e conexão com 
o território. A adaptação climática 
não pode ser pensada apenas co-
mo proteção da costa. A perma-
nência das comunidades detento-
ras desses territórios precisa estar 
no centro do debate.

Divulgação

Acões humanas estão diretamente 
ligadas à�frequência de inundações 

costeiras extremas em todo o mundo
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BRB corre atrás do 
dinheiro de delações

Especialistas destacam que as fases seguintes à aprovação do empréstimo de R$ 6,6 bilhões junto ao FGC serão decisivas 
para recuperar os recursos roubados do banco, que ajudarão na amortização da dívida contraída pela instituição

V
encida a etapa de aprova-
ção do empréstimo ao Ban-
co de Brasília (BRB) pelos de-
putados distritais, especialis-

tas ouvidos pelo Correio  analisaram 
que as próximas etapas devem ser 
decisivas para recuperar o dinhei-
ro desviado do banco. Segundo pre-
visto no acordo homologado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), os 
recursos fraudados serão prioritaria-
mente destinados à recomposição 
do BRB, o que cria o caminho jurí-
dico para esse dinheiro proveniente 
de delações premiadas, como a do 
ex-presidente do banco Paulo Hen-
rique Costa e outros envolvidos, aba-
ter a dívida assumida pelo GDF.

A governadora Celina Leão dis-
se, ontem, que os responsáveis pe-
los prejuízos responderão por seus 
atos e destacou a possibilidade de 
recuperação de recursos por meio 
de acordos que estão sendo discuti-
dos pelas autoridades competentes. 
“As pessoas que tiveram envolvimen-
tos, tenho certeza, vão pagar por isso. 
Nós ainda temos uma chance de re-
cuperar esse recurso e talvez nem de 
precisaremos dele caso ocorram de-
lações�que estão sendo negociadas 
com a Polícia Federal e com a Procu-
radoria (Geral da República)”, disse.�

Ao Correio , o presidente Nelson 
de Souza esclareceu que há a possi-
bilidade de recuperação de recursos 
a partir da delação do ex-presidente 
do BRB Paulo Henrique Costa, e que 
os valores vão amortizar a dívida do 
empréstimo. “Caso haja ingresso de 
recursos recuperados, o acordo fir-
mado prevê a utilização desses va-
lores para amortizar a operação de 
empréstimo. Vítima da maior fraude 
já vista no sistema financeiro brasi-
leiro, o BRB adotou medidas institu-
cionais, administrativas, judiciais e 
extrajudiciais para recuperar crédi-
tos e ativos e buscar o ressarcimen-
to dos prejuízos”, destacou.�

Segundo Nelson, o�projeto de lei 
aprovado na CLDF fortalece o BRB e 
“tira do radar qualquer possibilidade 
de descontinuidade do banco. Assim 
como a decisão da CLDF, a homolo-
gação do acordo comandada pelo 
STF, foi muito importante e têm pos-
sibilitado que os clientes que deixa-
ram de operar no Banco voltem, as-
sim novos que têm chegado, sempre 
acreditando no BRB.”

Os caminhos do roubo

Especialista em mercado finan-
ceiro da Armada Asset, Marcos Vala-
dão, avalia que, com as sanções de-
terminadas pela Polícia Federal aos 
acusados no âmbito da Operação 
Compliance Zero, há quatro trilhas 
que podem levar ao dinheiro des-
viado. “A primeira é a penal, o STF 
já determinou o bloqueio de mais de 
R$ 5,7 bilhões em bens dos investiga-
dos, e valores apreendidos em pro-
cesso penal podem ser destinados 
à reparação do dano da vítima, que 
neste caso é o BRB”, destacou.��

A segunda são as delações pre-
miadas. Há tratativas envolvendo Da-
niel Vorcaro e o ex-presidente do BRB 
Paulo Henrique Costa, mas nenhum 
acordo foi fechado até o momento, e 
as propostas têm encontrado resis-
tência dos investigadores. “Quando 
esse caminho avança, costuma ser o 
mais rápido, porque a devolução de 
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BRB espera mais recursos da securitização da dívida ativa que o GDF tem a receber nos próximos dias

 Ed Alves CB/DA Press

recursos é condição do próprio acor-
do. A terceira é a habilitação do banco 
como credor na liquidação extrajudi-
cial do Master, via mais lenta e histo-
ricamente com baixa taxa de recupe-
ração”, citou. “A quarta é a civil, com 
ações de responsabilidade contra ex-
-administradores, que podem alcan-
çar patrimônio pessoal. É preciso ter 
realismo, em fraudes desse porte, ra-
ramente se recupera o valor integral. 
A recuperação relevante tende a vir 
dos bloqueios já realizados e de even-
tuais colaborações”, acrescentou.

Fraude financeira

Professor de finanças do Ibmec 
Brasília, Melquezedech Moura ex-
plica que as delações premiadas em 
casos de fraudes financeiras desem-
penham um papel relevante ao reve-
lar informações que dificilmente se-
riam descobertas apenas por audi-
torias. “Quando ocorre uma fraude 
financeira, o dinheiro desviado ra-
ramente permanece em locais ób-
vios. É comum que os recursos se-
jam ocultados por meio de empresas 
de fachada, contas em nome de ter-
ceiros ou transferências internacio-
nais. A delação pode indicar onde es-
tão os recursos, quem se beneficiou 
e quais mecanismos foram usados 
para ocultação”, afirmou.

O mecanismo, no entanto, não ga-
rante a recuperação efetiva dos valo-
res. “Mesmo com as informações, o 
dinheiro pode ter sido gasto, transfe-
rido para jurisdições de difícil acesso 
(como paraísos fiscais) ou converti-
do em ativos complexos, como crip-
tomoedas ou obras de arte. As dela-
ções aumentam significativamente 
as chances de recuperação, mas não 
asseguram o ressarcimento integral”, 
esclareceu o professor.�

Liquidez necessária

Com o aporte de R$ 6,6 bilhões 
aprovado pela CLDF, a prioridade 
do BRB passa a ser a estabilização da 
instituição, ressaltou Moura. “A priori-
dade é garantir liquidez, ou seja, asse-
gurar que o banco consiga honrar sa-
ques e obrigações imediatas. Em se-
guida, é necessário recompor a estru-
tura de capital, cumprindo exigências 

Ed Alves/CB/D.A Press

regulatórias como o índice de Basi-
leia, que funciona como um “colchão 
de segurança” contra perdas. Outro 
ponto essencial é a comunicação cla-
ra com o mercado”, destacou.

“É importante revisar a carteira de 
crédito, evitando novos riscos e redu-
zindo o chamado risco moral, quan-
do agentes assumem riscos exces-
sivos por acreditar que não arcarão 
com as consequências. Por fim, o re-
forço da governança demonstra que 
os problemas estruturais estão sendo 
resolvidos, contribuindo para a re-
cuperação da confiança”, adicionou.�

O professor enfatizou que a divul-
gação transparente das demonstra-
ções financeiras do banco são fun-
damentais para restaurar a credibi-
lidade da instituição. “Quando não 
há informação suficiente, o mercado 
tende a assumir o pior cenário possí-
vel. Ao divulgar balanços auditados, 
o banco reduz incertezas e evita es-
peculações. Além disso, a clareza nas 
informações tende a reduzir o custo 
de captação de recursos, pois inves-
tidores e credores passam a perce-
ber menor risco. Em termos simples, 
quanto maior a confiança, menor o 
‘prêmio de risco’ exigido”, ressaltou.�

Sem alternativa

Economista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Ce-
sar Bergo explicou que a aprova-
ção do projeto de lei na CLDF era 

necessária diante do cenário en-
frentado pelo BRB. “Esse projeto 
deveria ser aprovado mesmo na Câ-
mara Legislativa, até porque não 
havia outra alternativa para que pu-
desse, de alguma forma, buscar a re-
cuperação do banco”, afirmou.�

Apesar disso, Bergo avaliou que a 
medida transfere o problema para o 
Governo do Distrito Federal (GDF) e 
pode gerar impactos nas contas pú-
blicas. “É um projeto que traz para o 
GDF um problema que era do BRB. 
Não tenho dúvida que essa propos-
ta transfere para o contribuinte do 
DF o pagamento dessa fraude”, dis-
se. Segundo ele, o sucesso da opera-
ção dependerá da capacidade de go-
vernança. “Vai depender da gestão 
atual do BRB para recuperar o ban-
co e gerar receita suficiente para que 
o GDF consiga pagar esse emprésti-
mo”, destacou.�

Riscos fiscais

O economista alertou para os 
desafios fiscais envolvidos na ope-
ração. “Para cumprir as metas será 
necessário gerar superavit, o que 
implica sacrifícios e contingencia-
mento. Há um prazo longo, de até 
15 anos, mas não está definida a 
taxa de juros”, explicou. Para Bergo, 
embora o aporte ajude a resolver 
momentaneamente o problema pa-
trimonial do banco, a solução não é 
definitiva. “Resolve no curto prazo, 

mas não encerra o problema. Have-
rá muitas questões a serem discuti-
das nos próximos dias”, destacou.�

Para Celina Leão, a�aprovação do 
projeto foi necessária para garantir a 
recuperação do BRB e preservar mi-
lhares de empregos. “Eu tenho certe-
za que a Câmara cumpriu o seu pa-
pel. Nós preservamos mais de 6 mil 
empregos. Esse banco é do DF e da 
população. Com uma gestão de aus-
teridade, transparência e compliance 
dentro do BRB, eu tenho certeza de 
que isso foi uma vitória para o Distri-
to Federal”, afirmou.

Segundo ela, a medida foi plane-
jada e apresentada ao GDF como a 
melhor alternativa para assegurar a 
continuidade da instituição finan-
ceira. “Quando nós fizemos o acor-
do para pedirmos o empréstimo, es-
se acordo foi feito dentro do Supremo 
Tribunal Federal, na presença dos 
ministros de Estado. Eu tenho certe-
za absoluta que o tempo vai demons-
trar que foi a melhor escolha, a esco-
lha correta, a escolha da recuperação 
do banco”, afirmou.

Celina Leão destacou que a ma-
nutenção do BRB como instituição 
pública foi um dos principais fatores 
considerados na decisão e garantiu 
que o próprio banco terá capacida-
de financeira para ressarcir os valo-
res do empréstimo. “São dois anos 
de carência e todo o histórico do pró-
prio BRB comprova que ele vai pa-
gar”, declarou.

Caso haja ingresso de 
recursos recuperados, 
o acordo firmado 
prevê a utilização 
desses valores para 
amortizar a operação 
de empréstimo”

Nelson de Souza, 
presidente do BRB

Quando ocorre 
uma fraude 
financeira, o 
dinheiro desviado 
raramente 
permanece em 
locais óbvios.  
É comum que os 
recursos sejam 
ocultados por  
meio de empresas 
de fachada”

Melquezedech Moura, 
professor do Ibmec

Rombo ainda maior

O processo de capitalização do 
banco passa por alguns caminhos 
além do empréstimo. O presiden-
te Nelson de Souza esteve, nesta 
semana, na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado Fe-
deral, e explicou as demais frentes 
de capitalização. Além disso, o pre-
sidente destacou o valor do rom-
bo deixado no BRB após as nego-
ciações fraudulentas.� “Provisiona-
mos, como possíveis perdas, o va-
lor de R$ 8,8 bilhões, para termos a 
responsabilidade de não trabalhar 
com a capitalização de um valor 
que não fosse suficiente. Além do 
empréstimo, para completar o va-
lor, estamos trabalhando com a se-
curitização da dívida ativa do GDF, 
cujo valor total é de R$ 52 bilhões. Já 
fizemos a primeira tranche (parce-
la) e R$ 1,17 bilhão já está dentro do 
BRB. Temos a segunda e a terceira 
tranches que poderão chegar a R$ 
3 bilhões. Mas, precisamos apenas 
de R$ 2,2 bilhões para juntar com o 
empréstimo e chegar ao valor pro-
visionado”, explicou.�

Ontem, Nelson de Souza adian-
tou que espera mais recursos da 
securitização da dívida ativa que o 
GDF tem a receber. “Sim. Recebe-
mos a primeira tranche (parcela) 
com R$ 1 bilhão e estamos aguar-
dando a segunda e terceira, poden-
do chegar a R$ 3 bilhões”, afirmou.

Balanço à vista

Durante a ida ao Senado, o pre-
sidente do BRB, Nelson de Souza, 
informou que o balanço será pu-
blicado assim que forem concluí-
dos os procedimentos de auditoria 
independente, validação contábil e 
tramitação regulatória exigidos pe-
los órgãos de controle.�

“O banco tem total interesse em 
divulgar o balanço. A quem mais in-
teressa essa divulgação é ao próprio 
BRB, especialmente diante da corri-
da de liquidez que vem se acentuan-
do pela ausência dessas demonstra-
ções financeiras”, ressaltou. De acor-
do com ele, a publicação ocorrerá 
imediatamente após a conclusão 
das etapas técnicas previstas pelas 
normas do sistema financeiro.�
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Pessoas em situação de rua 
que apresentem risco iminente 
à própria vida ou à de terceiros 
poderão ser submetidas à cha-
mada “internação humanizada 
involuntária”, caso seja aprovado 
o projeto de lei assinado ontem, 
durante reunião com prefeitos 
comunitários do Plano Piloto, pe-
la governadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP). A proposta, 
que foi enviada à Câmara Legis-
lativa (CLDF), integra uma polí-
tica mais ampla de acolhimento 
e assistência voltada a essa popu-
lação e reacende o debate sobre 
os limites entre proteção, cuida-
do e restrição de liberdade.

Pelo texto, a internação deverá 
ocorrer apenas em situações excep-
cionais, como medida terapêutica 
de última instância, mediante ava-
liação médica e por prazo determi-
nado. O Ministério Público (MP) e 
outros órgãos de fiscalização deve-
rão ser comunicados em até 72 ho-
ras após a adoção da medida.

A iniciativa já havia sido ante-
cipada por Celina Leão em entre-
vista ao Correio  no início deste 
mês, antes da assinatura do proje-
to. Na ocasião, a governadora afir-
mou que a medida surgiu da ne-
cessidade de oferecer tratamento 

adequado a pessoas em situação 
de extrema vulnerabilidade, espe-
cialmente aquelas em surto ou com 
dependência química severa. “Es-
sas pessoas precisam ter um tra-
tamento adequado. Quando você 
vê que uma pessoa está em surto, 
com uma faca na mão, eu não te-
nho controle de fechamento. É um 
problema de saúde, eu tenho que 

levá-lo. Eu sou Estado, preciso ser 
responsável”, declarou.

Celina ressaltou que a interna-
ção não poderá ocorrer de maneira 
indiscriminada. “Não é uma inter-
nação de qualquer forma. Ela é in-
voluntária e tem vários pré-requi-
sitos que precisam ser averiguados 
antes de acontecer. São situações 
específicas”, essegurou.

Segundo a governadora, muitos 
desses casos envolvem pessoas que 
perderam o vínculo familiar em ra-
zão da dependência química. “Às ve-
zes, nem a família conseguiu inter-
vir porque não sabe os meios ou não 
tem recursos para isso”, acrescentou.

Aspecto legal

Izabela Jamar, advogada cri-
minalista especialista em direi-
tos humanos, avaliou que a dis-
cussão sobre a proposta deve se 
concentrar nos mecanismos de 
proteção e de fiscalização previs-
tos para a aplicação da medida. 
Para ela, é fundamental que haja 
critérios objetivos para a adoção 
da internação, além de acompa-
nhamento adequado e respeito 
às garantias constitucionais dos 
que forem atendidos.�“A principal 
discussão está nos critérios ob-
jetivos para a restrição da liber-
dade, na autoridade competente 

para determinar a medida, nos 
mecanismos de fiscalização e nas 
garantias constitucionais assegu-
radas à pessoa submetida à inter-
nação”, destacou.

Medidas coletivas ou indiscri-
minadas de recolhimento forçado 
dirigidas à população em situação 
de rua seriam proibidas, confor-
me o texto. O GDF também pode-
rá firmar convênios com entidades 
privadas de saúde, comunidades 

terapêuticas cadastradas e insti-
tuições voltadas ao acolhimento, 
tratamento e reabilitação.

A iniciativa define o acolhimen-
to humanizado como um conjun-
to de ações destinadas à prote-
ção integral das pessoas em situa-
ção de rua, com foco na dignida-
de, no acesso a direitos, na escu-
ta qualificada, no atendimento in-
dividualizado e na atenção à saú-
de física e mental. O texto prevê o 

fortalecimento da atenção primária 
à saúde como porta de entrada pre-
ferencial do SUS para esse público.

Agora, caberá aos deputados 
distritais discutir se a medida re-
presenta um instrumento neces-
sário para proteger pessoas em 
extrema vulnerabilidade ou se 
exige salvaguardas adicionais pa-
ra evitar violações de direitos. Se 
for aprovado, o texto seguirá para 
sanção da governadora.

�Estamos em dramática contagem re-
gressiva para a Copa, em clima de um sus-
pense de matar o Hitchcock, diria Moreira 
da Silva. Enquanto esperamos o jogo do 
Brasil, evocarei a história de um dos fla-
menguistas mais fervorosos. Ary Barroso 
poderia dizer com Maiakóvski: “Comigo 
a anatomia enlouqueceu?/Eu sou todo 
coração”. E o coração de Ary era ardente-
mente rubro-negro.

Tornou-se rubro-negro doente depois 
de ser humilhado e ofendido pelo Flumi-
nense, o primeiro time de coração, do qual 
tinha a carteirinha de sócio. Em 1929, Ary 
Barroso foi ver um jogo do Fluminense 

contra o Andaraí nas Laranjeiras.
O tricolor tomava um passeio do Anda-

raí, no primeiro tempo, que já caminhava 
para a goleada: 3×0. Ary estava transtor-
nado e, para completar, um dirigente pe-
diu a ele que tocasse um pouco de piano 
para entreter os sócios. Ary ficou uma fe-
ra, replicou que não viera ali para diver-
tir ninguém, mas para ver o Fluminense.

Depois de vacilar entre Botafogo e 
América, Ary seria Flamengo até morrer. 
Compositor, pianista, animador de pro-
gramas de auditório, autor teatral, locu-
tor esportivo, vereador e boêmio de car-
teirinha, o autor de Aquarela do Brasil, 

Bahia e Está faltando um zero no meu 
ordenado, era um trabalhador frenéti-
co. Em tudo que fazia, deixava a marca 
de originalidade.

Gostava de futebol, mas, antes de 
tudo, venerava o Flamengo. Como lo-
cutor esportivo, seria trucidado pelas 
redes sociais se estivesse vivo. Torcia e 
se retorcia pelo Flamengo com a maior 
desfaçatez: “O Flamengo vai ao ataque. 
Ipojuca passa para Maneco, na boca da 
meta para Ademir. Eu não quero nem 
olhar. Passou raspando a trave”.

Não hesitava em esculhambar os pró-
prios jogadores do seu time de coração: 
“Não tem ninguém para chutar. Se não ti-
ver ninguém, eu vou lá e chuto”. Ou em se-
car os adversários sob o gol iminente: “Ih, lá 
vêm os inimigos. Eu não quero nem olhar.”

Protagonizou aventuras hilárias, sur-
reais e delirantes. Naquela época, os pro-
fissionais da imprensa não tinham cabi-
nes. Precisavam se virar no meio da multi-
dão. Na hora de gritar o gol, era um deus-
-nos-acuda, ninguém entendia nada. Por 
isso, Ary introduziu a famosa gaitinha 
para transmitir o gol. No do Flamengo, 
ele soprava muitas vezes com furor. No 
dos adversários, dava só uma sopradinha 
quase inaudível.

Certa vez, Ary se meteu a dar opinião 
sobre a eleição do Vasco para apoiar um 
amigo, e o caldo entornou. O clube da 
cruz de malta o proibiu de entrar em São 
Januário. Mas Ary não se abalou. Instalou 
os equipamentos em um telhado da vizi-
nhança e transmitiu a partida até ser des-
coberto pela torcida vascaína.

Em outra ocasião, também foi impedi-
do de narrar uma partida do Brasil con-
tra a Argentina em Montevidéu, porque 
havia um contrato de exclusividade da 
Rádio Mayrink Veiga. O flamenguista da 
Rádio Tupi se mandou para o Uruguai, 
mas a Mayrink Veiga acionou a polícia 
para garantir a exclusividade. No entan-
to, Ary não desistiu. Viajou até Buenos 
Aires e transmitiu o jogo de lá, ouvin-
do a voz de Oduvaldo Cozzi, locutor da 
Mayrink Veiga.

Mas a declaração de amor mais sen-
sacional ao Flamengo foi a que Ary deu 
ao receber um convite para ser o diretor 
musical da Walt Disney Productions. Pe-
diu 24 horas para pensar, não aceitou e 
justificou para um Walt Disney perplexo: 
“Because ‘don’t have’ Flamengo here.'”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Flamenguista doente

"Quero duas 
mulheres 
no Senado"

Celina Leão considerou legítimo apoiar Bia Kicis (PL) e Michelle Bolsonaro ao Senado. Sobre a crise com o MDB ela 
disse que  “faz duas semanas que o partido fala em rompimento. Faz duas semanas que eu estou calada só ouvindo”

D
urante agenda oficial, a go-
vernadora do Distrito Fede-
ral, Celina Leão (PP), afir-
mou, ontem, que considera 

normal apoiar mulheres na disputa 
por vagas ao Senado na eleição des-
te ano. “É natural eu querer mulhe-
res no Senado, eu sou uma mulher. 
Eu luto por mulheres 
desde o meu primei-
ro mandato”, declarou.

Ao comentar as ar-
ticulações políticas 
para as eleições, ela 
enfatizou a importân-
cia da ampliação da 
participação femini-
na na política. Além 
disso, Celina comen-
tou as discussões en-
volvendo a aliança 
com o partido do ex-
-governador Ibaneis Rocha. “Faz 
duas semanas que o MDB fala 
em rompimento. Faz duas sema-
nas que eu estou calada só ouvin-
do”, reagiu.

A governadora avaliou que a 
existência de mais de um nome 
na disputa por vagas ao Sena-
do não representa uma situação 
inédita no GDF. “O governador 
Ibaneis teve vários candidatos 

ao Senado no governo passado. 
É natural que eu possa ter tam-
bém vários candidatos”, ressaltou.

“Acreditar na verdade”

As declarações vieram um dia 
após�a governadora�participar do lan-
çamento da pré-candidatura do de-
putado distrital Thiago Manzoni (PL) 

à Câmara dos Deputa-
dos. Na ocasião, Celina 
declarou apoio às possí-
veis candidaturas ao Se-
nado da deputada fede-
ral Bia Kicis (PL) e da ex-
-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro.

“Eu quero muito ter 
duas mulheres no Se-
nado. É a chance de 
a gente trazer pessoas 
que acreditam de ver-
dade. A Bia é motivo de 

orgulho. E você, Michelle, que po-
derá alcançar voos altíssimos, sabe 
que uma cadeira no Senado tam-
bém será sua”, pontuou.

Durante o evento, a chefe do 
Executivo relatou as dificuldades 
enfrentadas à frente do Palácio do 
Buriti, após decisões que tomou. 
“Talvez por isso eu esteja sofren-
do tantas retaliações como estou 
sofrendo”, disse.

Governadora lembra que a existência de mais de um nome na disputa ao Senado não é uma situação inédita no GDF

Renato Alves/Agência Brasília

 � DAVI CRUZ

 � PAULO GONTIJO
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Internação humanizada

Projeto foi enviado pela governadora Celina Leão para apreciação na Câmara Legislativa

Paulo H Carvalho/Agência Brasília

Reforma no Hmib

Celina esteve na Unidade de 
Cuidados Intermediários Neo-
natais Canguru (Ucin Cangu-
ru) do Hospital Materno Infan-
til de Brasília (Hmib), que foi 
reinaugurada, ontem, após re-
forma que contou com inves-
timento superior a R$ 1,3 mi-
lhão. A nova estrutura de saú-
de foi planejada para possibili-
tar e incentivar a permanência 
da mãe ao lado do recém-nas-
cido integralmente, o que ca-
racteriza o Método Canguru. O 
objetivo é proporcionar o forta-
lecimento do vínculo materno, 

reduzir o tempo de internação 
e promover a humanização do 
cuidado com os bebês que ne-
cessitam de acompanhamento.

Sobre a reforma, a governado-
ra comentou que “o local foi total-
mente adaptado. Contamos com 
outras Ucins em diferentes hospi-
tais, mas nenhuma nesse porte e 
com esse modelo de acolhimen-
to. Esse é exatamente o tipo de 
cuidado que queremos oferecer: 
um atendimento mais humaniza-
do, especialmente para casos de in-
ternações prolongadas, como os de 
bebês prematuros.”

A chefe do Executivo comentou 
a publicação, no Diário Oficial do 

Distrito Federal  (DODF), da assi-
natura de seis suplementações or-
çamentárias para a saúde, que so-
mam cerca de R$ 174 milhões em 
ações programadas. “Destinamos 
mais de R$ 40 milhões para a refor-
ma de hospitais e, em breve, tere-
mos um grande evento no Palácio 
do Buriti com novos anúncios para 
a saúde pública do DF. Estou muito 
feliz porque, em tempo recorde, es-
tamos fazendo entregas, executan-
do emendas de deputados federais, 
senadores e distritais, e garantindo 
aquilo que a população mais pre-
cisa, que é acolhimento”, afirmou.

O secretário de Saúde do DF, 
Juracy Lacerda, ressaltou que a 

inauguração representa um marco 
na qualificação técnica do atendi-
mento hospitalar. “A readequação 
é um avanço importante para a as-
sistência neonatal. Estamos forta-
lecendo a capacidade de cuidado, 
qualificando a estrutura e garantin-
do que os recém-nascidos que ne-
cessitam de atenção especializada 
recebam um atendimento cada vez 
mais seguro, humanizado e resolu-
tivo”, disse o secretário.

Imóveis

A�governadora se reuniu com re-
presentantes da Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (Ademi-DF). A re-
união foi feita com intuito de tratar 
a ampliação da oferta de terrenos 
regulares, da atualização de nor-
mas urbanísticas e de parcerias para 
novos projetos habitacionais no DF.

Segundo Celina, a interação 
com o setor contribui para iden-
tificar as necessidades habitacio-
nais da população e viabilizar 
condições para novos empreen-
dimentos. “Viemos discutir le-
gislações e formas de ampliar a 
oferta de terrenos, para que mais 
imóveis possam ser colocados à 
disposição e novos empreendi-
mentos sejam viabilizados. Tra-
ta-se, também, de uma cadeia 
econômica muito importante pa-
ra o DF”, afirmou.

O encontro reuniu integrantes 
do setor produtivo e representan-
tes do GDF ligados às áreas de de-
senvolvimento urbano, habitação 
e gestão de terras públicas. Partici-
param da reunião o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, Marcelo Vaz; o presidente 
da Terracap, Júlio César de Azeve-
do Reis; e o diretor-presidente da 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional do Distrito Federal 
(Codhab-DF), Marcelo Fagundes.

Quando você vê que 
uma pessoa está 
em surto, com uma 
faca na mão, eu 
não tenho controle 
de fechamento. É 
um problema de 
saúde, eu tenho 
que levá-lo. Eu sou 
Estado, preciso ser 
responsável

Celina Leão, 
governadora do DF
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GDF inicia reforma e limpeza no CAD
Equipes estão focadas em finalizar as redes elétricas do antigo Centrad e solucionar infiltrações, mofos e sujeira acumulada

A 
primeira etapa da ocupa-
ção do Centro Administra-
tivo do DF (CAD), o anti-
go Centrad, contempla os 

blocos G, H, K e L, que deverão ser 
entregues em até 90 dias e abriga-
rão parte da estrutura administra-
tiva do Executivo local. Duran-
te visita ao complexo ontem, em 
Taguatinga, foi possível observar 
sinais de infiltração, manchas de 
umidade e pontos de mofo nas 
paredes e no teto, além do des-
gaste natural provocado por qua-
se 12 anos sem uso.

Segundo o secretário de Obras e 
Infraestrutura, Valter Casimiro, os 
prédios passam por uma força-ta-
refa de recuperação para garantir 
condições adequadas de funciona-
mento antes da transferência dos 
servidores. Casimiro explica que 
as intervenções incluem “imper-
meabilização das coberturas, re-
cuperação de infiltrações, pintura 
interna e externa, substituição de 
vidros danificados e reparos pon-
tuais em estruturas afetadas pela 
ação do tempo”, descreve.

O secretário afirmou, também, 
que os edifícios ficaram 11 anos 
e meio sem ocupação efetiva, o 
que contribuiu para a deterioração 
observada atualmente. Além dos 

Intervenções incluem impermeabilização das coberturas

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

� BEATRIZ MASCARENHAS

Funcionário trabalha na limpeza dos espaços

serviços de manutenção predial, as 
equipes trabalham na instalação e 
adequação das redes elétrica e ló-
gica, responsáveis por garantir o 
funcionamento de computadores, 
sistemas internos e equipamentos 
de comunicação necessários à ro-
tina dos órgãos públicos que serão 
instalados no local.

Na manhã de ontem, a maior 
parte dos ambientes estava cober-
ta por poeira acumulada. Os tra-
balhadores realizaram serviços de 
limpeza e preparação dos espaços. 
Em alguns blocos, os pisos já estão 

definidos e aguardam apenas a ins-
talação final da rede elétrica.

Os elevadores, que permanece-
ram sem uso durante toda a última 
década, ainda não estão em fun-
cionamento e dependem da con-
clusão dos contratos de manuten-
ção. A primeira pasta a migrar pa-
ra o complexo será a Secretaria de 
Obras e Infraestrutura (SODF). Pa-
ralelamente, o governo pretende 
acelerar a preparação do prédio da 
Governadoria e das estruturas que 
deverão receber a Casa Civil e a Ca-
sa Militar, consideradas prioritárias 

dentro do cronograma de ocupa-
ção do Centro Administrativo.

Custos

De acordo com o secretário, o 
custo estimado para adequar ca-
da edifício gira em torno de R$ 1,8 
milhão. Os trabalhos incluem ain-
da a substituição de vidros dani-
ficados, recuperação de áreas ex-
ternas, reposição de revestimentos 
e paisagismo. Casimiro ressaltou 
que a orientação do governo é evi-
tar novas aquisições de mobiliário, 

determinando que cada secretaria 
transfira para o CAD os móveis e 
equipamentos já utilizados em suas 
atuais sedes.

Os quatro blocos do complexo 
que serão ocupados inicialmente 
equivalem a 31% do espaço.�Na se-
quência, deverão ser transferidos ór-
gãos como a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação (Se-
duh), a Secretaria de Mobilidade 
(Semob), a Secretaria de Meio Am-
biente, parte da Secretaria de Econo-
mia e a Secretaria de Governo. A ex-
pectativa, segundo Casimiro, é que 

o gabinete da governadora já este-
ja em funcionamento no local den-
tro do prazo estimado de três meses.

Valorização

O GDF informou que a decisão 
de ocupar o complexo em Tagua-
tinga se baseou não só na economia 
com os aluguéis como na tentativa 
de descentralizar as atividades. Se-
gundo a governadora Celina Leão 
(PP), tornar a mobilidade mais flui-
da também faz parte da estratégia. 
A ideia é que os servidores se deslo-
quem para a região administrativa 
nos horários de pico, seguindo um 
contra-fluxo.

Valter Casimiro comentou que�a 
mudança ainda deve impulsionar o 
bom funcionamento da economia 
local, com valorização dos imó-
veis da região, especialmente do 
metro quadrado na cidade de Ta-
guatinga. “Muitos dos�servidores 
podem se interessar pela ideia de 
mudar a residência para perto da 
unidade”, explica.

As obras do complexo foram 
inauguradas em 2014, construídas 
em uma área de 182 mil metros qua-
drados. Com 16 prédios na Avenida 
Elmo Serejo, o espaço foi pensado 
para abrigar o funcionalismo públi-
co do DF, mas as construções nunca 
foram ocupadas devido a entraves 
jurídicos e disputas judiciais.

Thiago Manzoni lança�
pré-campanha a federal

Em um auditório com cerca de 
duas mil pessoas, o deputado distrital 
Thiago Manzoni (PL) deu início à pré-
campanha à Câmara dos Deputados. O 
encontro, realizado na noite de terça-
feira, reuniu apoiadores, pré-candidatos 
do PL, parlamentares e representantes 
do movimento conservador em 
Brasília, entre as quais a governadora 
Celina Leão (PP), a deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF) e a ex-primeira-
dama Michele Bolsonaro (PL). D
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TCDF considera irregular renovação�
do contrato de concessão do Pontão

O Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF) classificou como irregular o plano de 
negócios para renovação de contrato de concessão 
de direito real de uso referente ao Projeto Orla, 
no Pontão do Lago Sul. O problema considerado 
pelos desembargadores de contas é que não se 
trata de uma mera continuidade. A Terracap 
acertou com a empresa EMSA um contrato 
muito amplo e vantajoso para a concessionária. 
“A proposta de renovação apresentada no 
novo Plano de�Negócios extrapola de forma 

significativa os limites do objeto originalmente 
licitado,�promovendo alterações substanciais, 
notadamente: a) ampliação relevante da 
área edificada; b) reconfiguração da matriz 
econômico-financeira; c) introdução de novos 
fluxos de receita; e d) reorganização do modelo 
de governança do empreendimento”, aponta 
o desembargador de contas Renato Rainha, 
relator do processo. O voto dele foi aprovado por 
unanimidade, com alguns ajustes apresentados 
pelo desembargador Inácio Magalhães.

Shopping à beira do lago

Entre as medidas em discussão no novo contrato de concessão estão cobrança de estacionamento no 
local, construção de uma edificação para novos estabelecimentos, como lojas e restaurantes, que seria 
uma espécie de shopping na beira do Lago. A ocupação seria cinco vezes maior. Pela decisão, a Terracap 
deverá renovar o plano de negócios com as mesmas condições do que foi contratado há quase 30 anos 
e está em vigor ou realizar uma nova licitação. A Terracap ainda pode apresentar recurso ao TCDF.

Com o casal Bolsonaro

Michelle Bolsonaro fez um discurso de apoio a 
Manzoni. “Thiago Manzoni é uma pessoa que luta pela 
vida desde a concepção, é um defensor antidrogas, 
é um agente de acessibilidade, é uma pessoa que 
verdadeiramente se preocupa com o próximo”, afirmou. 
Michelle compartilhou uma mensagem enviada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro e revelou o apelido que 
ele costuma usar ao se referir a Thiago Manzoni, 
numa referência ao presidente de El Salvador. “Você 
também é o Bukele de Jair Messias Bolsonaro. Não me 
pergunte por que ele colocou esse apelido em você. 
É o Bukele. Então ele falou: ‘Mi, manda um abraço 
para o Bukele, fala para ele que vai dar tudo certo’.”

Celina vai apoiar as 
mulheres na disputa 
ao Senado

A governadora Celina Leão 
(PP) deixou claro ontem com 
quem dividirá o palanque 
neste ano na campanha. Ela 
defendeu a eleição de mulheres 
para o Senado. Duas pré-
candidatas estão a seu lado: 
a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) e a deputada 
federal Bia Kicis (PL-DF).

Não foge à luta

Superintendente do HUB, a 
Professora Fátima Sousa decidiu aceitar 
o convite do PDT para concorrer a 
um mandato de deputada federal. 
“Uma filha da democracia não foge à 
luta”, disse a enfermeira sanitarista e 
professora da UnB, que deixou o PSol 
no ano passado, depois de disputar 
em 2018 eleições para o GDF.  R
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Ex-presidente do PT vai 
disputar as eleições�

O PT-DF confirmou a pré-candidatura do ex-presidente 
da legenda Jacy Afonso. Militante histórico do partido, ele vai 
disputar pela primeira vez uma candidatura. Jacy defende 
pautas como a implantação da tarifa zero no transporte 
público, a criação de um salário mínimo regional para o 
Distrito Federal, o fim da escala 6x1 e a valorização do trabalho, 
entre outras propostas voltadas ao desenvolvimento do DF.

15 anos com festa junina

O escritório Veloso de Melo Advogados 
completa 15 anos de atuação em Brasília. 
Especializado em direito tributário, o grupo é 
liderado por Jacques Veloso de Melo, Tathiana 
Del Aguila, Kiko Omena e Sueny Almeida. Em 
um ano especialmente significativo para a marca, 
acontece mais uma edição da tradicional festa 
junina promovida anualmente pelos sócios no 
Lago Sul. O encontro reúne clientes, parceiros e 
amigos em um ambiente de confraternização.

Sem fogos de artifício�

O Festival do Parque 2026 suspendeu a apresentação 
de fogos de artifício, em cumprimento à Lei Distrital nº 
6.647/2020. A norma, de autoria do ex-deputado Reginaldo 
Sardinha, proíbe o manuseio, a utilização, a queima e a 
soltura de fogos ou de qualquer artefato pirotécnico que 
produza estampidos no Distrito Federal. Mas o evento, no 
Parque da Cidade, segue com outras atrações: o castelo 
Magic Land, com mais de 20 metros de altura, e shows com 
personagens infantis, como a Turma da Disney, Moana, 
Frozen e Patrulha Canina. O festival começou ontem e 
vai até domingo, com ingressos gratuitos pelo Sympla.
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M
ais de 20 moradores 
do Assentamento Tor-
re Nova, em Planaltina 
(DF), foram vítimas de 

um grupo criminoso acusado de 
ameaçar, invadir terrenos e expul-
sar os residentes. A operação Tor-
re Nova, desencadeada ontem pela 
16ª Delegacia de Polícia, cumpriu 
14 mandados de prisão preventiva 
e 17 de busca e apreensão contra a 
organização criminosa.

Mais de 120 policiais civis, en-
volvendo equipes da 16ª DP, uni-
dades especializadas e delegacias 
circunscricionais da PCDF, partici-
param da ofensiva. Houve o apoio 
de agentes da Divisão de Opera-
ções Aéreas (DOA), com emprego 
de helicóptero, além da utilização 
de cães farejadores.

O grupo, aponta a investiga-
ção, funcionava como uma en-
grenagem repartida em tarefas 

específicas. Havia líderes, execu-
tores, articuladores locais e inte-
grantes responsáveis pela logística 
e manutenção do esquema.

Com exceção de um dos inte-
grantes do bando, todos os ou-
tros são moradores de Planalti-
na. Segundo o delegado Richard 
Valeriano Moreira, chefe da 16ª 
DP, alguns ostentam vasta ficha 
criminal por crimes de tráfico 
de drogas, porte ilegal de arma 
de fogo e homicídio.

De acordo com o investiga-
dor, os suspeitos agiam em con-
luio para expulsar donos de imó-
veis e assumir o controle de áreas 
para exploração econômica ir-
regular. Para isso, os criminosos 
ameaçavam, invadiam os lotes, 
destruíam e monitoravam os re-
sidentes como forma de intimi-
dação. Em dois casos, eles usa-
ram arma de fogo.

Bilhetes apreendidos pe-
la PCDF revelaram a audácia da 

organização criminosa. Em uma 
folha pautada, a seguinte mensa-
gem: “Não adianta medir forças. 
Ass: Comando do Assentamento”, 
diz o manuscrito.

Apreensão

Durante as diligências foram 
apreendidos materiais que se-
rão submetidos à análise pericial 
e que poderão contribuir para o 
aprofundamento das investiga-
ções, identificação de outros en-
volvidos e esclarecimento inte-
gral dos fatos.

Os investigados poderão res-
ponder por diversos crimes, den-
tre eles organização criminosa, 
extorsão, ameaça, constrangi-
mento ilegal, esbulho posses-
sório mediante violência, dano 
qualificado, porte ilegal de arma 
de fogo e outros delitos eventual-
mente identificados no decorrer 
da persecução penal.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Premiação para os destaques 
do setor atacadista 

A Convenção 
Nacional da Abad 
foi encerrada com 
um dos momentos 
mais aguardados por 
empresários e lideranças 
do setor: a cerimônia de 
premiação do Ranking 
Abad/ NielsenIQ 2026 — 
Ano Base 2025. Realizada 
na noite de terça-feira, a 
homenagem reconheceu 
as empresas que mais 
se destacaram em seus 
estados, reforçando 
a atuação para o 
abastecimento nacional. 
Foram concedidos 
troféus para os Maiores 
Atacadistas e Distribuidores e para Destaque Distribuidor. Os troféus foram entregues pelo presidente 
da Abad, Leonardo Miguel Severini. A Associação celebrou 45 anos de existência. O Sindiatacadista do 
DF foi representado pelo presidente da entidade, Alaor Gomes Neto, e pelo vice, Álvaro Silveira Jr.

Dia a Dia é o maior 
do Centro-Oeste

O Maior Atacadista 
Distribuidor Estadual do 
Centro-Oeste é o Grupo 
Dia a Dia do Distrito 
Federal. E o Destaque 
Distribuidor da capital 
federal foi a Sobebe 
Distribuição. “O Distrito 
Federal tem se destacado 
como um importante 
centro logístico, e nossas 
empresas estão entre as 
gigantes do país”, celebrou 
Alaor. “Eu acho que é um 
reconhecimento pelo 
nosso trabalho, com muita 
humildade, simplicidade. 
É o terceiro ano que 
estamos aqui. E eu tenho 
o privilégio e o prazer de 
estar junto com a Sobebe 
representando todo o 
nosso segmento atacadista 
no DF”, completou 
Branco Amaral, sócio 
do Dia a Dia.

Endividamento 
bate novo 
recorde no país 
e atinge 81,6% 
da população

Ao alcançar o 
quinto mês seguido 
de alta e renovar o 
maior patamar da série 
histórica aos 81,6%, 
o endividamento 
dos consumidores 
brasileiros expõe a dependência de uma linha de crédito de altíssimo risco. 
Em abril, o índice era de 80,9%. Os dados são da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). O cartão de crédito permanece 
isolado como a modalidade mais utilizada, parte do problema de 84,6% das 
famílias endividadas. O ciclo de endividamento penaliza famílias de menor renda, 
elevando a inadimplência das que recebem até três salários-mínimos para 38,6%.

Índice de “muito endividados” 
é o maior em 23 meses

O total de famílias que se consideram “muito 
endividadas” subiu para 17,0%, renovando o 
maior nível desde junho de 2024 e gerando uma 
postura de extrema cautela no mercado.

Expectativa para efeito do Desenrola

Diante das projeções da CNC que apontam novas 
altas do endividamento bruto nos próximos meses, 
a expectativa do mercado se volta para o recém-
lançado Desenrola 2.0. O programa federal tem 
potencial para repetir a desaceleração de indicadores, 
observada na primeira versão do programa, em 2023.

Taxa de inadimplência

A configuração de curto prazo no orçamento doméstico 
empurrou a inadimplência geral para 29,9% em maio.

Celina Leão se reúne com empresas do setor 
imobiliário: “Muito simbólico”, diz ela

No dia seguinte à decisão da Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), que aprovou o empréstimo de R$ 6,6 bilhões para socorrer 
o Banco de Brasília (BRB), a governadora Celina Leão (PP) se reuniu 
com as lideranças do setor imobiliário do Distrito Federal: “Talvez 
seja muito simbólico estarmos aqui no dia seguinte à solução do BRB. 
Nós sabemos o que o banco significa para o DF. Confiem no BRB”, 
disse. Ela participou ontem da reunião de diretoria da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal (Ademi-DF).

Combate à grilagem de terras

As construtoras pediram mais ação do governo no combate 
à ocupação ilegal de terras públicas no DF, que se tornam novos 
aglomerados irregulares de moradias. Esse mesmo grupo reagiu 
contra a regularização da Colônia Agrícola 26 de Setembro, que, 
de núcleo rural, virou ocupação urbana com 12 mil moradores. 
A governadora do DF tem, na área, reduto eleitoral, trabalhando 
ativamente pela legalização da ocupação. E acaba de criar 
oficialmente uma administração regional para o local.

Proximidade com Ibaneis e PHC

Entidades da construção civil, como Ademi, Sinduscon e Asbraco, 
eram próximas do ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa, que está 
preso por fraudes no escândalo do Master. O grupo também tinha relação 
estreita com o ex-governador Ibaneis Rocha. O BRB, nos últimos anos, 
tornou-se o principal financiador de empreendimentos imobiliários 
no DF e também para quem precisava comprar a casa própria.

É propriamente não valer 
nada não ser útil a ninguém. 

René Descartes

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

OBITUÁRIO/ Sepultamentos realizados em 10 de junho de 2026

» Campo da Esperança

André Facundes de Novais Paiva, menos de 1 ano
Antônio Ricardo Gomide, 85 anos
Aparecida Ribeiro Cardoso, 93 anos
Beatriz Accorsi Pardi, 84 anos
Carlos Rogério Sucupira, 57 anos
Célia Regina Geraldes, 76 anos
Delza Oliveira e Sá, 86 anos
Fernando de Carvalho Sobrinho, 93 anos
Ivo José de Souza, 71 anos
Jovita Valadão de Santana, 65 anos
Leda Saldanha da Gama Watson, 93 anos
Luiz Carlos Ferreira da Silva Marques Júnior, 49 anos
Márcia de Paula Barbosa, 59 anos
Maria do Perpétuo Socorro Sousa, 77 anos
Maria Olívia Silva, 101 anos
Mariana Oliveira Silva, menos de 1 ano
Mathilde Correia Tibana, 86 anos

Murilo Guedes, menos de 1 ano
Paulo Antônio de Sousa, 75 anos
Raimundo Lopes Alves, 71 anos
Rubens Martins, 75 anos
Sandra Regina Santos de Novais, 59 anos
Umbelina da Silva Viana, 60 anos
Valdivina Pires da Silva, 85 anos

» Taguatinga

Cícero Gilberto de Oliveira, 47 anos
Douglas de Oliveira Alves, 29 anos
Edelzuita Fernandes da Silva Feitosa, 95 anos
Elza Ferreira Pessoa, 83 anos
Gerônimo Galdino de Souza, 50 anos
Jean dos Santos Silva, 56 anos
Luiz Alves Lustoza, 72 anos
Maria de Lourdes Veloso Barreto, 62 anos
Martinha da Silva Lima, 75 anos
Mateus Cândido Pereira Lima, 27 anos

Nilma Maria de Aguiar, 67 anos
Raimunda Alves Leite de Carvalho, 77 anos
Reinaldo Jesus de Oliveira, 44 anos
Rita Maria da Silva, 87 anos

» Gama

Breno Gabriel da Silva Rodrigues, menos de 1 ano
Francisco Vieira da Silva, 92 anos
Igo Fernades Souza, 46 anos
João Evangelista de Sousa, 75 anos
Manoel Norberto de Carvalho Neto, 84 anos
Maria Aparecida da Conceição, 50 anos
Maria José Cavalcanti Cabral, 82 anos
Ronivon Peres de Oliveira, 57 anos

» Planaltina

Grigório José Barbosa, 94 anos
Vicente Rodrigues da Silva, 79 anos

» Brazlândia

Kauan Ribeiro da Cruz, menos de 1 ano

» Sobradinho

Ana Carolina Ferreira, menos de 1 ano
Estrela Vieira Silva, menos de 1 ano
João Miguel Ribeiro de Sousa, menos de 1 ano
Jonas Conceição de Jesus, 29 anos
Júlia Macedo de Araujo, 91 anos
Sarah Pereira Reis, menos de 1 ano
Sophia Brenda Nogueira Gomes Cabral D'Almada, 
menos de 1 ano
Wilson Costa Cavalcante, 83 anos

» Jardim Metropolitano

Joaquim José Amador, 63 anos
Maria Juliëta da Cruz, 93 anos (cremação)
Tânia Pereira Cavalcante, 68 anos (cremação)

PLANALTINA

Presos por invadir assentamento
Operação da Polícia Civil cumpriu 14 mandados de prisão preventiva e 17 de busca e apreensão
contra grupo criminoso acusado de tomar terrenos em Torre Nova e ameaçar moradores

Suspeitos agiam em conluio para expulsar donos de imóveis

PCDF/Divulgação

� DARCIANNE DIOGO

A Polícia Militar e o Conselho 
Tutelar desarticularam um esque-
ma criminoso de exploração se-
xual, abuso de incapaz e trabalho 
análogo à escravidão na zona ru-
ral de Brazlândia. A ação resultou 
na prisão em flagrante de um ho-
mem e uma mulher em uma pro-
priedade na DF-445. A vítima era 
uma adolescente de 15 anos trazida 
do Maranhão. Os agentes foram ao 
endereço na última segunda-feira, 
depois de denúncias sobre explo-
ração sexual de vulnerável. 

No local, a mulher investigada 
admitiu ter buscado a adolescente 
no Nordeste com o objetivo de es-
tabelecer um relacionamento con-
tra a vontade e com o propósito de 
fazer a jovem “gerar um filho para 
o marido”. Na inspeção na proprie-
dade, os policiais constataram que 
a adolescente era submetida a jor-
nadas de trabalho forçado na lavou-
ra. De acordo com a polícia, os sus-
peitos possuíam histórico de acom-
panhamento por prática de traba-
lho infantil. Dois filhos do casal, de 
11 e 13 anos, também eram obriga-
dos a trabalhar e não estavam ma-
triculados na escola.

BRAZLÂNDIA

Casal detido 
por explorar 
adolescente

Divulgação/ Sindiatacadista

Maurenilson/CB/D.A Press

Divulgação/ Ademi
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Experiência que conquista casais
Com aumento na demanda por hospedagem e pacotes românticos, hotéis e motéis do 

DF esperam movimento elevado neste fim de semana. Expectativa é de um crescimento entre 15% e 30% na ocupação 

N
o calendário dos apaixo-
nados, o Dia dos Namo-
rados é sinônimo de flo-
res, jantares e declarações. 

Para os motéis e hotéis, é a data�na 
qual o amor bate à porta, alguns 
com reserva antecipada. Como de 
costume, as suítes serão disputadas 
amanhã, com pacotes de decora-
ções românticas, e expectativa de 
faturamento em alta para uma das 
épocas mais lucrativas do ano no 
setor de hospedagem do DF.

Diretora da�Associação Brasilei-
ra de Motéis (ABMotéis) e adminis-
tradora do Flamingo Motel, Elza 
Bezerra sublinha que há mais de 
20 grandes motéis na capital. Com 
isso, a atividade passa a ser desmis-
tificada. “Hoje, o motel não é mais 
aquele lugar escondido. É um espa-
ço de lazer e experiência que pode 
ser frequentado por diferentes pú-
blicos. Nesta época do ano, a mí-
dia abre espaço para mostrarmos 
essa transformação e apresentar-
mos um setor que vem se reinven-
tando constantemente.”

Segundo o presidente do Sindi-
cato de Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares de Brasília (Sindhobar), 
Jael Antônio da Silva, a procura re-
flete uma mudança no comporta-
mento dos consumidores, que pas-
saram a valorizar mais a experiên-
cia do que apenas a hospedagem.

“A expectativa do mercado é de 
um crescimento entre 15% e 30% na 
ocupação em relação a um fim de 
semana comum de junho. Os mo-
téis competem pela praticidade e 
pela experiência voltada à privaci-
dade por algumas horas. Já os hotéis 
vendem uma experiência completa, 
que envolve conforto, gastronomia, 
lazer, descanso e a possibilidade de 
transformar a comemoração em um 
fim de semana inteiro”, afirma.

Para ele, muitos casais passa-
ram a enxergar os hotéis como uma 
oportunidade de viajar sem sair da 
cidade. “É uma miniviagem den-
tro da própria cidade. Muitos ca-
sais buscam, hoje, uma experiência 
completa e memorável, não ape-
nas um local para algumas horas.”

Efeito no mercado

O�economista Ciro Avelar explica 
que os motéis e hotéis tendem a ser 
beneficiados pela data, especialmen-
te porque, em Brasília, há o hábito de 
casais deixarem a própria residência 
para passar a noite em outro lugar.�

“Hospedar-se em um hotel não 
está necessariamente associado 
a viagens ou a estadias prolon-
gadas. A data cria uma demanda 

específica por esse tipo de expe-
riência”, observa.

A expectativa, de acordo com o 
especialista, é de que os hotéis re-
gistrem alta na ocupação não ape-
nas na noite de 12 de junho, mas ao 
longo de todo o fim de semana. O 
movimento deve ser impulsiona-
do pela proximidade entre a data 
comemorativa e os dias de folga.

O impacto se espalha por diferen-
tes segmentos da economia do DF. 
“Há um efeito-cascata importante, 
que alcança o setor hoteleiro, bares 
e restaurantes, floriculturas, lojas de 
presentes, estabelecimentos de va-
riedades e o comércio de vestuário 
íntimo.” Apesar do aquecimento es-
perado, ele recomenda cautela aos 
consumidores. “O principal é evitar 
o endividamento. Não vale a pena 

recorrer ao cheque especial ou com-
prometer o limite do cartão de cré-
dito para custear despesas que ul-
trapassem o orçamento disponível.”

Refúgio�

No Flamingo Motel, no Com-
plexo Colorado, a expectativa é de 
movimento intenso. O estabeleci-
mento tem 50 suítes e, neste ano, 
decidiu não trabalhar com reser-
vas antecipadas devido à alta de-
manda esperada.

A administradora Elza Bezer-
ra acredita que os momentos de 
conexão entre os casais deveriam 
acontecer durante todo o ano. “As 
pessoas deveriam procurar o motel 
sempre. Todo casal deveria ter um 
momento de conexão, de ficar em 

um lugar reservado e curtir juntos, 
não apenas no Dia dos Namora-
dos. A gente vende uma experiên-
cia que não tem preço”, observa.

A busca por diferenciais tam-
bém é uma aposta do Via Sul Motel, 
em Ceilândia. Este ano, a ideia é re-
cepcionar de forma especial os ca-
sais que enfrentarão a fila de espe-
ra. Na entrada, haverá distribuição 
de drinks e petiscos, além de uma 
apresentação de saxofone ao vivo.

O empreendimento investe em 
experiências que fogem do concei-
to tradicional de motel. O adminis-
trador do estabelecimento, Celso 
Covre, explica que a principal de-
las é a suíte Bangalô, cercada por 
vegetação, água e espaço aberto 
para ver o céu.�

“Normalmente, as suítes são 
pensadas para serem um lugar en-
tre quatro paredes. Mas nós pensa-
mos em um espaço de desestresse. 
Você não percebe que está�em Cei-
lândia. Tudo é muito relaxante e, 
inclusive, oferecemos SPA. A mas-
sagista vai até a suíte, o que é muito 
diferente daquela lógica de não ter 
contato, não ver ninguém quando 
se vai ao motel”, detalha.

“Queremos quebrar esse tabu, 
mostrar que não precisa se escon-
der, que ninguém está fazendo na-
da de errado. Afinal, 80% do públi-
co dos motéis são casais em união 
estável. Motel não é só para sexo, 
é para relaxar e viver um momen-
to bom. Temos cerca de 4 mil loca-
ções por mês e, no Dia dos Namo-
rados, esse número aumenta signi-
ficativamente”, completa.

No setor de hotéis, a diretora co-
mercial do Royal Tulip Brasília Alvo-
rada�relata que a procura por hospe-
dagem para o Dia dos Namorados su-
perou as expectativas. “Muitos casais 
buscam a experiência de passar�a da-
ta com hospedagem, jantar harmoni-
zado e uma experiência completa.”

Segundo ela, o público é forma-
do, principalmente, por moradores 
de Brasília e Goiânia. O hotel alcan-
çou 70% de ocupação para a noite de 
12 de junho, enquanto o restaurante 
registrou lotação máxima. “A maior 
procura é por suítes de luxo de frente 
para o Lago Paranoá. Nosso público 
são hóspedes que buscam alta gas-
tronomia, hospedagem de luxo e 
momentos memoráveis para vive-
rem o fim de semana”, conta.

 � VITÓRIA TORRES
 � DARCIANNE DIOGO

Carlos Vieira/CB/D.A Press

DIA DOS NAMORADOS / 

Celso Covre preparou uma programação especial para a data

Vitória Torres/CB/D.A Press

Casais em busca de uma experiência completa, com hospedagem e gastronomia, devem lotar os hotéis
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Cores da esperança
Após perder força durante a pandemia, tradição de pintar e decorar as ruas para o Mundial 

renasce no Distrito Federal, reunindo gerações e formando verdadeiras galerias a céu aberto

C
om o pontapé inicial da Copa do 
Mundo, hoje, o verde e o amarelo 
voltam a tingir as ruas de Brasília. 
A Seleção Brasileira estreia no sá-

bado, às 19h, diante do Marrocos, mas no 
Gama a festa começou antes do apito ini-
cial. Na Quadra 22, moradores se reuniram 
para resgatar uma tradição que havia�per-
dido força após a pandemia: as pinturas 
temáticas que transformam ruas inteiras 
em manifestações de arte, identidade e 
paixão pelo futebol. Entre pincéis, tintas e 
sonhos, o asfalto ganhou novas cores e se 
tornou uma verdadeira obra a céu aberto, 
reacendendo um costume que marcou ge-
rações e que, em 2026, retorna com toda a 
força, embalado pela esperança de mais 
uma conquista brasileira.

Amanda Walina, de 28 anos, viveu toda 
a sua vida na Quadra 22 e guarda na me-
mória as lembranças das ruas coloridas 
em tempos de Copa do Mundo. Para ela, a 
tradição de decorar a via sempre fez par-
te da identidade da comunidade. “Tenho 
recordações de quando era bem peque-
na. Sempre estive no meio. Talvez naque-
la época eu não�tivesse muita engenhosi-
dade com alguns trabalhos manuais, mas 
sempre participei da bagunça”, relembra.

Ela conta que, em 2026, a decoração 
da quadra começou a ganhar forma com 
a pintura da bandeira do Brasil no asfal-
to. Para o trabalho ser realizado com tran-
quilidade, os moradores escolheram a ma-
drugada, quando o fluxo de veículos�é me-
nor. Amanda conta que os trabalhos des-
te ano�começaram em 5 de maio, data que 
coincide com o aniversário de sua mãe. De 
acordo com ela, a�preparação para a Co-
pa transformou a�madrugada em um mo-
mento de encontro e memória para toda 
a comunidade.

Outra moradora da rua é Adriely Rodri-
gues.�Ela conta que uma das grandes difi-
culdades do momento tem sido lidar com 
o frio intenso durante as madrugadas. En-
tretanto, a agitação para a Copa do Mundo 
é tanta que muitas vezes as baixas tempe-
raturas são ignoradas. Uma das motivações 
dos moradores é o concurso de melhor de-
coração de quadra no Gama.�O�vencedor 
será conhecido em 12 de junho.

“A rua melhor decorada vai receber um 
prêmio e, por isso, estamos animados para 
todo dia fazer algo a mais. Já temos pintado 
na rua: uma camisa da seleção, uma bola, 
uma bandeira do Brasil e um canarinho. 
Apesar de já termos essa tradição a cada 
Copa do Mundo, com esse incentivo nos 

animamos mais ainda”,�ressalta Adriely.
A decoração não se limita ao asfalto. 

Na casa de Adriely, uma bandeira do Bra-
sil confeccionada pelos próprios mora-
dores tornou-se uma tradição à parte. A 

cada Copa do Mundo, a comunidade pro-
duz uma nova peça, que ganha lugar de 
destaque no muro da residência. E o sen-
timento não termina com o apito final 
do torneio. Mesmo após a competição, a 

bandeira permanece exposta, como sím-
bolo do orgulho, da união dos vizinhos e 
das memórias construídas em torno da 
paixão pelo futebol.

“Começamos a decoração na primeira 

semana de maio, decorando só a frente da 
nossa casa, e as pessoas da rua foram se 
animando. Quando reparei, a rua estava 
toda decorada. Essa tradição vem de anos, 
cada Copa carrega um expectativa muito 
grande”,�diz Adriely.

Moradora da Quadra 22 há 56 dos seus 
80 anos de vida, Matilde Teixeira acompa-
nha de perto cada etapa da decoração e faz 
questão de participar dos preparativos. Pa-
ra ela, os�moradores da quadra deixaram 
de ser apenas� vizinhos e se transforma-
ram em uma grande família, cada um con-
tribuindo como pode para dar cor à rua. 
“Aqui todos são unidos, todos ajudam, as 
crianças brincam e isso torna o momento 
especial”, comenta.

Estrutural

A cerca de 35 quilômetros do Gama, na 
Estrutural, o clima de Copa também mo-
biliza moradores, como Gleici Kelly Nas-
cimento, de 38 anos, e os filhos Matheus 
Henrique e Davi Nascimento, de 11 e 8, 
respectivamente. Para além das ruas en-
feitadas e das bandeiras espalhadas pelos 
bairros, ela acredita que o maior legado 
do Mundial está na capacidade de apro-
ximar as pessoas.�Na opinião dela, a Co-
pa do Mundo vai além do futebol, é uma 
oportunidade de reencontros, conversas 
e momentos compartilhados que, muitas 
vezes, a correria da rotina acaba afastando.

“Eu acho muito importante que as famí-
lias possam estar reunidas, nem que seja no 
momento da Copa. É bom no momento do 
Mundial. Contudo, podia seguir depois para 
o dia a dia, as pessoas reunidas”, reflete Gleici.

Na casa dela, a paixão pelo futebol atra-
vessa gerações e faz parte da rotina da fa-
mília. Matheus e Davi praticam o espor-
te desde pequenos e cresceram acompa-
nhando os jogos e os grandes nomes da 
Seleção Brasileira. Entre os ídolos, dois 
ocupam um lugar especial: Neymar e Vi-
nícius Júnior. O�clima da Copa do Mundo 
alimenta ainda mais o entusiasmo de Ma-
theus e Davi, que vivem os dias do Mun-
dial brincando com a bola no pé.

“Eles sempre gostaram de futebol. Já fa-
zem escolinha e também querem ser gran-
des jogadores de futebol. Eu penso que um 
dia eles podem chegar lá”, vislumbra a mãe. 
No que depender da animação nas ruas do 
DF, o Brasil tem tudo para conquistar no-
vamente um campeonato mundial após 
24 anos de hiato.

*Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Adriely Rodrigues, moradora do Gama, está animada com o concurso que irá premiar a rua mais bem decorada

 Minervino Junior  CB/DA Press

 � LUCAS ALARCÃO*

A decoração na Estrutural alimenta o sonho das crianças de também se tornarem jogadores de futebol

Gleici Kelly Nascimento com os filhos, Davi e Matheus, na Estrutural

 Ed Alves CB/DA Press  Ed Alves CB/DA Press

A bandeira do Brasil virou decoração nos muros do Gama, a dois dias da estreia do Brasil na Copa

As pinturas nas ruas da Quadra 22 do Gama são feitas durante a madrugada 

 Ed Alves CB/DA Press

Adriely Rodrigues e Herbert Mattos: a bandeira permanece no muro o ano todo

 Minervino Junior  CB/DA Press

COPA DO MUNDO
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A 
Seleção Brasileira aposta, mais uma vez, em 
um camisa 9 diferente. O número� terá um 
novo titular no Mundial nos Estados Unidos, 
México e Canadá. A peça que já foi vestida por 

Coutinho, Tostão e Zinho, e ficou ainda mais famosa 
com Ronaldo Fenômeno�— até hoje considerado co-
mo um dos melhores donos da amarelinha�— agora 
está nas costas de um paraibano. Matheus Cunha foi 
eleito pelo técnico Carlo Ancelotti a herdar o peso gi-
gante que essa camisa carrega para o Brasil, vencen-
do a concorrência diante de outros nomes importan-
tes que estavam no ciclo pré-Copa, como Richarlison 
(Tottenham), Igor Jesus (Nottingham Forest), Gabriel 
Jesus (Arsenal), Vitor Roque (Palmeiras), Pedro (Fla-
mengo) e João Pedro (Chelsea).

Mesmo vestindo a 9, Matheus Cunha faz um pa-
pel um tanto quanto peculiar. No esquema do trei-
nador italiano, o atleta do Manchester United tem 
uma funcionalidade muito mais versátil e de mo-
bilidade ao redor da grande área. A disputa para 
quem realmente irá exercer a função de centroa-
vante está entre Endrick e Igor Thiago. Destaque 
nos amistosos pré-Copa, os brasilienses, em teo-
ria, começarão na reserva, mas são peças impor-
tantes para momentos de necessidade.

Matheus Cunha foi confirmado no Mundial após 
viver tempestades antes de vislumbrar o nascer do 
Sol.�O meia atacante era um dos cotados para dispu-
tar a Copa de 2022, mas não foi chamado por Tite na 
ocasião. Triste pela não convocação, viu o desempe-
nho e a confiança caírem. Ficou fora do ciclo de Dori-
val Júnior, mas trabalhou calado em busca de realizar 
o sonho. Recuperou o bom futebol e virou peça chave 
do Wolverhampton, da Inglaterra. Em 2025, recebeu 

convite do português Rúben Amorim para integrar 
o plantel do Manchester United. Por 74 milhões de 
euros, mudou de cidade na Inglaterra e chegou com 
posto de craque nos Red Devils, herdando a camisa 
10. Desde que chegou, são 10 gols e�quatro assistên-
cias em 33 jogos.

A�viagem foi longa antes de pisar em Manchester. 
Natural de João Pessoa, na Paraíba, Matheus Cunha 
começou a dar os primeiros passos por meio do fut-
sal. Destacou-se no salão pelo Esporte Clube Cabo 
Branco e recebeu olhares de times maiores. Com 
ajuda do treinador Barão Xavier, arrumou as malas 
e foi jogar a Copa São Paulo de Futebol Júnior pelo 
Coritiba, em 2016. Acabou levado para disputar um 
torneio na Suíça pelo clube paranaense, onde conti-
nuou sendo destaque e não demorou muito para a 
Europa abrir as portas para ele. Recebeu uma pro-
posta do Sion, e mesmo com a desconfiança dos 
pais, Matheus se aventurou em solo suíço. Des-
de então, nunca mais saiu do Velho Conti-
nente. Rodou por Leipzig, Hertha Berlim, 
Atlético de Madrid e Wolverhampton até 
chegar ao Manchester United.

Pela Seleção Brasileira, Matheus 
Cunha sofreu oscilações. Teve a primeira 
convocação em setembro de 2020, mas de-
monstrou pouco no ciclo inicial. Ficou longe da 
Copa no Catar, manteve-se em pé diante das críticas 
e voltou a vestir a amarelinha com a chegada de An-
celotti. Em meio às tempestades, recebeu a chance 
de disputar as Olímpiadas-2020 (em 2021) com An-
dré Jardine. Brilhou. Gol na final diante da Espanha e 
ouro olímpico conquistado, justamente com a mes-
ma camisa 9 que usará no Mundial.

* Estagiário sob supervisão de Fernando Brito

Calouro em Copas, Matheus Cunha terá a responsabilidade de vestir a peça que o consagrou nos Jogos Olímpicos-2020

RAFAEL LINS*

MATHEUS CUNHA
Matheus Santos Carneiro da Cunha

Nascimento: 27/5/1999

Local: João Pessoa (PB)

Número da camisa: 9

Clube: Manchester United

Estreia na Seleção: 2/9/2021�— Chile 0 x 1 Brasil (Eliminatórias Copa do Mundo 2022)

Minutos em campo: 1.023

Jogos: 22

Gols marcados: 1

Primeiro gol:  Argentina 4 x 1 Brasil

Participações em Copas: estreante

Principais títulos:  Ouro Olímpico (2021)

IGOR THIAGO
Endrick Felipe Moreira de Sousa
Nascimento: 21/6/2006
Local: Taguatinga (DF)
Número da camisa: 19
Clube: Lyon
Estreia na Seleção:  
Colômbia 2 x 1 Brasil (Eliminatória 
para Copa do Mundo 2026)
Minutos em campo: 494
Jogos: 17
Gols marcados: 4
Primeiro gol: Inglaterra 0 x 1 Brasil
Participações em Copas: estreante
Principais títulos:  Campeonato Brasileiro (2023 e 2024), Supercopa do 
Brasil (2023), Campeonato Paulista (2023 e 2024), Supercopa da Uefa 
(2024) e Mundial de Clubes (2024)

Igor Thiago Nascimento 
Rodrigues
Nascimento: 26/6/2001
Local: Gama (DF)
Número da camisa: 25
Clube: Brentford
Estreia na Seleção: Brasil 1 x 2 
França (amistoso)
Minutos em campo: 132
Jogos: 4
Gols marcados: 2
Primeiro gol: Brasil 3 x 1 Croácia
Participações em Copas: estreante
Principais títulos:  Campeonato Búlgaro (2022 e 2023), Taça da Bulgária 
(2023), Supertaça da Bulgária (2022) e Campeonato Belga (2024)

Con�ança na 
linha de frente

Das ruas para 
o maior palco�

Nascido em Taguatinga, Endrick 
não teve vida fácil antes de ascender 
mundialmente, mas demonstrava 
talento diferenciado. No Brasília Fute-
bol Academia, recebeu as primeiras 
oportunidades. Brilhou em solo can-
dango até receber a chance de vestir a 
camisa do Palmeiras ainda nas cate-
gorias de base. 

Subiu para o profissional e 
seguiu empolgando. Destaque e 
campeão do Brasileirão em 2023, 
não havia dúvidas que olhos 
estrangeiros estariam vigiando o 
garoto.�A proposta para o Velho 
Continente chegou ainda aos 16 
anos. Por 72 milhões de euros, o 
Real Madrid contratou o jogador. 
Quando completou a maioridade, 
pisou em solo espanhol com direi-
to a recepção de gala.

A expectativa era grande, mas 
o início na Europa não foi dos 
melhores. Poucas oportunidades 
apareceram sob o comando do 
próprio Ancelotti e de Xabi Alon-

São 22 gols na Premier League e 
status de maior artilheiro brasileiro 
em uma temporada do campeonato 
inglês. Esses foram os números de 
Igor Thiago com a camisa do modesto 
Brentford. Nascido no Gama e criado 
na Cidade Ocidental (GO), mais um 
brasiliense integra o plantel montado 
por Carlo Ancelotti. Mostrou talento 
desde cedo, mas teve de conviver com 
baques na infância antes de apostar 
no futebol. Perdeu o pai ainda jovem 
e teve de trabalhar como servente de 
pedreiro para ajudar nas contas de 
casa. Mas a vocação do garoto era 
outra. Conseguiu uma oportunidade 
no Clube Verê, do Paraná, antes de ser 
contratado pelo Cruzeiro.

Em Minas, não recebeu muitas 
chances e foi praticamente chuta-
do do clube. As portas da Europa se 
abriram na Bulgária, onde Igor bri-
lhou. Destaque do Ludogorets, foi 
contratado por 11 milhões de euros 
pelo Club Brugge, da Bélgica, e con-
tinuou se destacando. Em 2024, fez 

so, posteriormente. Chegou a ser 
apenas a terceira opção do ataque 
madrilenho. Mas, no final de 2025, 
chegou uma oferta tentadora vin-
da do futebol francês.

Endrick chegou ao Lyon por 
empréstimo e reencontrou o 
bom futebol. Foram 13 participa-
ções em gols em 18 jogos. Levou 

a equipe francesa de volta para a 
Liga dos Campeões e teve status 
de estrela. Pela Seleção, foi convo-
cado pela primeira vez ainda por 
Fernando Diniz. Sofreu oscila-
ções e deixou de ser chamado por 
algum tempo, mas quando esteve 
em campo mostrou talento, fazen-
do belos gols.

as malas para a Inglaterra. Conviveu 
com lesões, mas se adaptou e virou 
um dos grandes jogadores da histó-
ria recente do Brentford.

Bateu recordes na terra da 
rainha e a chance com a amare-
linha surgiu em 2026, nos amis-
tosos pré-Copa. Contra a Croácia, 
Igor mostrou para os brasileiros 
que o atacante escondido no oeste 

de Londres merecia estar no Mun-
dial. Marcou de pênalti e recebeu 
o chamado de Ancelotti para a dis-
puta da Copa do Mundo.

Depois de 16 anos, o Distrito 
Federal volta a ter dois represen-
tantes no Mundial. Naquela oca-
sião, Kaká e Lúcio assumiram a 
responsabilidade e contribuíram 
para o pentacampeonato.

ENDRICK 

O peso da 
camisa 9
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GRUPO A
Pelé fez arte em 1970. Maradona transformou 1986 em epopeia. No Estádio Azteca, 
México e África do Sul abrem o Mundial de 2026 em busca do próximo protagonista

Onde as Copas viram lendas

N
ova Jersey (EUA) — Exis-
te algo de diferente quando 
uma Copa começa no Mé-
xico. Poucos países sabem 

transformar o evento em linguagem 
própria. Entre mariachis, muralistas 
e receitas transmitidas de geração 
em geração, o país recebe novamen-
te o planeta para o ritual que inau-
gura o maior espetáculo do futebol.

Hoje, às 16h, quando México e 
África do Sul entrarem no grama-
do do Estádio Azteca, será difícil não 
imaginar que a ‘Festa no Céu’ ganhou 
uma arquibancada especial. Pelé e 
Maradona, donos das duas Copas an-
teriores disputadas em solo mexica-
no, parecem ocupar camarotes invi-
síveis na memória coletiva da arena. 
O Rei fez de 1970 uma obra-prima. O 
Príncipe transformou 1986 em lenda. 
Agora, o México abre as portas para a 
busca de um novo personagem.

As experiências anteriores reco-
mendam paciência. Em 1970, os an-
fitriões empataram sem gols com a 
União Soviética na estreia. Dezesseis 
anos depois, Itália e Bulgária ficaram 

no 1 x 1. Nenhum daqueles capítulos 
antecipava o que viria a seguir: Pelé 
e Maradona em atuações que entra-
ram para a eternidade do torneio.

As Copas mexicanas lembram 
um mole�preparado em fogo baixo. 
O prato mais emblemático da culi-
nária local exige tempo para revelar 
toda a riqueza. Também se parecem 
com as novelas do país: o capítulo 
de estreia apresenta personagens: o 
protagonista aparece depois.

Talvez por isso o reencontro en-
tre México e África do Sul carregue 
simbolismo. Em 2010, dividiram a 
abertura no Soccer City, em Joanes-
burgo. O chute de Siphiwe Tshaba-
lala entrou para o almanaque dos 
Mundiais. Agora, voltam a inaugurar 
uma edição, desta vez sob o peso e o 
brilho do Azteca lotado.

O México carrega o privilégio de 
abrir uma Copa pela terceira vez. A es-
perança está em Santiago Giménez, na 
liderança de Edson Álvarez e no impul-
so de uma torcida que sonha ir além 
das quartas de final pela primeira vez.

A África do Sul chega com me-
nos expectativa, mas longe de ser fi-
gurante. Organizada e competitiva, 
vê a estreia como chance de ocupar 

o centro do palco.
Como em todo grande enredo, 

ainda não se sabe quem será o pro-
tagonista. Pode estar em campo ou 
em algum centro de treinamento, 
sem sequer imaginar a iminência de 
entrar para a história.

Enquanto isso, o Azteca aguarda. 
O estádio que viu Pelé erguer a Jules 
Rimet e Maradona levantar a Copa 
se prepara para mais um capítulo 

da própria lenda. Quando a bola ro-
lar, não será apenas México x África 
do Sul. É mais um episódio do tem-
plo onde Pelé e Maradona encontra-
ram a eternidade.

Lá do alto, dois velhos campeões 
parecem observar em silêncio.

Aqui embaixo, o mundo prende 
a respiração. A Copa do Mundo está 
de volta ao lugar onde as lendas gos-
tam de nascer.

Im
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MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL
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Giro da Copa

Mauro Pimentel/AFP  AFP Mauro Pimentel/AFP CBF/Divulgação Alfredo Estrella/AFP Filipe Amorim/AFP

Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (BRA)

16h Estádio Azteca
Cidade do México

Copa do Mundo
1ª rodada

Transmissão  
Globo, SBT e SporTV

MÉXICO ÁFRICA DO SUL

Raúl Rangel; Sanchez, Montes, Vásquez e 
Gallardo; Gutiérrez, Erick Lira e Fidalgo; 

Alvarado, Raúl Jiménez e Quiñones
Técnico: Javier Aguirre

Williams; Mudau, Okon, Mbokazi e Modiba; 
Mokoena e Jayden Adams; Appolis, Mofo-

keng, Moremi e Lyle Foster
Técnico: Hugo Broos

Barrado nos EUA/ O árbitro somali Omar Artan foi recebido como 
herói na volta ao país natal e prometeu presença na próxima Copa.
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Embora em 2026 o México viva clima de ampliação do legado ao 
receber a Copa do Mundo pela terceira vez, um estádio terá gostinho 
de estreia. O Akron, em Guadalajara, será palco do jogo entre Coreia 
do Sul x República Tcheca, às 23h. Em 1970 e 1986, o Jalisco abrigou 
as partidas programadas na cidade de 1,32 milhão de habitantes. A 
CazéTV transmite o jogo ao vivo no YouTube.

Coreia do Sul x República Tcheca

Parabéns, Ancelotti Spike Lee no treino Raphinha revê falhas Neymar ainda fora Infantino rendido Portugal vence

O técnico da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti, completou, 
ontem, 67 anos de vida e passou 
por um cordial ‘corredor polonês’, 
recebendo tapinhas festivos dos 
jogadores da equipe.

O cineasta Spike Lee visitou a 
Seleção Brasileira, ontem, e 
anunciou torcida pelo time verde-
amarelo na Copa. Também elegeu 
Neymar como o jogador preferido 
e fez elogios a Vini Jr.

Na entrevista coletiva, ontem, 
Raphinha fez uma autocrítica 
sobre a participação na Copa 
passada. “Em 2022, cheguei muito 
imaturo. Sentia que não estava 
totalmente adaptado”, disse.

Lesionado, o atacante Neymar 
segue sem participar das 
atividades em campo com os 
demais jogadores da Seleção 
Brasileira. Ontem, no entanto, fez 
algumas ‘embaixadinhas’. 

O presidente da Fifa, Gianni 
Infantino, afirmou que os vistos 
para assistir à Copa estão fora do 
controle da entidade, em resposta 
à polêmica envolvendo o árbitro 
somali e parte do time do Irã.

A seleção portuguesa encerrou 
a preparação para a Copa com 
vitória por 2 x 1 sobre a Nigéria, 
ontem, em amistoso realizado em 
Leiria, partida na qual Cristiano 
Ronaldo não conseguiu marcar.
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Data estelar: Lua Vazia das 
5h21 até 9h29 HBr. Desperta 
ao novo dia com serenidade, 
mas se essa for substituída 
inadvertidamente pela 
ansiedade, na hora em que 
perceberes isso te recusa a 
argumentar sobre a lista de 
problemas e limitações que te 
constrangem e, ao contrário, 
evoca imagens de beleza 
e glória para te confortar. 
Despertar com Lua Vazia é 
um assunto delicado, porque 
em vez de nos preparar para 
a vigília produtiva, o evento 
astrológico nos induz ao 
descanso, e não podendo 
esticar o tempo na cama, 
porque temos mil e um 
compromissos para atender, 
o resultado é o advento 
da ansiedade, que está 
sempre por aí, à espreita 
de nossas vulnerabilidades. 
Respira fundo e te recusa a 
conversar com a ansiedade, 
a substituindo pela confiança 
de que há vida mais 
abundante e alegre para 
experimentar, e que nada, ao 
despertar, vai estragar teu dia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Comece o dia respirando fundo e 
invocando a serenidade de quem 
contempla o declínio do mundo 
e das pessoas sem se contaminar 
com sentimentos negativos.  
A serenidade da mente e do 
coração é tudo que  
você precisa.

Reflita uma e outra vez sobre os 
assuntos que supostamente você 
dá por garantidos ou dominados, 
porque não será perda de  
tempo rever os passos dados  
até aqui, tanto quanto as 
pretensões sobre o que  
está por vir.

Quando o entusiasmo começa a 
minguar, você o substitua pela 
serenidade, tendo em vista que é 
nesse momento que a ansiedade 
ataca, querendo ocupar  
sua mente. A mente é um campo 
de batalha onde se decidem  
os humores.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É bastante improvável que se possa 
combater o medo decretando 
mentalmente que esse não será 
sentido, porque esse estranho 
sentimento não avisa quando irá 
aparecer, mas você pode  
decidir quanto tempo  
fica com medo.

As boas perspectivas hão de ser 
aproveitadas para injetar ânimo 
na mente, porque mesmo que 
esse ânimo seja passageiro, pelo 
menos terá agregado um pouco 
mais de saúde, e no seu dia a dia e 
relacionamentos haverá  
harmonia.

O ânimo e o desânimo acontecem 
sem prévio aviso, isso é algo que 
poderia ser controlado, só que 
desenvolvendo superpoderes  
da consciência. Enquanto isso, 
decida você o tempo que  
fica preso a esses  
humores.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Aquietar-se seria uma boa maneira 
de lidar com as oscilações de 
humores, as suas e a das pessoas 
à sua volta também. Aquietar-se é 
uma atitude que você  
precisa tomar livremente,  
para se contrapor a essas 
oscilações.

As hesitações das pessoas 
produzem nervosismo, que na 
verdade é desnecessário, um 
desgaste que se poderia evitar, 
tendo em mente que o medo e a 
insegurança sempre circulam  
pela alma, mas que não  
profetizam nada.

Apesar de sua vontade de  
se livrar o quanto antes, e 
definitivamente, dos perrengues, 
ainda será necessário  
conviver com esses por um bom 
tempo, o que não deveria se 
converter em objeto de  
ansiedade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Essas discussões que acontecem 
no silêncio barulhento da mente só 
servem para agilizar o raciocínio, 
caso essas venham a acontecer 
objetivamente, o que seria bastante 
improvável, pelo menos na 
perspectiva imediata.

Ter dificuldade de encontrar onde 
estariam as coisas que deveriam 
ficar nos seus lugares habituais 
não há de ser considerado um  
sinal de que o dia vai ser 
catastrófico. Procure tratar  
tudo com bom humor.

Quando a ansiedade, essa fiel 
companheira do caminho que é 
péssima conselheira, morder de 
novo suas entranhas, finja que 
não é com você, não lhe ofereça 
conversa, mas olhe para frente 
com alegria e entusiasmo.

SUDOKU
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Um gibi para Milena
Mauricio de Sousa Produções

Milena , o novo gibi da Mauricio de Sousa Produções

M
ilena nasceu em 2016 como 
a primeira personagem ne-
gra da Turma da Mônica, mas 
somente agora, duas décadas 

depois, ganhou uma revistinha com o 
próprio nome. Lançada em maio, Mile-
na é a nova aposta da Maurício de Sousa 
Produções (MSP) e chega para acres-
centar mais uma camada de represen-
tatividade à turma de Mônica e Cebo-
linha. “A personagem foi se estabele-
cendo de forma muito orgânica como 
uma das protagonistas. Ela já tem o 
espaço dela e a gente está muito feliz de 
trazer mais histórias, mais uma perso-
nagem com muita característica com as 
quais as crianças se sentem representa-
das, se identificam”, avisa Marina Sousa, 
diretora-executiva da MSP.�

Foi um desejo do próprio Maurício 
que uma das características de Milena 
fosse ter uma família grande, cheia de 
irmãos. “Muito visionário como sem-
pre, ele queria que ela tivesse uma fa-
mília grande por uma experiência pró-
pria dele. Ele acha que família gran-
de rende muitas histórias. Então ela 
tem mais dois irmãos, um mais velho 
e outro mais novo, com características 
especiais”, conta Marina. Além disso, a 
personagem tem, segundo Marina, uma 
personalidade que faltava na turminha: 

“é uma criança ligada no 220, baguncei-
ra e muito curiosa”.�

Milena também atende a uma de-
manda que Marina tem ouvido nos úl-
timos anos e protagoniza histórias cria-
das para que as crianças se identifiquem. 
“Estamos num momento em que a gen-
te acompanha cada vez mais o ritmo das 
crianças, nossos principais leitores. E ho-
je o ritmo está muito mais rápido, a gen-
te precisa de histórias mais dinâmicas”, 
diz a diretora. Atualizar as revistinhas 
da turma implica também numa es-
pécie de reboot, com desenhos mais 
autorais e desenhistas com liberdade 
de criar a partir dos próprios traços. 
“Tudo dentro da filosofia do univer-
so mauriciano, com traços mais soltos, 
mais dinâmicos. É uma nova fase tanto 
da arte, quanto dos roteiros.”

Milena é a quinta protagonista das HQs 
da Turma da Mônica, que não lançava no-
vo gibi há 40 anos. As histórias serão pu-
blicadas quinzenalmente pela Panini e a 
primeira edição conta com a participa-
ção da escritora Eliana Alves Cruz, que 
havia publicado, em 2024, o livro Milena 
e o enigma do pássaro antigo. A perso-
nagem também está à frente da série Mi-
lena & Franjinha: Em Busca da Ciência, 
da HBO Max. De acordo com a MSP, a ga-
rotinha bagunceira e curiosa está entre os 
personagens de melhor desempenho em 
termos de produtos da empresa.,

 � NAHIMA MACIEL

POEMA PARA AS FLORES
��
Flores, flores e mais flores, encantos que não têm fim
Cores intensas e brilhantes dão vida ao nosso jardim
Vivem nos campos, nas casas, nas ruas e até na janela
Ornamentam, reluzentes, os cabelos da donzela
�
Flores lindas, perfumadas, vermelhas, azuis, amarelas
Eternas companheiras do tempo, do amor e da ternura
Tão meigas, tão simples, dependentes, docemente belas
Enternecem a vida. É loucura, é loucura... viver sem elas
�
Flores lembram criança: terna, inocente e bela
Tão pequena, tão sensível, tão linda e atraente
Lembram a mamãe, contemplando a joia única
Que, repleta de amor, ao mundo deu de presente
�
Flores na cidade: nos jardins, nas ruas, nas janelas
Mas igrejas, nas praças, nos cabelos, até nas lapelas
Na tristeza, na alegria, na vida, no riso e até na morte
Mas sempre lembrando o amor, a ternura, a boa sorte
�
Antônio Leiva
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DVD Versatil/ Divulgação

Unidos não apenas pela devoção à 
sétima arte, os diretores Steven Spiel-
berg e François Truffaut tiveram alinha-
mento perfeito, quando o diretor de Tu-
barão (1975) convidou o mestre do ci-
nema francês para interpretar persona-
gem de Contatos imediatos do terceiro 
grau (1977). Coincidindo com a estreia 
de Dia D, curiosamente, a mostra Truf-
faut por Completo tem início hoje, no 
Cine Brasília (EQS 106/107). Até 23 de 
junho, 23 obras de Truffaut, morto em 
1984, estarão em cartaz. Hoje às 14h30, 

a programação contempla Uma jovem 
tão bela quanto eu, baseado em texto 
de Henry Farrell, que explora o amor de 
um sociólogo pela detenta Camille Bliss.

Vale notar que a programação trará fil-
mes clássicos do desastrado e amoroso 
Antoine Doinel (sempre na pele do astro 
Jean-Pierre Léaud), além de obras magis-
trais na revelação de sentimentos� fortes, 
casos de As duas inglesas e o amor (1972) 
e A história de Adèle H. (1975). Ainda no 
Cine Brasília, hoje, às 16h30, será a vez de 
O garoto selvagem (1970), feito a partir de 

estudo assinado por Lucien Malson sobre 
crianças apartadas da sociedade.� O 
caso real de Victor d´Aveyron (perso-
nagem a cargo de Jean-Pierre Cargol, 
selecionado entre 2.500 atores) impul-
siona a trama. No enredo, às vésperas 
do século 19, um garoto com limitação 
cognitiva, diante da falta de afeto e co-
municação tem por tutor Jean Itard (o 
próprio Truffaut), diretor do Instituto 
Nacional de Surdos-Mudos (em Paris).�O 
longa faturou prêmio da prestigiosa Natio-
nal Board of Review norte-americana. (RD) 

CONVICTO EMISSÁRIO DO AFETO

 Universal/Divulgação

Dia D: uma torrente de 
fenômenos inexplicáveis 
formata o suspense da 
ficção científica 

E
m um trecho do mais recente fil-
me assinado pelo mestre da fic-
ção-científica� Steven Spielberg 
— que tem no currículo E.T. — 0 

extraterrestre (1982) —, uma persona-
gem delineia a dúvida, ao se deparar 
com um ser vivo: “É uma�criança?”, e a 
responta vem com sonoro “não!”. Sur-
ge a nova pergunta: “É uma pessoa?”, 
e, a galope, há a nova negativa. Numa 
terceira tentativa: “Não é humano?”, e 
paira o silêncio absoluto. Numa trama 
que ele mesmo criou, Spielberg, que 
trata de extraterrestres, posiciona um 
hiato demarcado (no enredo) por sua 
própria idade: 79 anos de dados lacu-
nares e desinformação acompanham 
a� humanidade. Em entrevista à rede 
CBS, o autor de clássicos como a saga 
Indiana Jones e o premiado A lista de 
Schindler (1993), apontou Dia D, que 
estreia hoje, como o “filme de resumo 
do que criei na ficção científica”.

Reclamando uma “base de verdade”, 
o autor de cinema questionou: “Não es-
tá na hora de nos contarem o que vem 
acontecendo nos últimos 80, 90 anos 
em nossos oceanos e em nossos céus?”. 
Com toda a liberdade para criar, Spiel-
berg apostou numa rede de controle, ri-
queza e estabelecimento de poder, pa-
ra explicar ações de personagens como 
o do empresário Noah Scanlon (perso-
nagem de Colin Firth). Junto à corpora-
ção Wardex, Noah emperra o fluxo de 
informações e salvaguarda dispositivos 
mantidos em segredo junto à humani-
dade. Teorias da conspiração alimen-
tam o roteiro de David Koepp, lembra-
do por colaborações�junto a diretores 
de peso como Robert Zemeckis, Brian 
De Palma, Steven Soderbergh, Sam Rai-
mi, David Fincher e, claro, Spielberg.

Questão latente na filmografia de 
Spielberg motivou a escrita do filme: 
“Quando o grande desconhecido é co-
nhecido por alguns, mas não por todos 
nós, é essa desigualdade que me moti-
vou (a criar)”. Sangue, crucifixos, dispo-
sitivos�de alta tecnologia e traumas de 
personagens entram em cena no enre-
do que, aos�poucos, une a apresentado-
ra televisiva Margaret Fairchild (Emily 
Blunt) e o funcionário rebelde da War-
dex Daniel Kellner (Josh O´Connor, de 
Rivais). Crenças, determinação e um 
bizarro esquema de transe alcançam 
os dois personagens que, sequer, são 
conhecidos, aparentemente.

“Não tenha medo daquilo que des-
conhece”: a frase soará como mantra em 
diferentes�momentos da vida dos perso-
nagens envolvidos numa rede de crimes 
cibernéticos. Num enredo cheio de sus-
pense, Margaret traz “um dom” espe-
cial, ainda que não�detenha o controle. 
Proclamada “uma passageira” no que 
ela chama de “fluxo”, Margaret�parece 
plácida, em um ambiente de incerteza 
para a humanidade nutrida “por pâni-
co e caos”. Desorientados, por causa dos 
inexplicáveis impulsos da jornalista, ela 
e o companheiro Jackson (Wyatt Russell), 
empreendem um circuito de fuga de�au-
toridades. Nisso, se igualam aos fugitivos 
Jane (Eve Hewson) e Daniel, ambos�com 
as vocações profissionais em crise. 

Citando latentes crises entre ameri-
canos e russos, o embate sessentista re-
lacionado a Cuba e ainda crises de teor 
biológico, Dia D esquematiza, no rotei-
ro, uma realidade de pânico. Spielberg, 
atuante junto à equipe técnica de habi-
tués como o diretor de�fotografia Janusz 
Kaminski e o maestro John Williams, 
introduz muito dos efeitos�de realida-
des paralelas (criadas por tecnologia), 
sem deixar de lado perseguição de car-
ro, ações em despenhadeiros, tiroteios 
e fugas em locomotivas. A presença 
da calejada jornalista interpretada por 
Courtney Grace, inesperadamente, traz 
um dos momentos� mais emocionan-

tes do filme.

 » RICARDO DAEHN

APOSTA ALTA NAS BILHETERIAS MUNDIAIS 
CHEGA COM OS EXTRATERRESTRES 

BROTADOS DA MENTE DO   
MAGO STEVEN SPIELBERG NO  

LONGA � METRAGEM DIA D

Uma realidade 
paranormal afeta 

momentos chaves do 
longa Dia D
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Isabelle Adjani, ao lado de Truffaut, em A história de Adèle H.
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O Supremo Tribunal Federal (STF) ana-
lisa nesta quinta-feira o recurso que 
pode levar à anulação do julgamento 

do caso Mariana Ferrer, influenciadora digital 
que denunciou ter sido vítima de violência 
sexual em 2018. O Instituto Brasileiro de Aten-
ção e Proteção Integral a Vítimas (Pró-Víti-
ma) levou à Organização das Nações Unidas 
(ONU) as violações de direitos que, segundo a 
entidade, foram cometidas contra Mariana ao 
longo do processo, como forma de pressionar 
o Estado brasileiro a reavaliar o caso.

O episódio ganhou repercussão nacional 
em novembro de 2020, quando trechos da au-
diência de instrução e julgamento foram divul-
gados, mostrando o advogado do empresário 
André de Camargo Aranha, acusado de estu-
pro, utilizando fotografias da jovem publicadas 
em redes sociais para questionar sua conduta. 
Segundo a ação apresentada ao STF, Mariana 
foi submetida a humilhações e constrangimen-
tos por parte da defesa, sem que houvesse in-
tervenção do juiz, do promotor de Justiça ou do 
defensor público presentes na audiência.

Ao final do processo, o empresário foi ab-
solvido em primeira instância por insuficiência 
de provas, decisão posteriormente mantida pe-
lo Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) 
em segundo grau.

Agora, o Plenário da Suprema Corte deverá 
decidir se as ofensas dirigidas à vítima durante 
a audiência configuraram violação ao devido 
processo legal e à dignidade da pessoa humana 
em grau suficiente para comprometer a vali-
dade dos atos processuais subsequentes. Caso 
esse entendimento prevaleça, o STF poderá 
anular a absolvição do réu e determinar a reali-
zação de um novo julgamento.

Em março deste ano, sob relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes, o STF reconheceu 
a repercussão geral do recurso. Dessa forma, o 
entendimento que vier a ser firmado poderá 
ser aplicado a todos os casos em que vítimas de 
violência sexual tenham sido submetidas a ata-
ques à sua dignidade durante o processo judi-
cial. Na prática, a decisão poderá abrir caminho 
para a anulação de julgamentos, a revisão de 
processos em andamento e a consolidação de 
parâmetros destinados à proteção de vítimas de 
violência sexual no âmbito da Justiça.

Recurso no STF pode 
reabrir caso Mariana Ferrer 

Mari Ferrer sofreu violência sexual em 2018, quando tinha 19 anos

 Celeste Leite, do Instituto Pró-
Vítima, pede reabertura do caso

Reprodução/Instagram/@maribferrer

 Divulgação

Na última terça-feira, o ministro Alexan-
dre de Moraes autorizou a participação do 
Pró-Vítima como amicus curiae no julgamen-
to. A sustentação oral da entidade será rea-
lizada pelo presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil em Minas Gerais (OAB-MG), 
Gustavo Chalfun, que atuará em colaboração 
com a Corte na discussão da matéria.

Presidido pela promotora de Justiça Celeste 
Leite dos Santos, do Ministério Público de São 
Paulo, o Pró-Vítima sustenta que as violações 
à dignidade da pessoa humana sofridas por 
Mariana durante o processo constituem grave 
atentado à honra da jovem, comprometendo a 
imparcialidade e a legitimidade do julgamento.

“Nossa presença como amicus curiae 
busca garantir que investigações e processos 
respeitem o dever de devida diligência, não 
podendo servir de palco para novas violações 
de direitos. A dignidade da vítima é o limite in-
transponível do direito de defesa e deve orien-
tar a atuação de todos os responsáveis pela 
apuração e punição de crimes”, afirma Celeste.

Segundo a promotora, o STF passou a de-
dicar maior atenção ao caso após a denúncia 
apresentada pelo Pró-Vítima ao Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, em Genebra, na 
Suíça, em novembro de 2025. A representação 
apontou a revitimização institucional sofrida 
por Mariana, a alegada omissão legislativa na 
aprovação do Estatuto da Vítima (Projeto de Lei 
nº 3.890/2020) e falhas do Estado brasileiro na 
proteção de vítimas de violência sexual.

O Instituto informa ainda ter obtido uma 
carta formal de alegação (allegation letter), 
subscrita por mecanismos ligados ao sistema 
de direitos humanos da ONU, que solicitaram 
esclarecimentos ao Estado brasileiro sobre os 
fatos narrados. No mês passado, o governo bra-
sileiro foi oficialmente instado a apresentar in-
formações sobre o caso. O prazo para resposta 
expira no próximo dia 3.

Relembre o caso
De acordo com o Ministério Público de 

Santa Catarina, em dezembro de 2018, quando 
tinha 19 anos, Mariana Ferrer sofreu violência 

sexual em um beach club de Florianópolis, 
onde trabalhava como promoter. Segundo seu 
relato, ela teria ingerido bebida alcoólica e, pos-
teriormente, ficado incapaz de oferecer resis-
tência ou consentimento.

O empresário André de Camargo Aranha 
foi denunciado pelo crime de estupro. O caso 
foi inicialmente enquadrado como estupro 
de vulnerável, hipótese prevista quando a 
vítima não possui condições de manifestar 
livremente sua vontade.

Contudo, ao longo da instrução processual, 
surgiram divergências sobre as provas. A defesa 
sustentava que a relação foi consensual e que 
não havia elementos suficientes para demons-
trar que o acusado tinha conhecimento da 
eventual incapacidade da vítima para consentir.

O caso ganhou enorme repercussão públi-
ca em novembro de 2020, quando o portal The 
Intercept Brasil divulgou vídeo de uma audiên-
cia realizada meses antes. Nas imagens, o advo-
gado de defesa faz referências à vida pessoal, à 
aparência física e a fotografias profissionais de 
Mariana. Em diversos momentos, ela chora e 
afirma estar sendo humilhada.

A divulgação provocou forte reação da so-
ciedade civil, de juristas, entidades de defesa dos 
direitos das mulheres e de autoridades públicas, 
que passaram a discutir os limites do direito de 
defesa em processos envolvendo violência sexual.

Foi nesse contexto que se popularizou a 
expressão “estupro culposo”. Embora o termo 
tenha sido amplamente utilizado em reporta-
gens e debates públicos, ele nunca apareceu na 
sentença nem existe no Código Penal brasileiro. 
A expressão surgiu como uma crítica à conclu-
são do caso, em razão da absolvição do acusado 
por insuficiência de provas.

Os ataques ofensivos aos quais Maria-
na foi submetida durante o processo leva-
ram à criação e à aprovação da Lei Federal nº 
14.245/2021, conhecida como Lei Mariana 
Ferrer. A norma alterou o Código de Processo 
Penal para determinar que juízes, promotores, 
procuradores, defensores públicos e advogados 
zelem pela integridade física e psicológica da 
vítima durante audiências.

A legislação também proíbe manifestações 
sobre circunstâncias ou elementos alheios aos 
fatos investigados que possam constranger, in-
timidar ou humilhar a vítima, especialmente 
em processos relacionados a crimes contra a 
dignidade sexual.

Maria Eduarda Lavocat
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O Papa e a IA

No XIV Fórum de Lisboa, realizado 
entre 1 e 3 de junho, na capital 
portuguesa, a Magnifica Humanitas, 
primeira carta encíclica do papa 
Leão XIV, publicada em maio de 
2026, foi citada em várias palestras, 
inclusive no pronunciamento do 
ministro Alexandre de Moraes 
sobre populismo e polarização 
ideológica. Na carta que virou a bíblia 
de quem combate manipulação 
das redes sociais, o Papa Leão XIV 
sustenta que a custódia da pessoa humana na era da Inteligência 
Artificial” influencia a vida, molda decisões e muda a forma de 
combater a guerra. O documento aborda a necessidade urgente 
de proteger a dignidade humana ante aos avanços da Inteligência 
Artificial e clama por uma tecnologia que sirva ao bem comum.

Sétima edição do Prêmio de Inovação J.Ex 
prorroga inscrições
As inscrições para a 7ª edição do Prêmio de Inovação J.Ex 
foram prorrogadas até 22 de junho. A iniciativa reconhece 
projetos inovadores desenvolvidos no Ecossistema de Justiça, 
com foco em áreas como tecnologia, gestão, inovação social e 
laboratórios de inovação. A inscrição é gratuita, e cada instituição 
pode submeter mais de um projeto. Podem participar órgãos e 
entidades ligados ao Judiciário, Ministério Público, Defensorias, 
Procuradorias e demais instituições que atuam no sistema de 
Justiça. Ao longo de seis edições, o Prêmio J.Ex já reuniu mais 
de 600 inscrições, com a participação de 152 instituições de sete 
países, consolidando-se como uma das principais iniciativas de 
reconhecimento à inovação no setor. Neste ano, a cerimônia de 
premiação será realizada em São Paulo, em 16 de novembro. 

Sintoma

João Carlos Souto, diretor-geral da 
Escola Superior da AGU, palestrou 
no XIV Fórum de Lisboa no painel 
dedicado à separação de poderes, 
controle externo e governança 
democrática. Ele começou dizendo 
que era sintomático que ainda em 
2026 se esteja discutindo divisão 
de poderes. Segundo ele, o tema 
é importante, mas representa um 
sintoma do período em que vivemos, 
em que se tem buscado desacreditar 
as instituições, seja os poderes em geral, seja a democracia. 
Souto lembrou que esse não é um fenômeno exclusivo do Brasil. 
Nas últimas três eleições presidenciais, a suposta invasão de 
poderes por parte do Judiciário esteve na ordem do dia.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com
Ana Maria Campos

“A desinformação  
testa nossas instituições. 
A nossa credibilidade 
é diretamente 
proporcional  
à capacidade de dar 
respostas jurídicas,  
técnicas e adequadas  
à realidade.”
Ministro Edson Fachin, 
presidente do STF
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Polarização afetiva:  
nos Estados Unidos, 
apenas 8% dos casais  
se opõem na politica
A chamada polarização afetiva, 
quando desprezamos quem 
pensa diferente de nós, tem 
aumentado drasticamente, 
segundo dados do Relatório 
Ipso 2025, apresentados 
pela advogada Aline Osório, 
ex-secretária-geral da 
presidência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ao 
participar do XIV Fórum de 
Lisboa na semana passada. 
De acordo com ela, a oposição 
decisiva não é a ideológica 
entre esquerda e direita quando 
há discordância sobre temas 
como economia, direitos sociais e outros temas. O que tem 
dividido o mundo é a polarização afetiva. Aline apresentou 
dados eloquentes: Nos Estados Unidos, apenas 8% dos 
casais são compostos por um republicano e um democrata, 
e mais da metade dos eleitores desses partidos declaram 
não ter nenhum ou muito poucos amigos do outro lado.

Busca por líder populista

Segundo Aline Osorio, que integrou o painel “Democracia, 
populismo e polarização ideológica”, ao lado dos ministros 
Alexandre de Moraes, do STF, e Mauro Campbell Marques, 
do STJ, a pesquisa Ipso apontou uma alta demanda mundial 
por líderes populistas. Nos 31 países pesquisados, 47% da 
população relatou querer um líder forte, disposto, inclusive, 
a quebrar as regras para consertar o país. As três principais 
causas são: insegurança econômica, distância entre as 
elites e os cidadãos comuns e oposição à imigração.

R
eprodução/Instagram

Contratos mais 
transparentes
O presidente da Geap, 

Douglas Figueiredo, disse, 
em painel sobre o marco 
legal dos seguros, no XIV 
Fórum de Lisboa, que as 
novas regras beneficiam 
as operadoras de seguro. 

Com o detalhamento 
e melhor redação dos 

contratos, os benefícios 
ficam mais claros, o que 
reduz os litígios. Hoje, o 
passivo da Geap está em 
cerca de R$ 800 milhões.

Centenários

Em Lisboa, Douglas 
Figueiredo também 

apresentou alguns dados 
sobre saúde suplementar. 

No Brasil, 25% da 
população têm plano de 
saúde. Em Portugal, o 
percentual é de 37%. A 

Geap tem 415 mil clientes, 
sendo 615 centenários.

Adicional para lidar com a limpeza

Os trabalhadores da limpeza do Quartel do Comando Geral da PMDF devem receber adicional 
de insalubridade no grau máximo (de 40% sobre o salário-mínimo). A decisão unânime da 3ª 
Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região condenou a empresa terceirizada Viva 

Serviços LTDA ao pagamento do adicional, sob o entendimento de que se aplica, no caso, a Súmula 
448, II, do TST, que estabelece que a limpeza de banheiros em locais de grande circulação e a 

respectiva coleta de lixo não se equiparam à faxina comum de residências e escritórios., conforme 
sustentado pelo advogados Arão Gabriel e Cleiton Souza, sócios do Gabriel & Souza Advogados.
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Entrevista — Vicente Rosenfeld,  advogado do escritório Montaury Pimenta, Machado & Vieira de Mello

Os bastidores jurídicos e 
econômicos da Copa do Mundo

Começa hoje mais uma edição da 
Copa do Mundo da FIFA, compe-
tição que reúne algumas das prin-

cipais seleçõs do planeta em um torneio 
que emociona milhões de torcedores e 

atrai a atenção de espectadores em todos 
os continentes.

Embora o público enxergue a compe-
tição sobretudo como um espetáculo es-
portivo, o evento envolve uma complexa 
estrutura de planejamento, organização e 
governança que movimenta contratos bilio-
nários, direitos de transmissão, acordos de 

patrocínio, regras regulatórias e mecanis-
mos de proteção de marcas e investimentos.�

Esse ecossistema demanda uma ar-
quitetura jurídica, capaz de assegurar se-
gurança aos investidores, previsibilidade 
aos organizadores e retorno às empresas 
que associam suas marcas ao torneio. 
Para analisar esses bastidores, o caderno 

Direito&Justiça entrevistou o advogado 
Vicente Rosenfeld, do escritório Montaury 
Pimenta, Machado & Vieira de Mello, expe-
riente na organização jurídica de grandes 
eventos esportivos no Brasil, incluindo a 
elaboração de projetos de lei e a interlocu-
ção com autoridades públicas e entidades 
organizadoras.

Divulgação

Quando se fala em Copa do Mundo, 
o público enxerga o espetáculo. 
Do ponto de vista jurídico e 
econômico, como se organiza um 
evento dessa magnitude?

Trata-se de uma engenharia institucio-
nal e econômica que começa muitos anos 
antes da primeira partida. É importante co-
meçar pela dimensão econômica, porque 
ela ajuda a explicar toda a estrutura jurídica 
do evento. A FIFA é proprietária da Copa do 
Mundo e organiza diversas outras competi-
ções, como torneios de base, futsal, futebol 
de areia e competições de clubes. A maior 
parte desses eventos gera despesas superio-
res às receitas. A Copa do Mundo, por sua 
vez, é a principal fonte de superavit da enti-
dade e financia não apenas essas competi-
ções, mas também programas de desenvol-
vimento e centenas de federações nacionais. 
Esse financiamento não decorre da venda 
de bens materiais, mas da exploração de ati-
vos intangíveis. Cerca de 70% das receitas 
da FIFA provêm dos direitos de transmissão 
e dos contratos de patrocínio, cujo valor de-
pende diretamente da exclusividade comer-
cial. Por essa razão, a proteção das marcas, 
das imagens dos jogos e dos demais direitos 
comerciais ocupa posição central em toda 
a arquitetura jurídica da competição. Do 
ponto de vista jurídico, essa engenharia se 
materializa em uma complexa rede de con-
tratos privados, celebrados com parceiros 
comerciais, e contratos públicos, firmados 
com os países e as cidades-sede.�

Quais são os principais contratos 
firmados para viabilizar uma 
competição desse porte?

São muitos contratos, e vale separá-los 
por função. Primeiro, as garantias governa-
mentais. São os compromissos que o Es-
tado assume na candidatura e vêm antes 
de tudo: por exemplo, o compromisso de 
editar as leis especiais necessárias, facilitar 
a concessão de vistos, garantir a seguran-
ça e, principalmente, proteger os direitos 
comerciais relacionados ao evento. Depois, 

vendidos com exclusividade por território. 
A base jurídica está na proteção dos direi-
tos autorais sobre o conteúdo audiovisual 
produzido, consolidada no direito exclusivo 
do organizador da competição de autorizar 
ou proibir a captação e a transmissão das 
imagens dos eventos, tema atualmente dis-
ciplinado pela Lei Geral do Esporte. Esse di-
reito não é absoluto. A lei o equilibra com o 
direito à informação, obrigando os organiza-
dores a disponibilizar pequenos trechos das 
imagens para uso jornalístico, atualmente 
em até duas horas após o evento. São as re-
gras de acesso aos flagrantes das partidas, 
as chamadas news access rules. O limite é 
que esse uso seja exclusivamente informa-
tivo. O que mais se discute, na prática, é a 
medida dessa utilização: quanto de imagem 
pode ser exibido, por quanto tempo e em 
quais plataformas, sobretudo no ambiente 
digital e nas redes sociais, onde a fronteira 
entre informar e retransmitir se torna cada 
vez mais tênue.

Qual é a importância dos contratos 
de patrocínio e quais garantias são 
oferecidas às marcas que investem 
valores expressivos?

O patrocínio é o segundo maior pilar 
financeiro dessas entidades, e a exclusivi-
dade de associação comercial ao evento, 
incluindo o uso das marcas, é o que justifica 
a decisão de uma empresa de se tornar pa-
trocinadora oficial da FIFA ou da Copa do 
Mundo. A marca paga valores expressivos 
para ser a única de sua categoria associada 
ao evento e estar protegida da concorrên-
cia. O programa é organizado em camadas: 
parceiros globais, patrocinadores do torneio 
e apoiadores nacionais, todos com exclusi-
vidade em seus respectivos segmentos. Para 
que essa exclusividade seja efetiva, o organi-
zador controla os espaços publicitários du-
rante as transmissões oficiais e no entorno 
das arenas, mantendo-os livres da presença 
de concorrentes dos parceiros comerciais 
oficiais. O patrocinador não compra apenas 
uma logomarca em um painel. Compra a 

ausência do concorrente de sua categoria no 
ambiente do evento como um todo, e não 
apenas no espaço físico. E, como o evento 
dura poucas semanas, a proteção precisa ser 
célere, mais rápida do que a Justiça comum 
costuma oferecer. Daí a necessidade de me-
canismos legais específicos e eficientes.

Quais cláusulas são indispensáveis 
para proteger organizadores, 
patrocinadores e detentores de 
direitos?

As cláusulas variam conforme o con-
trato, mas as mais importantes cumprem 
sempre uma de duas funções: proteger a ex-
clusividade comercial negociada ou mitigar 
os riscos do evento para o organizador.

O que caracteriza o marketing de 
emboscada e por que ele ameaça os 
patrocinadores?

O marketing de emboscada é pratica-
do por uma marca não patrocinadora que 
tenta ganhar visibilidade com o evento sem 
pagar por isso. É como o penetra de uma 
festa: entra sem convite, posa no melhor 
ângulo e faz todo mundo acreditar que é o 
anfitrião. A legislação brasileira reconhece 
duas formas principais. A primeira é a em-
boscada por associação, em que a marca 
cria a impressão de possuir vínculo com o 
evento para obter vantagem econômica ou 
publicitária, ainda que sem utilizar os sím-
bolos oficiais. e a segunda é a emboscada 
por intrusão, de caráter mais físico. Nela, 
a marca expõe seus produtos ou realiza 
ações promocionais nos locais do evento 
e em seu entorno para capturar a atenção 
do público. A ameaça é direta, porque a 
emboscada corrói exatamente aquilo que 
os parceiros comerciais compraram: a ex-
clusividade. Foi essa lacuna que o Brasil 
procurou suprir primeiro, com a Lei Geral 
da Copa e a Lei Geral das Olimpíadas, que 
tipificaram criminalmente determinadas 
práticas de marketing de emboscada; de-
pois, com a Lei Geral do Esporte, que tor-
nou essa proteção permanente em 2023. 

vêm os contratos que organizam a competi-
ção, celebrados com as cidades-sede e com 
os proprietários de cada estádio. Soma-se 
a isso o regulamento da competição, que 
rege a disputa e vincula seleções e atletas. 
Em seguida, aparecem os contratos priva-
dos que monetizam o evento: os de trans-
missão, os de patrocínio em diferentes ní-
veis de exclusividade, os de licenciamento 
de produtos oficiais e os de hospitalidade. 
Além disso, existem os contratos celebrados 
com prestadores de serviços e fornecedores, 
que chegam às centenas ou até milhares em 
cada evento. Por fim, há os termos e condi-
ções gerais dos ingressos que, embora cons-
tituam contratos de adesão, nem por isso 
deixam de ser contratos. 

Como funcionam os contratos 
de direitos de transmissão e as 
transmissões ao vivo, hoje uma das 
principais fontes de receita?

Os direitos de transmissão são a maior 
fonte de receita dessas entidades, e são 

Maria Eduarda Lavocat
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Advogado nos tribunais superiores, professor, 
especialista em direito constitucional internacional 
pela Universitá di Pisa/UNIPI, Itália

Mestranda em direito pelo Ceub, especialista 
em processo nas Cortes superiores, 
subprocuradora do Estado do Tocantins

Visão do Direito

Visão do Direito

Guilherme Veiga Marilia Rafaela Fregonesi Rodrigues

Advogada especializada em direitos de pessoas com deficiência e direitos de famílias e sucessões
Adriana Monteiro

Os limites da mediação na jurisdição constitucional

A crescente complexidade dos conflitos 
levados ao Supremo Tribunal Fede-
ral tem impulsionado a incorporação 

de instrumentos procedimentais voltados à 
ampliação do diálogo institucional. Entre 
eles, a mediação desponta como mecanis-
mo capaz de qualificar a deliberação cons-
titucional, sobretudo em casos estruturais, 
policêntricos ou de elevada densidade téc-
nica, como nos conflitos interfederativos. 
No entanto, sua utilização exige rigor quan-
to aos seus limites.

A mediação constitucional não pode ser 
compreendida como simples transposição 
de técnicas do processo civil. Inserida em 
um ambiente marcado pela centralidade da 
Constituição e pela indisponibilidade rela-
tiva ou absoluta de direitos, ela demanda 
critérios próprios de admissibilidade, deli-
mitação e eficácia.

O primeiro limite refere-se ao objeto 
negociável. Não há liberdade plena de dis-
posição, ainda que se esteja diante de uma 
Ação Cível Originária (ACO) decorrente de 
um conflito interfederativo. Direitos funda-
mentais indisponíveis, interesses de ordem 
pública e o núcleo da Constituição não po-
dem ser transacionados. Quando o acordo 
tentar ultrapassar esse campo, incorre em 
nulidade absoluta, por tratar de matéria ju-
ridicamente inegociável.

Mais complexo, porém, é o segundo ei-
xo: o alcance da mediação. O alcance define 
até onde pode ir o diálogo constitucional. 
Não se trata apenas do que pode ser nego-
ciado, mas da extensão temática e funcional 
da atuação consensual dentro da jurisdição 
constitucional. Defendemos que o alcance 
não deve ficar rigidamente limitado ao pe-
dido formal da ação.

Em litígios estruturais, federativos ou de 
alta complexidade social, a controvérsia cons-
titucional não se esgota na moldura proces-
sual tradicional. A mediação pode, portanto, 
abranger o contexto temático do conflito, não 
se limitando ao pedido inicial, permitindo 
discutir, por exemplo, regimes de transição, 
ajustes institucionais, cronogramas de im-
plementação e alternativas de construção 
normativa mais adequadas à realidade fática. 
Esse alargamento, contudo, não é ilimitado. 
Ele encontra três freios principais.

O primeiro é material: o alcance per-
manece condicionado à disponibilidade 
jurídica do objeto negociado. Ainda que o 
diálogo se amplie para além do pedido, não 
se pode transacionar sobre conteúdos que a 
Constituição subtrai à disposição dos atores 
institucionais.

O segundo é institucional: a mediação 
não substitui a função decisória do Supre-
mo Tribunal Federal. O Tribunal não se 

converte em instância meramente homolo-
gadora de consensos políticos. Ao contrário, 
permanece responsável por assegurar que 
o resultado seja compatível com a Consti-
tuição, evitando que a consensualidade se 
transforme em forma indireta de flexibili-
zação do controle de constitucionalidade.

O terceiro é estrutural: a mediação de-
ve preservar a coerência do sistema cons-
titucional. Isso significa que não pode frag-
mentar a decisão constitucional nem gerar 
soluções incompatíveis com precedentes 
vinculantes, princípios estruturantes ou a 
integridade do ordenamento. Tornando 
mais claro, não se pode transacionar sobre 
a inconstitucionalidade.

Nesse contexto, a mediação cumpre pa-
pel relevante: não o de substituir a decisão, 
mas o de qualificá-la. Ao permitir a cons-
trução de soluções compatíveis com o texto 
constitucional ou decisões intermediárias, 
como regimes de transição ou ajustes pro-
gressivos na implementação de direitos, ela 
contribui para evitar efeitos abruptos ou so-
cialmente desorganizadores decorrentes de 
decisões de inconstitucionalidade.

Há, ainda, limites procedimentais im-
portantes. A autocomposição pressupõe 
equilíbrio negocial e participação adequa-
da dos legitimados. Por isso, não se admi-
te a homologação parcial do acordo sem 

anuência expressa das partes, sob pena de 
ruptura do equilíbrio interno do pacto. Caso 
o plenário do STF, no momento da homolo-
gação, entenda que determinadas cláusulas 
negociadas não comportam homologação, 
não será possível a homologação parcial, 
sem que antes haja expressa concordância 
das partes legitimadas sobre a restrição das 
cláusulas e a manutenção do interesse na 
homologação, ainda que parcial.

Quanto aos efeitos da homologação, 
basta registrar que eles não são automáticos 
nem uniformes. A homologação de acordo 
na jurisdição constitucional é um ato com-
plexo. A eficácia do acordo depende de sua 
compatibilidade com a ordem constitucio-
nal e do controle exercido pelo Supremo 
Tribunal Federal, que atua como garantidor 
da validade do pacto.

Em síntese, a mediação na jurisdição 
constitucional representa uma evolução 
institucional relevante, mas condicionada. 
Seu objeto é limitado pela Constituição; 
seu alcance pode ser ampliado para além 
do pedido, desde que respeitados parâme-
tros materiais, institucionais e estruturais; 
e sua eficácia depende de controle rigoroso. 
É nesse equilíbrio entre abertura ao diálogo 
e fidelidade constitucional que se constrói 
uma jurisdição mais legítima, racional e 
responsável.

Quando gênero e deficiência se encontram na Vara de Violência: 
uma análise sob a ótica da advocacia

A violência doméstica e familiar 
contra a mulher física, psicológi-
ca, moral, sexual ou patrimonial é 

uma grave violação de direitos que exige 
resposta jurídica firme. Essa realidade se 
torna ainda mais complexa quando en-
volve mulheres com deficiência ou mães 
de pessoas com deficiência, contextos que 
ampliam a vulnerabilidade e demandam 
uma atuação sensível e integrada.

Na prática, essa interseção se revela 
em casos como o de Maria, mulher com 
deficiência que vivia um ciclo de violên-
cia com o companheiro. A dependência 
física e emocional, somada à falta de aces-
sibilidade em serviços de acolhimento, 

dificultava a ruptura. A identificação dos 
maus-tratos por profissionais de saúde 
foi essencial para o início de sua prote-
ção. Situações como essa evidenciam 
a necessidade da aplicação conjunta da 
Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006) 
e da Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 
13.146/2015), que assegura à pessoa com 
deficiência proteção contra violência, ne-
gligência e discriminação. Soma-se a isso 
a Convenção Internacional sobre os Di-
reitos das Pessoas com Deficiência, com 
status constitucional, que reforça o dever 
do Estado de garantir proteção e inclusão.

Outro cenário recorrente envolve mães 
de crianças com deficiência, cuja dedicação 

integral aos cuidados pode resultar em so-
brecarga e isolamento, dificultando a busca 
por ajuda. O caso de Francisca ilustra essa 
realidade: seu ex-companheiro utilizava o 
filho como instrumento de coação, che-
gando a ameaças e agressões físicas contra 
ambos. A situação evidencia a necessidade 
de uma rede de apoio que contemple não 
apenas a proteção da mulher, mas também 
o bem-estar da criança e a saúde mental da 
cuidadora.

Também se observa a manipulação do 
sistema de justiça por agressores. Acusações 
infundadas de alienação parental são utili-
zadas para descredibilizar denúncias e man-
ter o controle. Carla, após relatar violência 

psicológica, foi alvo dessa estratégia, que 
buscava reverter a guarda do filho. Casos 
assim exigem atuação jurídica atenta para 
impedir o uso indevido do sistema como 
ferramenta de violência.

Diante desse contexto, é fundamental 
reconhecer a interseccionalidade entre gê-
nero e deficiência. Embora o Brasil possua 
um arcabouço legal robusto, sua efetivida-
de depende da capacitação dos operadores 
do direito e da implementação de políticas 
públicas que garantam acessibilidade, au-
tonomia e proteção integral. A atuação da 
advocacia é essencial para assegurar direi-
tos, romper ciclos de violência e promover 
dignidade.
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Guilherme Barcelos
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civil do Ibmec e vice-presidente de procedimentos da Camarb

Suzana Cremasco

A inteligência artificial no bojo das eleições: 
qual seria o grande desafio da Justiça Eleitoral?
A incorporação da inteligência artificial 

ao debate político e às campanhas 
eleitorais trouxe novos desafios pa-

ra a Justiça Eleitoral. Nos últimos anos, a 
regulamentação sobre o uso dessas ferra-
mentas avançou de forma significativa, es-
tabelecendo parâmetros para identificação 
de conteúdo sintético, responsabilização de 
agentes e combate à desinformação.

O centro da discussão, contudo, deixou 
— ou deve deixar — de ser a existência de 
regras a esse respeito, passando — ou de-
vendo passar — a envolver a maneira como 
elas serão aplicadas dentro dos processos 
judiciais eleitorais.

Hoje em dia temos um combo de re-
gras para nortear a propaganda na inter-
net, por exemplo: autorizações e proibições 

inerentes à prática, envolvendo questões 
inerentes ao prazo (autorização apenas após 
15 de agosto até a véspera da eleição), às 
maneiras de veiculação (redes sociais, sites, 
blogs, e-mail, aplicativos de mensagens), 
gratuidade (proibida a propaganda paga na 
internet), proibições inerentes ao local de 
veiculação (proibida a propaganda em sítios 
de pessoas jurídicas, p. ex.), vedação à pro-
pagada via spam, proibição de contratação 
de milícias digitais, vedação à veiculação de 
calúnia, difamação, injúria e fatos sabiamen-
te inverídicos etc.

Há outras restrições ao uso de IA, con-
dicionantes ao uso da mesma IA, vedação 
ao manejo de deep fake, proibição de vei-
culações de ataques ao sistema de votação, 
ao judiciário eleitoral, ao Estado de Direito 

Democrático, violência de gênero e afins.
Contamos também com mecanismos de 

punição ou de sancionamento, de igual ma-
neira, como o artigo 57-D da Lei 9.504/97, 
que pune com multa a prática da desinfor-
mação em sentido geral. Isso sem contar o 
delito de uso indevido de meio de comuni-
cação, previsto no artigo 22 da LC nº 64/90, 
cuja pena é a cassação do registro ou do di-
ploma, além da sanção de inelegibilidade. 
Dentre outros.

A normativa brasileira, com as suas per-
missões, vedações, limites, sanções, se mos-
tra como avançada, tal como dizem mui-
tos especialistas, a despeito da constante e 
galopante evolução dessas ferramentas de 
IA, que impõe uma constante atualização 
normativa para lidar com essa dinâmica.

De todo e qualquer modo, o desafio 
contemporâneo consiste em compatibili-
zar a necessária atuação institucional diante 
dos riscos produzidos pela IA com a preser-
vação do devido processo legal. Em matéria 
eleitoral, a velocidade dos fatos e a curta 
duração das campanhas frequentemente 
pressionam o sistema de Justiça a adotar 
respostas céleres.

Entretanto, a urgência não pode justifi-
car decisões tomadas sem observância plena 
das garantias processuais, dentre elas a lega-
lidade ou a reserva legal, o devido processo 
legal, o ônus da prova nas mãos de quem 
acusa, a imparcialidade, a vedação ao uso 
de provas ilícitas etc. É o que se espera. Em 
democracia constitucional não se admite a 
prestação jurisdicional mediante solavancos.

O processo pode ser um fim em si mesmo?
D o que estamos falando, afinal, quan-

do falamos em solucionar conflitos 
e fazê-lo de forma eficiente? A per-

gunta não é retórica. Ela aponta para uma 
tensão real e persistente na cultura jurídica 
brasileira: a confusão recorrente entre con-
duzir um processo e resolver um problema. 
São coisas distintas. Nem sempre cami-
nham juntas. E, com uma frequência des-
concertante, claramente não se confundem.

O processo existe para resolver conflitos. 
Essa é sua razão de ser, seu único compro-
misso legítimo com a sociedade. O Brasil, 
aliás, já compreendeu isso há muito no pla-
no normativo.

A Lei de Arbitragem está completando 
três décadas. O CPC de 2015 elencou a con-
sensualidade como princípio estruturante 
do sistema de justiça. Uma Lei de Media-
ção foi editada e está em vigor há mais de 
10 anos. A Resolução 125 do CNJ instituiu a 
Política Nacional de Tratamento Adequado 
de Conflitos. O país apostou, com seriedade 
e consistência, na ideia de que resolver é 
melhor do que litigar. O que ainda falta é 
que essa aposta chegue à prática de quem 

opera o sistema no dia a dia.
Um caso recente ilustra, com precisão ci-

rúrgica, esse gap. Uma ação civil pública em 
curso há mais de dez anos perante o Poder 
Judiciário, sem que o recurso de apelação 
ainda esteja pautado para julgamento. O con-
trato impugnado — aquele que deu origem 
à demanda, que sustentou a petição inicial 
e que embasou anos de instrução proces-
sual - já não existe mais. A empresa ré subs-
tituiu o seu uso já há algum tempo, noticiou 
e comprovou isso, enviando a parte contrária 
o novo texto praticado. Foi além: mapeou as 
pessoas envolvidas na situação descrita nos 
autos do processo, calculou o valor médio 
de cada caso, apresentou proposta. Estava, 
enfim, disposta a resolver o problema.

A resposta que ouviu sem qualquer 
margem de discussão? Não. Não fazemos 
acordo. O fundamento: um acordo impedi-
ria que o novo contrato fosse discutido judi-
cialmente, o que nunca sequer foi cogitado. 
O processo seguirá seu curso, sem horizonte 
de desfecho.

Quando a pessoa comprova ter aban-
donado a prática contestada, quando os 

afetados são identificados, quando o valor 
envolvido é calculado, quando há disposi-
ção real de composição - e ainda assim a 
resposta institucional é seguir tramitando, 
alguma coisa saiu do lugar. Não a norma. 
Não o processo. A direção.

Não se trata, aqui, de acusar ninguém. O 
problema é anterior e mais profundo. É cul-
tural. É a crença, ainda enraizada em parte 
relevante do sistema, de que o processo bem 
conduzido é, por si só, uma forma de fazer 
justiça, independentemente do resultado 
que ele efetivamente produz para quem es-
pera uma solução.

O destino provável de uma ação civil pú-
blica com mais de dez anos de tramitação, 
ainda pendente de apelação, é assustador 
de se imaginar - e de se descrever. Sabe-se lá 
mais quantos anos até o trânsito em julga-
do. Liquidação para apurar danos ocorridos 
há mais de uma década, sem garantia de 
que os afetados terão condições de fazê-lo. 
Cumprimento de sentença com todas as 
suas peias e amarras. O processo poderá le-
var anos e anos para entregar uma resposta 
sobre um contrato que a própria empresa já 

descartou, sem conseguir efetivamente fazê-
-lo. E aí vem a pergunta que ninguém quer 
responder: quem ganha com isso, afinal? 
Certamente não as pessoas que, em tese, a 
ação pretendia proteger.

Isso não significa que acordos devam ser 
feitos a qualquer custo, nem que a preocu-
pação com os limites do que se está transa-
cionando seja ilegítima. Significa, sim, que 
quando essa preocupação surge, a respos-
ta não precisa ser a recusa, mas pode ser a 
construção cuidadosa do objeto do acordo, 
circunscrito ao contrato impugnado nos au-
tos, sem tocar em relações jurídicas distintas 
ou em pretensões futuras que eventualmen-
te se apresentem. Essa é uma solução co-
nhecida, praticada, ao alcance de qualquer 
negociador minimamente experiente. A so-
lução existe, ainda que se tenha optado por 
não percorrer este caminho.

Processos não são —  nem podem 
ser — fins em si mesmos. Quando passa-
mos a tratá-los como se fossem, perdemos 
de vista as pessoas que estão do outro lado 
- aguardando, há tempos, por uma resposta 
que talvez já pudesse ter chegado.
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Visão do Direito Advogado, professor e palestrante especializado em planejamento patrimonial e sucessório e 
holdings. Presidente da Comissão de Holdings e Gestão Patrimonial do Conselho Federal da OAB

Hygoor Jorge Cruz Freire

IBS e regime imobiliário: impactos  
para holdings patrimoniais

O debate sobre a reforma tributária 
do consumo tem se concentrado 
em alíquotas e cronogramas, mas 

é no regime específico de operações com 
bens imóveis que holdings, famílias com 
patrimônio imobiliário e investidores pes-
soas físicas precisam concentrar atenção 
imediata. A Lei Complementar 214/2025 
desenhou a estrutura geral, mas a aplica-
ção prática depende do Regulamento do 
IBS, que avança sobre pontos operacionais 
e conceituais deixados em aberto e redefine 
áreas historicamente utilizadas no planeja-
mento patrimonial.

O ponto mais relevante é a previsão ex-
pressa de incidência do IBS sobre operações 
não onerosas ou realizadas abaixo do valor 
de mercado. O Regulamento fecha lacuna da 
LC 214 ao estabelecer que operações entre 
partes relacionadas e fornecimentos in na-
tura seguem as mesmas regras aplicáveis às 
operações onerosas. O comodato de imóvel 
da empresa para o sócio, por exemplo, passa 
a ser tributado com a redução de alíquota de 
70% aplicável à locação. Assim, a disponibili-
zação gratuita de imóvel da pessoa jurídica ao 
titular deixa de ser evento neutro.

Quando a operação é não onerosa ou su-
bavaliada, a base de cálculo passa a ser o valor 

de mercado. O Regulamento estabelece gra-
dação metodológica baseada em operações 
do próprio contribuinte, valor de referência 
do Sinter e estimativas específicas. Para hol-
dings familiares, a mensagem é clara: estrutu-
ras baseadas na disponibilização gratuita ou 
simbólica de imóveis para sócios e familiares 
precisam ser revistas, inclusive porque essas 
operações contam para o gatilho de caracte-
rização da pessoa física como contribuinte.

No enquadramento da pessoa física na 
locação, o Regulamento adotou interpretação 
sistemática tecnicamente correta: a explora-
ção de menos de quatro imóveis, ainda que o 
faturamento supere em 20% o limite anual de 
R$ 240 mil, não caracteriza, automaticamen-
te, atividade econômica. Sem fatores de pro-
dução suficientes para configurar empresa-
rialidade, não há enquadramento automático 
como contribuinte regular. A medida protege 
famílias que mantêm patrimônio imobiliário 
em pequena escala, embora operações entre 
partes relacionadas e pagamentos in natura 
contem para os limites pelo valor de mercado.

A permuta imobiliária também ganhou 
disciplina expressa. Quando a contrapresta-
ção envolver bens, serviços, direitos ou obri-
gações, a parte imobiliária permanece no re-
gime específico, enquanto a contraprestação 

não imobiliária segue o regime regular do 
IBS e da CBS. Em operações mais comple-
xas, a estrutura deixa de ser tratada como 
bloco único e exige separação analítica de 
cada prestação.

Outro avanço foi a equiparação, para fins 
de redutor social, do imóvel reconstruído in-
tegralmente após demolição total à condição 
de imóvel novo. O critério passa a ser mate-
rial, e não registral, permitindo reconhecer a 
natureza econômica de imóvel novo em terre-
nos anteriormente edificados.

Toda essa arquitetura ganha força com a 
nova infraestrutura informacional. Em con-
junto com o Cadastro Imobiliário Brasileiro 
e o Sinter, o sistema amplia a transparência 
das operações imobiliárias. Cartórios pas-
sam a informar a fração ideal de cada co-
proprietário, enquanto o conceito de imóvel 
distinto passa a abranger qualquer unidade 
com utilização privativa e localização carto-
gráfica própria.

O valor de referência deixa de ser mera 
estimativa cadastral e passa a utilizar modelos 
estatísticos, econométricos e preditivos, ali-
mentados por dados de IPTU, ITBI, ITCMD, 
instituições financeiras e registros imobiliá-
rios — atualizado anualmente, com correção 
residual pelo IPCA.

Três vetores organizam o novo cenário: 
neutralidade entre operações equivalentes, 
rastreabilidade das transações e aproximação 
da base tributável ao valor econômico real. 
A informalidade em estruturas imobiliárias 
familiares tende a perder espaço diante de 
um sistema baseado em integração cadastral, 
modelos estatísticos e cruzamento de dados 
em tempo real. Holdings com comodatos não 
documentados, estruturas que dependam de 
subavaliação em transações internas, permu-
tas com contraprestações não mapeadas — 
todas precisam ser revistas.

As regras que toleravam imprecisão 
documental foram substituídas por um 
sistema que conjuga modelos estatísticos, 
integração cadastral e cruzamento de dados 
em tempo real.

Debates jurídicos continuarão abertos, 
especialmente sobre o alcance do poder re-
gulamentar e os critérios de valor de merca-
do. Para o contribuinte, porém, o caminho 
prudente é antecipar a adequação. Esperar 
a consolidação jurisprudencial pode signifi-
car enfrentar autuações evitáveis sob regras 
já vigentes. Planejamento patrimonial sério 
sempre operou dentro do sistema; o novo Re-
gulamento apenas elevou o nível de exigência 
técnica desse compromisso.

Consultório Jurídico

Advogada de família
Karla Felix

Dia dos Namorados: conheça 
as alternativas jurídicas para 
quem deseja fugir do casamento 
tradicional

O Dia dos Namorados costuma ser asso-
ciado a celebrações românticas e, para muitos 
casais, representa também um momento de 
reflexão sobre o futuro da relação. Embora o 
casamento civil continue sendo uma das for-
mas mais conhecidas de constituição de fa-
mília no Brasil, a legislação brasileira oferece 
diferentes instrumentos jurídicos para aqueles 
que desejam formalizar sua união sem recorrer 
ao modelo tradicional.

A Constituição Federal e o Código Civil 

adotam uma concepção ampla de entidade fa-
miliar, reconhecendo que os vínculos afetivos 
podem se organizar de diferentes maneiras. 
Nesse contexto, a união estável consolidou-
-se como uma das principais alternativas ao 
casamento. Caracterizada pela convivência 
pública, contínua e duradoura com objetivo 
de constituição familiar, ela produz diversos 
efeitos jurídicos, incluindo direitos patrimo-
niais, sucessórios e previdenciários.

Embora a união estável possa ser reconhe-
cida independentemente de documento for-
mal, muitos casais optam por lavrar escritura 
pública para conferir maior segurança jurídica 
à relação. Esse instrumento permite, inclusi-
ve, a escolha do regime de bens que regerá a 
convivência, afastando a aplicação automáti-
ca da comunhão parcial de bens prevista pela 
legislação.

Outra possibilidade pouco conhecida é a 
celebração de pactos patrimoniais destinados 
a disciplinar aspectos econômicos da convi-
vência. Esses instrumentos podem estabele-
cer regras sobre administração de patrimônio, 
aquisição de bens e responsabilidades finan-
ceiras, reduzindo potenciais conflitos futuros 
e garantindo maior previsibilidade às relações.

Também cresce o interesse por mecanismos 
de planejamento patrimonial e sucessório entre 
casais que não desejam formalizar casamento. 
Instrumentos como testamentos, doações com 
cláusulas específicas e acordos patrimoniais po-
dem ser utilizados para organizar a destinação 
de bens e assegurar a proteção de interesses fa-
miliares, sempre respeitando os limites impostos 
pela legislação sucessória brasileira.

A escolha por não casar formalmente não 
significa ausência de consequências jurídicas. 

Muitas pessoas acreditam que a simples de-
cisão de evitar o casamento afasta direitos e 
deveres decorrentes da convivência, o que não 
corresponde à realidade. Dependendo das ca-
racterísticas da relação, a união estável poderá 
ser reconhecida judicialmente, produzindo 
efeitos patrimoniais e sucessórios semelhantes 
aos observados em diversas situações envol-
vendo o casamento civil.

Diante da pluralidade de modelos familia-
res reconhecidos pelo ordenamento jurídico, 
a principal preocupação dos casais deve ser 
compreender os efeitos legais da forma de con-
vivência escolhida. Mais do que uma decisão 
afetiva, a constituição de uma vida em comum 
envolve consequências patrimoniais relevan-
tes, tornando indispensável o planejamento 
jurídico adequado para garantir segurança e 
evitar litígios futuros.
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Visão do Direito Advogada especialista em direito eleitoral e processo eleitoral 
Marisa Magalhães Lima

Vice-presidente da Comissão da Justiça do Trabalho da OAB-RJ e professora das 
universidades UERJ, PUC-Rio e Candido Mendes

Silvia Correia

Deepfakes, algoritmos e voto: os novos 
desafios da democracia brasileira

As Eleições Gerais de 2026 marcarão 
um novo capítulo na relação entre 
tecnologia e democracia no Brasil. 

A poucos meses da escolha de presiden-
te da República, governadores, senadores, 
deputados federais e deputados estaduais 
e distritais, a Justiça Eleitoral se prepara pa-
ra enfrentar um desafio inédito: o uso da 
inteligência artificial como ferramenta de 
influência política e potencial manipulação 
do eleitorado.

Com mais de 155 milhões de eleitores aptos 
a votar, o país conviverá com uma realidade em 
que deepfakes, perfis automatizados, chatbots 
políticos e sistemas de recomendação algorít-
mica já fazem parte do ambiente digital das 
campanhas. Diante desse cenário, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) aprovou, em 2 de mar-
ço de 2026, a Resolução nº 23.755, que altera 
as regras da propaganda eleitoral e estabelece 
limites para o uso da inteligência artificial du-
rante o processo eleitoral.

A norma é resultado de um amplo processo 
regulatório conduzido pelo TSE. Em janeiro de 
2026, as propostas foram submetidas à con-
sulta pública e debatidas em quatro audiên-
cias públicas realizadas em fevereiro. Ao todo, 
foram recebidas 1.618 sugestões de partidos 
políticos, tribunais regionais eleitorais e repre-
sentantes da sociedade civil, o maior volume 

de contribuições já registrado na história do 
processo regulatório eleitoral brasileiro.

Entre as principais novidades está a obri-
gatoriedade de identificar de forma clara todo 
conteúdo eleitoral criado ou significativamente 
alterado por inteligência artificial. A exigência 
vale para textos, imagens, áudios e vídeos. O 
objetivo é garantir transparência e permitir que 
o eleitor saiba quando está diante de um con-
teúdo sintético.

A resolução também proíbe a divulgação 
de deepfakes em desacordo com as regras esta-
belecidas e veda conteúdos manipulados que 
envolvam cenas de sexo, nudez ou pornogra-
fia relacionadas a candidatos. A medida bus-
ca proteger a integridade do debate eleitoral e 
combater práticas que possam comprometer 
a reputação de pessoas envolvidas na disputa.

Outra inovação relevante é a restrição tem-
poral para circulação de conteúdos sintéticos. A 
norma impede a divulgação de novos materiais 
produzidos ou alterados por inteligência artifi-
cial nas 72 horas anteriores à votação e nas 24 
horas posteriores ao pleito. A intenção é evitar a 
disseminação de conteúdos falsos em um mo-
mento em que não haveria tempo suficiente 
para sua verificação ou contestação.

As plataformas digitais também passam 
a ter responsabilidades ampliadas. A resolu-
ção prevê responsabilização solidária dos 

provedores que deixarem de cumprir imedia-
tamente determinações judiciais para remoção 
de conteúdos considerados ilegais. Além disso, 
empresas que oferecem impulsionamento de 
propaganda eleitoral deverão disponibilizar 
mecanismos para que os responsáveis infor-
mem o uso de inteligência artificial na criação 
do material divulgado.

A regulamentação ainda proíbe que siste-
mas de inteligência artificial façam recomen-
dação de candidaturas, mesmo quando essa 
indicação for solicitada pelo usuário. O objetivo 
é evitar interferências automatizadas na forma-
ção da escolha eleitoral dos cidadãos.

Outro ponto de destaque é a proteção con-
tra a violência política digital de gênero. A nor-
ma reconhece os impactos desproporcionais 
sofridos por mulheres na política e proíbe con-
teúdos sintéticos de caráter sexual envolvendo 
candidatas, prática que tem sido utilizada em 
diversos países como forma de intimidação e 
tentativa de afastamento da participação femi-
nina na vida pública.

A resolução também combate redes de 
desinformação coordenada ao vedar o uso de 
perfis falsos, apócrifos ou automatizados quan-
do utilizados para comprometer a integrida-
de do processo eleitoral. Além disso, autoriza 
os tribunais eleitorais a firmarem acordos de 
cooperação com universidades e instituições 

especializadas para realização de perícias em 
casos envolvendo inteligência artificial e ilícitos 
digitais.

Apesar dos avanços, a regulamentação 
ainda enfrenta desafios. A fiscalização das pla-
taformas digitais continua sendo uma tarefa 
complexa diante da falta de mecanismos inde-
pendentes de auditoria e da opacidade dos al-
goritmos utilizados pelas grandes empresas de 
tecnologia. Há também debates sobre os limites 
da restrição imposta nas 72 horas que antece-
dem a votação e possíveis questionamentos 
relacionados à liberdade de expressão.

A aplicação prática da proibição de re-
comendações algorítmicas e a ampliação da 
proteção às mulheres contra outras formas de 
violência política digital também deverão exigir 
evolução da jurisprudência eleitoral nos próxi-
mos anos.

Mesmo com essas questões em aberto, a 
Resolução nº 23.755 coloca o Brasil entre os 
países mais avançados na regulamentação do 
uso da inteligência artificial em contextos elei-
torais. Ao estabelecer regras de transparência, 
responsabilização e proteção da integridade 
informacional, a Justiça Eleitoral busca preser-
var uma condição essencial para a legitimidade 
do processo democrático: o direito do eleitor de 
tomar suas decisões de forma livre, informada e 
sem manipulação tecnológica.

Consultório Jurídico

Dia dos Namorados e mercado de 
trabalho: empresas podem impor 
regras sobre relacionamentos 
entre colaboradores?

Com a chegada do Dia dos Namorados, 
um tema recorrente volta a ganhar desta-
que no ambiente corporativo: os relaciona-
mentos afetivos entre colegas de trabalho. 
Embora seja comum que vínculos pessoais 
surjam em espaços de convivência diária, 
muitas pessoas ainda têm dúvidas sobre os 
limites da atuação das empresas quando 
o assunto envolve a vida amorosa de seus 
empregados.

A legislação trabalhista brasileira não 

proíbe relacionamentos entre colaborado-
res. Da mesma forma, não existe previsão 
legal que autorize o empregador a impedir, 
de forma genérica, que empregados man-
tenham vínculos afetivos ou amorosos. A 
Constituição Federal assegura direitos fun-
damentais relacionados à intimidade, à vida 
privada e à liberdade individual, garantias 
que também se refletem nas relações de 
trabalho.

Isso significa que a empresa não pode 
interferir diretamente na escolha afetiva de 
seus profissionais nem estabelecer regras 
que imponham restrições arbitrárias à vida 
pessoal dos empregados. Qualquer medida 
que ultrapasse os limites da gestão empre-
sarial e alcance aspectos estritamente priva-
dos pode ser considerada abusiva e até gerar 
questionamentos judiciais.

Por outro lado, o poder diretivo do em-
pregador permite a criação de normas in-
ternas voltadas à preservação da ética, da 
transparência e da boa governança corpora-
tiva. Nesse contexto, algumas organizações 
adotam políticas para administrar poten-
ciais conflitos de interesse, especialmente 
quando existe relação hierárquica direta 
entre os envolvidos.

Nesses casos, a preocupação não está 
no relacionamento em si, mas nos possí-
veis impactos sobre processos decisórios, 
avaliações de desempenho, promoções, dis-
tribuição de tarefas ou tratamento diferen-
ciado entre membros da equipe. A adoção 
de medidas preventivas pode ser legítima 
desde que tenha fundamento objetivo, seja 
aplicada de forma proporcional e respeite os 
direitos individuais dos trabalhadores.

Também é importante destacar que rela-
cionamentos no ambiente profissional não 
afastam a obrigação de manter uma condu-
ta compatível com as normas da empresa. 
Comportamentos inadequados que preju-
diquem a produtividade, o clima organiza-
cional ou o respeito entre colegas podem ser 
objeto de medidas disciplinares, indepen-
dentemente da existência de vínculo afetivo.

Em um cenário em que as relações de 
trabalho estão cada vez mais conectadas às 
relações interpessoais, o equilíbrio entre a 
autonomia privada do trabalhador e os in-
teresses legítimos da empresa é essencial. O 
desafio jurídico está justamente em conci-
liar a proteção da vida pessoal com a neces-
sidade de garantir um ambiente profissional 
ético, respeitoso e livre de conflitos que pos-
sam comprometer a atividade empresarial.
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Advogado, sócio do escritório 
Figueiredo & Velloso

Advogada no escritório 
Figueiredo & Velloso

Visão do Direito Francisco Agosti Mariana Beda

As principais mudanças promovidas 
pela Lei 15.397/2026 ao Código Penal
A Lei 15.397/2026, sancionada recente-

mente pelo presidente da República, 
alterou substancialmente o Título II 

do Código Penal “dos crimes contra o patri-
mônio”, promovendo o aumento de penas, 
a previsão de novas hipóteses de qualifica-
doras e criação de novos tipos penais, co-
mo a fraude bancária e a chamada “conta 
laranja”.

Com relação aos crimes de furto, roubo 
e receptação, a nova lei previu o aumento 
de penas e novas hipóteses qualificadoras. 

O furto simples, previsto no caput do art. 
155 do Código Penal, teve sua pena máxima 
elevada de 4 para 6 anos de reclusão, ao pas-
so que a causa de aumento relativa ao furto 
praticado durante o repouso noturno (art. 
155, §1º, CP) passou de 1/3 para metade.

O incremento da pena máxima, embora 
afaste a possibilidade de arbitramento de 
fiança pela autoridade policial, nos termos 
do art. 322 do CPP, não impede, em tese, 
a incidência da suspensão condicional do 
processo (art. 89 da Lei n.º 9.099/95) nem a 
celebração de acordo de não persecução pe-
nal (art. 28-A do CPP), uma vez que a pena 
mínima do delito permanece inalterada em 
um ano de reclusão.

Com relação ao aumento de pena para 
o furto de aparelho celular, cuja reprimen-
da passou para o patamar de 4 a 10 anos de 
reclusão, impõe-se reflexão crítica, especial-
mente à luz dos princípios da proporciona-
lidade, da intervenção mínima e da própria 
finalidade da pena.

Embora se trate de fenômeno social 
gravíssimo, que afeta praticamente todas as 
capitais do país e alcança indistintamente 
cidadãos de diferentes classes sociais, a res-
posta estatal ao furto de celulares não pa-
rece encontrar solução adequada no mero 
recrudescimento punitivo. 

A experiência legislativa e criminológica 
brasileira demonstra que o aumento abs-
trato de penas, desacompanhado de polí-
ticas estruturais de prevenção, inteligência 
investigativa, e desarticulação das cadeias 
econômicas do crime, raramente se traduz 
em efetiva redução da criminalidade.

Não por outra razão, sucessivas reformas 
penais promoveram elevação de penas sem 
que isso implicasse, necessariamente, dimi-
nuição proporcional dos índices delitivos.

Mais do que isso, a elevação abrupta da 
pena do furto de celular suscita questiona-
mentos relevantes sob a ótica da proporcio-
nalidade em sentido estrito. Isso porque o 
novo patamar sancionatório aproxima-se, e 
em alguns casos supera, reprimendas pre-
vistas para delitos dotados de maior ofen-
sividade concreta ao bem jurídico, gerando 
potenciais distorções no sistema penal e 
tensionando a necessária coerência interna 
da política criminal.

Soma-se a isso um efeito colateral: o 
incremento do encarceramento em massa. 
Em um sistema penitenciário estrutural-
mente superlotado, marcado pela preca-
riedade e crescente influência de facções 
criminosas intramuros, o encarceramento 
prolongado de agentes patrimoniais não 
violentos pode acabar funcionando como 
vetor de recrutamento e fortalecimento do 
crime organizado. Em outras palavras, na 
tentativa de solucionar um problema real 
e grave, corre-se o risco de agravar outro 
igualmente estrutural.

O debate, portanto, não deve limitar-se 
à pergunta sobre a severidade da pena, mas, 
sim, acerca da sua utilidade, adequação e 
efetiva capacidade de produzir os resulta-
dos preventivos que justificam a intervenção 
penal.

A lei também inseriu duas novas hipó-
teses de qualificadora do crime de furto no 
§7º do art. 155 do CP, também apenado de 4 
a 10 anos de reclusão para o furto de subs-
tâncias explosivas (inciso I) e arma de fogo 
(inciso II). 

O crime de roubo simples (art. 157, 
caput, CP) teve a pena mínima aumenta-
da de 4 para 6 anos de reclusão e a inclu-
são de duas novas hipóteses de majorante 
– de 1/3 até a metade – se a subtração for 
de aparelho de telefonia celular, compu-
tador ou dispositivo informático seme-
lhante (art. 157, §2º, IX, CP) e arma de 
fogo (inciso X). 

O crime de receptação simples (art. 180, 
caput, CP) as penas passaram de 1 a 4 anos, 
para 2 a 6 anos de reclusão. A consequência 
prática mais relevante foi o afastamento da 
suspensão condicional do processo, pois a 
pena mínima passou a superar 1 ano (art. 
89 da Lei n.º 9.099/95) e da possibilidade 
da concessão de fiança pela autoridade 
policial. Ainda assim, o ANPP permanece 
cabível, porque a pena mínima continuou 
inferior a 4 anos. 

Assim como ocorreu com a qualificado-
ra do §6º do crime de furto (art. 155 CP), o 
legislador inseriu a hipótese de receptação 
de animal doméstico na qualificadora do 
art. 180-A do Código Penal, com pena de 3 a 
8 anos de reclusão, e multa. 

O crime de estelionato, por sua vez, foi o 
que mais sofreu alteração processual. 

A nova lei revogou o §5ºdo art. 171 do 
CP, com isso, o delito voltou a ser, como re-
gra, de ação penal pública incondicionada, 
não mais dependendo de representação da 
vítima. A mudança tem impacto direto na 
persecução penal: o Ministério Público pode 
oferecer denúncia independentemente da 
vontade do ofendido. Por se tratar de nor-
ma processual material mais gravosa, não 
retroage para fatos praticados durante a vi-
gência do regime anterior. 

Como a pena mínima do estelionato 
permaneceu em 1 ano, continua sendo pos-
sível o oferecimento de ANPP, desde que 
preenchidos, no caso concreto, os requisitos 
do art. 28-A do CPP. �

Ainda no artigo 171 do CP, a nova lei in-
troduziu a chamada “cessão de conta laran-
ja” no art. 171, VII, CP: “VII – cede, gratuita 
ou onerosamente, conta bancária para que 
nela transitem recursos destinados ao finan-
ciamento de atividade criminosa ou que de-
la sejam fruto.” A nova figura típica busca 
criminalizar a cessão, gratuita ou onerosa, 
de contas bancárias ou instrumentos finan-
ceiros utilizados para o trânsito de recursos 
vinculados ao financiamento de atividade 
criminosa ou provenientes de infrações pe-
nais, alcançando fenômeno popularmente 
denominado de “conta laranja”.

O problema é que boa parte dessas con-
dutas já era enquadrável, a depender do ca-
so concreto, em delitos já existentes, razão 
pela qual a principal preocupação e a crítica 
a esse tipo penal consistem na sobreposição 
com outros delitos patrimoniais e de oculta-
ção patrimonial(bis in idem).

Em relação ao estelionato (art. 171 do 
CP), a potencial confusão típica decorre do 
fato de que, em muitos casos, a conta utili-
zada para o recebimento dos valores cons-
titui mero instrumento de execução ou de 
exaurimento da fraude patrimonial. Nesses 
cenários, pode-se sustentar que a cessão da 
conta configura ato de participação já ab-
sorvido pelo delito patrimonial principal, 
de modo que a punição autônoma da de-
nominada “conta laranja” poderia suscitar 
questionamentos sob a ótica do bis in idem 
e da vedação à dupla valoração do mesmo 
contexto fático.

Já em relação ao delito de lavagem 
de dinheiro (Lei n.º 9.613/98), a crítica 
mostra-se ainda mais sensível. Isso por-
que a utilização de contas de terceiros é, 
historicamente, mecanismo recorrente de 
ocultação ou dissimulação patrimonial. 
Nesse contexto, questiona-se se o novo ti-
po penal não acabaria por funcionar, em 
determinadas hipóteses, como uma espé-
cie de figura intermediária entre a recep-
tação patrimonial e a lavagem de dinheiro, 
permitindo imputações com menor densi-
dade probatória quanto ao especial fim de 
ocultação ou dissimulação exigido pela le-
gislação antilavagem. O risco, aqui, reside 
na banalização acusatória e na ampliação 
indevida do poder punitivo mediante so-
breposição típica.

Além disso, há também o risco de ex-
pansão excessiva da tipicidade penal em re-
lação a agentes periféricos ou instrumenta-
lizados, especialmente diante da dificuldade 
probatória em demonstrar o efetivo conhe-
cimento da destinação criminosa dos valo-
res, circunstância que exigirá interpretação 
restritiva do elemento subjetivo do tipo, sob 
pena de responsabilização objetiva vedada 
pelo direito penal.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

412 OPORTUNIDADE
36,87m2 privativo semi-
mobiliado desocupado
phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
SHN QD 05Apartamen-
t o c / 5 4 m2 e m
Brasília/DF, Bloco B, Qd
05, do Setor Hoteleiro
Norte - SH/NORTE. Inici-
al R$ 508.530,00
( P a r c e l á v e l )
deonizialeiloes.com.br
0800 500 9934

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312,4 qtos, 4 suí-
tes,DCE, reformado,mo-
biliado, ár. priv. 339,53
m2, 2gar, 6199985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 110canto 171m
privativo4garagensdeso-
cupado phimoveis.com.
br T.99275-8882 Cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 12vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GAMA

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 15Linda casa 5 sui-
tes escritório lazer com-
pleto 99985-0728 c2035

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02Loja de esqui-
na.Alugada.Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SRTVN 701C.E.Norte
duassalasjuntasreforma-
das phimoveis.com.br T.
99275-8882 Cj6210

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

������ � ������ �� ���
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO FAZENDA
FLORES DE GOIÁS-
GOFaz. São Vicente
II, 170 alqueires, 822
ha, formada em pasto.
Topografia plana. Há
198 km de BSB, 17
km da BR - 020.Toda
dividida com lasca de
aroeira e arame liso,
cancela de madeira,
água perene, argila 30-
45%. Escriturada,
GEO e CAR. Apta p/
plantio de soja, há 16
km tem lavoura de so-
ja, região com plantio
de soja. R$ 20.000,00
o Hectare. Tr: (063)
98407-3000

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19Guará II alugo cs
2 qtos sl coz arms banh
cortina área serv. gar p/
3carros.Totalmenterefor-
mada, R$ 4.500,00. Exi-
jo um fiador c/imóvel qui-
tado e comprovação de
renda. Sem intermediári-
os 98466-1111

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SCLS 114Loja 3 pav.
100m2. Excel. Localiz.
Tr: 98134-0001 c18606

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASILAlg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
PÁTIO BRASILAlg sla
55m2, reformada porcel
proj. ilumação wc copa
R$3.000, F:98127-1580

������ �� ������
������ ���� ��� �����
�� � ����
�	�� ����������

�������� ����������� �
��› ���œ���� � ��
����	•�� ����•

������� �� ����� �������� ��������� 
����
� �	�
���� �����
����� �� �������• •�� � �• ••�
��•�������� ������•���� �����•��  �� ��� �•
• 
­•­  ­• €€„ƒƒ� …��� ���
� �†���� �� �‡ Œ•™‹ŠŒŠ�Šˆ
Ž‘�����
����• � ������ � ���� ��� ��•����• � ‘������� � ���• ����• � •���� � •��• 
����•�•“� 
��
����� ��
	���� �� ���‹ Š‰� ”€• �� ��� •‹–€Œ—•‰� ��� �� �˜� „�•���� ��
������� ��� ��
• 
­•­  ­• €€„ƒƒ� …��� ���
�
�†���� �� �‡ –Š•‹–ˆ–�•Œ Ž‘���„����• � •���� � ��’• ��� ‘���„����• � •�••���� � 
��
� ����• � ������ � ‘�����

����•�•“� 
��
����� �� 	���� �� ���‹ Š‰� ”” Š• � •• �� ��� •‹–€Œ—•‰� ����˜� 
����
� �š���›���
��� �� ��¥•��

���
����•��� …���Ž�“ �€„ˆ ‡Ž ��­•  † �‚‹‚ Œ‚ �‚ƒ‚‹†… ‡Ž • ‘ �ˆ„† ‡Ž •�‘ �Š‚ •� 
ˆƒ„†‘ �Œ� �–‡“–‡‡‚„–‘
�‹Š‚— �’‚ƒ‚—���‘ “ˆ… ™ƒ†‚ €ƒ–š‚„–š‚ Œ† ��‘ � …­‘ “ˆ… …‚„ƒ˜“Š’‚ ‡ˆ •Ž ��� Œˆ �� —ˆž ˆ ‡Ž •����•� �
������� �� 
��•�����©˜� �� …��…������� �� 	�•�� �� ����¯ 
����œ�� � ����œ��Ÿ¡�� �œ���
��•
���� �� ��
� •�� � �• ƒ•‹ˆŠ€‹ŒŒ™—ƒƒƒ€�€ƒ� …�� 	��©� �� �•
������ 
����
� �� ���…�� � £���� 
��
������©˜� •���
� ��� �� ¦�������� ��• �����• �� ��� •‹–€Œ—•‰� 
�������� ����� � ������� •���
� ��� �
���
��•
���� � °����� ¦�¢�� �� ¢������ …�������Ž�“ �� �¦ �• •Šˆ‹ŠŠŒ ��
��• � �� �
• �•
€Œ•‹™Œ™‹•Š€�™‰� ����� •��� �Ž�“ ��•����Ž�“ 	���
����� ��•�������� 
��•����†��Ž�“ �� ����‹ � •���� •�� 
	���� ­ •�•��� � ‘��� ����� ���
� �	���
��� ��•…������• �• •�����• �†����• �
��� ��•
����•� �
��•
���• ��
–§ Ž
��
� …�� 
����“ �� 
���••˜� �� ���������‹ �• �¨����• �� �
œ�—œ�
 � œ�š�• �����������• 
�›�•
•��
������• �
����� ��¨ � ��� €•—ƒˆ—ŠƒŠˆ 
�����˜� …�� 
���� �� ������� •���
� ���‹ � ��¥•�� ��
������•�
�
�…���� 
������� …�� 
���� ��Ž�“ ����������� ����• �• …��•��’�
��• ��
�•• ���• …��� •��
��•�
�…�©˜�� �••�� 
��� ����• �• ��•…�•�• 
�� …�ª������ �� ����������• 
��������• � ��…�•��•
Ž�œž�“ ��
�������• �� ��•������ � �� ��ª�•��� �� �•
������ …����
� �� 
��…�� � •����‹ � �†–’Ÿˆ —†ƒ™
ƒ†‚’–¡‚Œˆ Œ† ¢ˆƒ…‚ †£“’Š—–š‚…†‡„† †’†„ƒ¤‡–“‚ ‚„ƒ‚š¥— Œˆ €ˆƒ„‚’ ”””��������������������•� ‹
•�
�Ž�“ �Ž�“Ž•“ ��•����Ž�“Ž�•“ 	���
�����Ž•“� …�� �•�� ������� ��•�� ›  ��������Ž�“Ž•“ ��• ��	�����• ����•‹

������ 
��…����� •���• � ������˜� �� ¬��• ��•…��†•��• �� •���
”””��������������������•� �� …���• ���•‹ Žˆ€“ •––Š�Œ™Œ‰ � Žˆ€“ ••ˆ™�
ˆ–ˆˆ‹

������� �� ����� �������
��������� 
����
� �	�
�������®�• ����
���• �

�š���›���
���•

������� ��� ������
������� ���� ���� ����
���� 
� ����	����� ����������

�������� ������������ ���� ������•�� ••••� •� •
� �	��������•��� �•��•

�������� ��� ����� ��������� �������
�� ��
��	�� ���	����� ���
�	������ ��� �����•�•� •�
� �� �•� ••�� ��•���������
����
� ����� 
���� �
­� ��� ���� � �•­�€•€­ €•� ‚‚ƒ„„…�� †���� ���	�� �‡����� ��� �ˆ� ‰ŠŠ‹‰‚•�ŒŽ� ‘��•�	����•� �� •�••����� �� •��•�
���� ��•�	����•� �� �
� �� 
���•� �� ’��
����� �� •���� 	����•�•“�� 	��	������ ��� ��
��� ��� �
�‹� ”Ž�� •‚•� ��� ���� ‰‹–‚Œ—‰Ž�� ���� ��� �˜��
…�•����� ��	�������� ���� ���•­�€•€­ €•� ‚‚ƒ„„…�� †���� ���	�� �‡����� ��� �ˆ� ‚‹–‚‚‹•Š‰�•„� ‘��� ���…˜�� ’���…����•� �� �� �� ����
�
� ����•� �� •�••����� �� ��•�� 
���•� �� �
����� 	����•�•“�� 	��	������ ��� ��
��� ��� �
�‹� ”Ž�� ••� ”•� �� ••� ��� ���� ‰‹–‚Œ—‰Ž�� ����˜��
��
��	�� �™�
�š���	���� ��� ��›•��� 	�
�	��
� ���� †���� �‚ƒ„…ƒ†‡ˆ…‰� �‰ˆŠ‹ŒƒŽ‰� ˆ‘� �•�� ‡� �ƒŒƒ� Ž‡� �ƒ„ƒŒ‡†� ˆ‘� € ’� •“‰”‰� 
’�
���•� •••
•� Ž‰� �–��•’� �Ž�� �—ƒ†‰ˆŽ’� •„ƒ˜™“—ƒ
��’� ”‰†� š„‡ƒ� ‚„—›ƒ…—›ƒ� Ž‡� 
 ’�
� †€’� Ž‡›—Žƒ†‡ˆ…‡� †ƒ…„—”‹“ƒŽ‰�ƒ•�
ˆ‰� �‘� ���� Ž‰� ��� ˜‰œ� ‰� ˆ‘� �� �€�• � ���� ������œ�� •„„ž� ž� „Œ�
���������Ÿ¡��� �œ�� ‚•‹•–„‹–•–—„„„‚••Œ

�	����
��•	
���� ¢������ �£�������£��œ��� �� ��¢��œ�£��œ��� �£�ž��¤����� �œ���� ��•	
���� ��� ����� •�
� �� �•�
”‚‹‚„”‹–‚Œ—„„„‚•”¥�� 
�†
�•������� †�
� •��� •›	��� •�¤¢�� ¢������ œ��œ����� †�
����
‘�“� ��� �¦� �•� ‰„•‹–¥Œ� ���•�•� ��
��•� �•� ŽŽ‚‹–Š•‹•‚‚•‰‚�� ������ •���� �•� ��•���
�•� ����	�����•� ��•��������� 	��•����‡��•� ��� ��
�‹� � •����� •�
­� ������ €�
•�•���� �� ’���� ����
� ���	�� ���
�	�
�� 
�•†������•� �•� •���
�•� �‡����•� �	���� ��•	
���•�� �	
�•	���•� ��� –§� ‘	��	�� †�
� 	����“�
��� 	���••˜�� ��� �������
�‹� �•� �¨
���•� ��� ��œ�—œ�� �� œ�™�•� �����������•� 	�š�•� •��	������•� �	�

��� ��¨� �� ����
‚‰—„Š—”„”Š� 	�

�
˜�� †�
� 	����� ��� �
���
�� •���	�­
��‹� �� ��›•��� ��	���
�••�� �	�†����� 	�

����� †�
� 	����� ��‘�“�
�

��������� ����•� �•� †
�•��©�	��•� ��	�••­
��•� †�
�� •��� ��•�	�†�ª˜��� �••��� 	���� ����•� �•� ��•†�•�•� 	��� †�«�������
��� ����������•� 	�
��
���•� �� ��†�•��•� ‘�œž�“� ��	�

����•� ��� ��•
���
�� �� ��� 
�«�•�
�� ��� �•	
���
�� †�
��	�� ��� 	��†
�� ��
• � � � � ‹ � � � � � ˜ � • � 
 ­ 
 � � � �   � � � � � � � 
 � � �™	 � � • � • � � � � � � � � � � 
¬ � � 	 � � � 
 � • ¨ • � � † � 
 � � �
•••�����•��������������•� ‹� •�	��� �•� ��•���
�•� ����	�����•�� †�
� �•��� �������� ��•��� š­� ��������•� ��•� 
���
���•�
����•‹

�� �
���� ��� 	��•�����ª˜�� ��� †
�†
������� ��� ��•�
� ���
‹�� ��•	
���� ��� ����� •�
� �� �•� �� †�
� ��
ª�� ��� �•	
���
�� ��
��	�� ��� ���†
�� ��

¢����� 	��� ������ª˜�� •���	�­
��� ��� ¦�
������� ��•� ��
��•� ��� ���� ‰‹–‚Œ—‰Ž�� 	���

���� ���
�� �� �
���
�� •���	�­
���
��

������� 	��†������ •���•� �� ��
���˜�� ��� ®��•� ��� ��›•��� ��•†��‡•��•� ��� •����
•••�����•��������������•� ��� †���•� ���•‹� ‘Š‚“� •––”•Œ¥ŒŽ� �� ‘Š‚“� ‰‰Š¥•
Š–ŠŠ‹

�������� ��� ����� �������
�������
�� ��
��	�� ���	��������¯�•� ����	���•� ��

�™�
�š���	���•

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

GOL/074pts R$14.900
Aceito troca Tr. 99969-
9595 99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXAMENTO, BEM-
ESTARe alívio das do-
res. Agendamentos:
(61) 3326-906.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SRº RODRIGO DA EN-
CARNAÇÃOFreitas -
CTPS 05162727563 -
DF.Esgotadosnossosre-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos o se-
nhor, a comparecer em
nosso escritório, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar as faltas des-
de 05/05/2026, dentro
do prazo de 48 hs a par-
tir desta publicação, sob
pena de ficar rescindido,
automaticamente, o con-
trato de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
SRº CLEITON SANTOS
C r u z - C T P S
78664772134 -DF. Esgo-
tados nossos recursos
de localização e tendo
em vista encontrar-se
em local não sabido, con-
vidamososenhor,acom-
pareceremnossoescritó-
rio, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
f a l t a s d e s d e
05/05/2026, dentro do
prazo de 48 hs a partir
desta publicação, sob pe-
na de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.
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5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

RAINHA
EVA ESTELLAR

TRABp/ amor, cura, di-
nheiro, consulta somen-
te online Só Zap: (61)
99574-7703

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASA DA MERENDA
CONTRATA

ATENDENTE DE PA-
DARIAServiços Gerais
De Manutenção/ Auxiliar
De Cozinha /PCD - Pes-
soas c/deficiência. CV:
rhdondurica@gmail.com

CHAPEIRO, AJUDAN-
TE Geral e Ajudante
de Cozinha. Urgente!
Tr: (61) 99998-0952

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARAtra-
balhar na quadra 11 da
SMPW, Salário de R$
2500,00, Vale Alimenta-
ção e Transporte. 44 ho-
ras semanais de segun-
da à sábado. Enviar curí-
culo p/ processoseletivo
@4ridf.com.br

ORÇAMENTISTA PA-
RA OFICINAde Lanter-
nagem e Pintura. West
Car - Taguatinga. Conta-
to somente via whatsA-
pp (61) 98282-9696.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTApreciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa S (61)99574-1418

ORÇAMENTISTA PA-
RA OFICINAde Lanter-
nagem e Pintura. West
Car - Taguatinga. Conta-
to somente via whatsA-
pp (61) 98282-9696.

RESTAURANTE MARUK
EMPÓRIO ARÁBE

CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais (Limpeza).
Façapartedanossaequi-
pe. Interessados enviar
currículo para: WhatsA-
pp: 61 99229-3355 e-
mail: rh.marzuk2024
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

COM EXPERIÊNCIA
em limpeza. Salário aci-
ma do mínimo, +Vale
Transporte+ValeAlimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

MASSEIRO
COM EXPERIÊNCIA

EM MASSASfolheadas
e massas para pizza, e
que saibam utilizarcilin-
drolaminador.Salárioaci-
ma de R$ 2.200,00
+Vale Transporte, +Vale
Alimentação.Enviarcurrí-
culo para o e-mail:
rh@germana.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

10 VAGASNão é neces-
sário expriência. Salário
acima do mínimo, Vale
Transporte,+Valealimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

NÃO É NECESSÁRIO
experiência. Salário aci-
ma do mínimo,+Vale
Transporte,+ValeAlimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A)com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR.
Tag. Sul. Enviar CV pa-
ra: empregoextintores
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃOMassa de Pastel -
salário1.800+assiduida-
de 150,00 + produtivida-
de 150,00 + almoço e
passagem. CV p/:
Whats (61) 98210-3807

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COMou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

10 VAGASNão é neces-
sário expriência. Salário
acima do mínimo, Vale
Transporte,+Valealimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSEIRO
COM EXPERIÊNCIA

EM MASSASfolheadas
e massas para pizza, e
que saibam utilizarcilin-
drolaminador.Salárioaci-
ma de R$ 2.200,00
+Vale Transporte, +Vale
Alimentação.Enviarcurrí-
culo para o e-mail:
rh@germana.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA FISCAL
DÍGITOContabilidade c/
experiência na área fis-
cal, sistema Dexion, etc
. Enviar Currículo para:
rh.digitus@gmail.com
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6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA EM

N. BANDEIRANTE
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TOp/turno matutino Bol-
sa R$850, + Transporte
Enviar CV p/: escritorio.
advbsb@gmail.com

ESTAGIÁRIO(A)
DE ADVOCACIA

PRECISA-SEa partir 8º
semestre ou Bacharel +
passagem. BolsaR$
2.000,00. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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O Guia da 
nova Copa 
do Mundo

Ela começou com 13 seleções 
em 1930. Aumentou para 16, 
24, 32 e inaugura um novo 
tempo com 48 em 2026 na 
primeira edição disputada 
em três países sede. Respeitá-
vel público! Está na mão a bússola 
do Correio  sobre a reunião da nata 
do futebol no Canadá, nos Estados 
Unidos e no México em busca do 
título da vigésima tercerceira edi-
ção do torneio. Saiba quem são os 
protagonistas, conheça os desta-
ques de cada nação, a opinião da 
nossa equipe sobre os favoritos, e 
fique por dentro das inovações tec-
nológica e na arbitragem para 
a maratona de 104 jogos em 
39 dias. Chega de saudade. 
Três anos e meio da aventu-
ra no Catar, Trionda, a bola 
oficial do torneio, o convida a 
viajar pela América do Norte. 

Detalhes técnicos
e táticos dos países

ANÁLISE

PÁGINAS 3 A 5 E 8 A 10

Veja o caminho 
em busca da taça

TABELÃO

PÁGINAS 6 E 7

Tira-dúvidas 
sobre o Mundial

FAQ DA COPA

PÁGINA 11
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A taça e as bandeiras 
dos países-sede: 
símbolo da nova 
era do torneio 
organizado pela Fifa

D
ivulgação/Fifa

Com 48 seleções, 104 jogos, três países anfitriões e mais de 500 milhões de pedidos de ingressos,  
o Mundial de 2026 amplia fronteiras e oferece um retrato do planeta em tempo real

Admirável Copa nova

T
rês países anfitriões. Qua-
renta e oito seleções. Cento e 
quatro jogos em 39 dias. De-
zesseis cidades-sede. Mais de 

500 milhões de pedidos de ingressos.
Nunca uma Copa do Mundo 

foi tão grande!
De 11 de junho a 19 de julho, 

Estados Unidos, Canadá e México 
receberão a primeira edição orga-
nizada simultaneamente por três 
países. A maior Copa da história. 

A expansão para 48 participantes 
ampliou as fronteiras do torneio, 
abriu espaço a estreantes e trans-
formou o Mundial em um retrato 
ainda mais abrangente do planeta.

Bilhões de pessoas acompa-
nharão um evento capaz de mobi-
lizar nações, superar barreiras e 
conectar culturas em torno de 
uma paixão comum.

A Copa do Mundo de 2026, 
porém, começa antes do primeiro api-

to. Ela está nas disputas geopolíticas, 
nos avanços da tecnologia, nas trans-
formações do jogo e nos desafios de 
um mundo em constante mudança.

Dos arranha-céus de Nova 
York às Cataratas do Niágara, dos 
vulcões mexicanos às arenas mais 
modernas da América do Norte, a 
Copa reflete o nosso tempo.

Em campo, tudo mudou de 
escala. A essência permanece 
intacta. Potências tradicionais 

buscam reafirmar a força. Estrean-
tes tentam escrever os primeiros 
capítulos da própria história.

O Brasil desembarca na América 
do Norte em busca do hexacampeo-
nato. Desde 1930, apenas oito países 
alcançaram o topo do mundo: Bra-
sil, Alemanha, Argentina, Espanha, 
França, Inglaterra, Itália e Uruguai.

Este Guia do Correio  é uma 
bússola nessa jornada. Aqui estão 
as seleções, os craques, os está-

dios, os números e as histórias 
que ajudam a compreender muito 
mais do que resultados.

Porque a Copa do Mundo nun-
ca é apenas futebol. A cada quatro 
anos, ela se transforma em um 
retrato ampliado do planeta — 
com suas virtudes e contradições, 
suas tensões e esperanças. Duran-
te 39 dias, o mundo falará idiomas 
diferentes, mas compartilhará a 
mesma paixão.
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Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-3-3
Rangel; Sánchez, Montes, Vásquez 
e Gallardo; Lira, Alvarado e Fidalgo; 
Gutierrez e Quiñonez e Giménez.
Craque: Santiago Gímenez (Milan)
Técnico: Javier Aguirre
Cotação do Correio: 

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-4-2
Crépeau; Johnston, De Fougerolles, Derek 
e Davies; Buchanan, Eustáquio, Koné e 
Millar; David e Larin
Craque: Davies (Bayern de Munique)
Técnico: Jesse Marsch
Cotação do Correio:

MÉXICO

CANADÁ

Eles darão a largada

Tudo pode acontecer

Três dos últimos oito anfitriões estão 
reunidos no Grupo A. A chave fala espa-
nhol, inglês, coreano e tcheco, mas divide 
a sensação de déjà-vu. México, África do Sul 
e Coreia do Sul conhecem bem o peso de 
abrir as portas para o principal torneio do 
planeta bola. A exceção é a República Tche-
ca, “intrusa” na reunião de condôminos. 
Entretanto, os europeus podem se gabar da 
melhor campanha entre os quatro, com as 
finais em 1934 contra a Itália e 1962 dian-
te do Brasil, ainda como Tchecoslováquia. 
Agora, o destino volta a colocá-los diante da 
responsabilidade de dar os primeiros passos 
em uma Copa cercada por pressão, expecta-
tiva e olhares do planeta inteiro na largada.

Sim, era para ser o grupo da Itália. Elimi-
nada pela terceira vez consecutiva, a tetra-
campeã mundial deixou um vazio curioso 
na chave. Canadá, Catar, Bósnia e Suíça for-
mam a única chave do torneio sem seleções 
semifinalistas na história do principal evento 
do planeta bola. Coube aos bósnios assumir 
a vaga europeia depois de negarem nova-
mente o retorno da Azzurra. Os canaden-
ses tentam amadurecer diante da própria 
torcida. O Catar busca justificar a classifica-
ção após disputar a edição de 2022, benefi-
ciado pela condição de anfitrião. Os suíços 
sonham em deixar de ser apenas adversários 
incômodos para dar um salto competitivo. 
Os bósnios jogarão a Copa pela segunda vez.

GRUPO A

GRUPO B

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Ronwen Williams; Mudau, Ngezana, Mbokazi e Modiba; 
Mokoena e Sithole; Moremi, Mofokeng e Appollis; Lyle Foster
Craque: Ronwen William (Mamelodi Sundowns)
Técnico: Hugo Broos
Cotação do Correio:

ÁFRICA DO SUL

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base  4-4-2
Vasilj; Kolasinac, Muharemovic, Katic e Dedic; Memic, Ivan 
Sunjic, Ivan Basic e Bajraktarevic; Dzeko e Demirovic
Craque: Edin Dzeko (Schalke 04)
Técnico: Sergej Barbarez
Cotação do Correio:

BÓSNIA

Melhor campanha: Quarto lugar
Time-base 5-3-2
Seung-gyu; Young-woo, Cho Yu-min, Min-jae, Kim Ju-sung e 
Tae-seok; Seung-ho e In-beom; Kang-in, Hee-chan e Son
Craque: Heung-min Son (LA FC)
Técnico: Hong Myung-bo
Cotação do Correio:

COREIA DO SUL

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base  4-2-3-1
Barsham; Al-Brake, Mendes, Al-Hussain, e Al Oui; Waad e 
Fathi; Al-Amin, Almanai e Akram Afif; Ahmed Alaaeldin
Craque: Akram Afif (Al-Sadd)
Técnico: Julen Lopetegui  
Cotação do Correio:

CATAR

Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base 5-3-2
Kolar; Coufal, Holes, Hranac, Krejci e Zeleny; Darida, 
Soucek e Provod; Pavel Sulc e Patrik Schick
Craque: Patrik Schick (Bayer Leverkusen)
Técnico: Miroslav Koubek
Cotação do Correio:

REPÚBLICA TCHECA

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-2-3-1
Kobel; Widmer, Elvedi, Akanji e Ricardo Rodríguez; Freuler 
e Xhaka; Vargas, Rieder e Ndoye; Embolo
Craque: Breel Embolo (Rennes)
Técnico: Murat Yakin
Cotação do Correio:

SUÍÇA
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Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 3-4-2-1
Ryan; Herrington, Circati e Burgess; Italiano, Irvine, O´Neill 
e Bos; Irankunda e McGree; e Mo Touré 
Craque: Jackson Irvine (St. Pauli, da Alemanha)
Técnico: Tony Popovic
Cotação do Correio:

AUSTRÁLIA

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-4-2
Gill; Cáceres, Gustavo Gómez, Alderete e Jr. Alonso; Diego 
Gómez, Bobadilla, Ojeda e Almirón; Ávalos e Julio Enciso
Craque: Miguel Almirón (Atlanta United)
Técnico: Gustavo Alfaro  
Cotação do Correio:

PARAGUAI

Melhor campanha: Terceiro lugar
Time-base 3-4-2-1
Çakir; Yuksek, Kabak, Bardakci; Çelik, Çalhanoglu, Orkun Kokçu e 
Ferdi Kadioglu; Arda Guler, Kenan Yildiz; e Kerem Akturkoglu
Craque: Hakan Çalhanoglu (Internazionale)
Técnico: Vincenzo Montella 
Cotação do Correio:

TURQUIA

Melhor campanha: Campeão (5x)
Time-base 4-3-3
Alisson; Danilo, Marquinhos, Magalhães e 
Douglas Santos; Casemiro e B. Guimarães; 
Paquetá, Cunha, Raphinha e Vini Jr.
Craque: Neymar (Santos)
Técnico: Carlo Ancelotti 
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Semifinal
Time-base 3-4-2-1
Freese; Freeman, Richards, Trusty; Dest, 
McKennie Adams e Robinson; Tillman e 
Pulisic; e Balogun
Craque: Christian Pulisic (Milan)
Técnico: Mauricio Pochettino  
Cotação do Correio:

BRASIL

ESTADOS UNIDOS

Quase um repeteco 

Não existem fronteiras

Esta chave parece um túnel do tempo. 
Vinte e oito anos depois, Brasil, Marrocos 
e Escócia voltam a dividir um grupo, pra-
ticamente repetindo 1998, na França. A 
única troca no roteiro é o Haiti no lugar 
da Noruega. Coincidência ou não, aque-
la Copa terminou com o Brasil na final 
contra os anfitriões. Desta vez, a receita 
mistura africanos em ascensão, europeus 
nostálgicos, caribenhos azarões e brasi-
leiros pressionados a evitar o maior jejum 
sem títulos mundiais da própria história. 
Caso não erga a taça em Nova Jersey em 
19 de julho, a Amarelinha chegará a 28 
anos na fila e superará o intervalo entre o 
tri de 1970 e o tetra de 1994.

É o retrato da globalização do futebol, 
com uma espécie de convenção de treinado-
res estrangeiros. Os Estados Unidos aposta-
ram no argentino Mauricio Pochettino para 
transformar o soccer em realidade compe-
titiva e não fazer feio em casa. O Paraguai 
entregou a reconstrução a outro hermano, 
Gustavo Alfaro. A Turquia recorreu ao italia-
no Vincenzo Montella na tentativa de reviver 
os dias de glória da geração semifinalista de 
2002. A exceção é a Austrália, fiel à prata da 
casa Tony Popovic em um país acostuma-
do a sobreviver longe dos grandes centros. 
A chave reúne anfitriões cercados por altas 
expectativas, sul-americanos cascudos, aus-
tralianos resilientes e turcos nostálgicos.

GRUPO C

GRUPO D

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Gunn; Hickey, Souttar, Hanley e Robertson; Ferguson e 
McLean; Gannon-Doak, McTominay e McGinn; e Drykes
Craque: Scott McTominay (Napoli)
Técnico: Steve Clarke
Cotação do Correio:

ESCÓCIA

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-4-2
Placide, Arcus, Adé, Duverne e Lacroix; Pierre, Jean-
Jacques, Bellegarde, Providence; Isidor e Pierrot
Craque: Duckens Nazon (Esteghlal FC, do Irã)
Técnico: Sebastien Migne
Cotação do Correio:

HAITI

Melhor campanha: Semifinal
Time-base 4-3-3
Bono; Hakimi, Diop, Aguerd e Marzaoui; Amrabat, El 
Aynaoui e El Khannouss; Brahim, Abde Ezzalzouli e Rahimi
Craque: Achfraf Hakimi (Paris Saint-Germain)
Técnico: Mohamed Ouahbi
Cotação do Correio:

MARROCOS
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Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base  3-4-2-1
Suzuki; Watanabe, Taniguchi e Ito; Endo, Kamada, Doan e 
Nakamura; Kubo e Sano; e Ueda
Craque: Wataru Endo (Liverpool)
Técnico: Hajime Moriyasu
Cotação do Correio:

JAPÃO

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Dahmen; Valery, Bronn, Talbi e Ali Abdi; Khedira e Skhiri; 
Tounekti, Gharbi e Saad; Mastouri
Craque: Ellyes Skhiri (Eintracht Frankfurt)
Técnico: Sabri Lamouch
Cotação do Correio:

TUNÍSIA

Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base 3-4-3
Nordfeldt; Lagerbielke, Hien e Lindelof; Johansson, Ayari, 
Karlstrom e Gudmundsson; Nygren, Elanga e Gyokeres 
Craque: Viktor Gyokeres (Arsenal)
Técnico: Graham Potter
Cotação do Correio:

SUÉCIA

Melhor campanha: Campeã (4x)
Time-base 4-2-3-1
Baumann; Kimmich, Tah, Schlotterbeck 
e Raum; Goretzka e Pavlovic; Havertz, 
Musiala e Wirtz; e Woltemade 
Craque: Kimmich (Bayern de Munique)
Técnico: Julian Nagelsman
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base  4-2-3-1
Verbruggen; Van de Ven, Van Dijk, Van 
Hecke, Dumfries; Smit, Gravenberch; 
Gakpo, Reijnders, Koopmeiners; e Malen
Craque: Memphis Depay (Corinthians)
Técnico: Ronald Koeman
Cotação do Correio:

ALEMANHA

HOLANDA

Escolas reinventadas

Os diferentes fardos

A Alemanha desembarca carregando 
Manuel Neuer como único remanescente 
do tetra conquistado em 2014, no Brasil. 
De lá para cá, a Mannschaft acumulou 
duas eliminações consecutivas na fase de 
grupos e está no terceiro técnico diferente. 
A Costa do Marfim retorna 12 anos distan-
te da geração que transformou Didier Dro-
gba e Yaya Touré em símbolos nacionais. 
O Equador chega embalado pela segun-
da melhor campanha das Eliminatórias 
Sul-Americanas, sob comando do argen-
tino Sebastián Beccacece. Curaçao viverá 
o primeiro Mundial, “beneficiado” pela 
ampliação para 48 seleções e pelas vagas 
automáticas destinadas aos anfitriões.

Há seleções que sonham com o título. 
Outras desembarcam tentando se livrar 
do fardo de décadas. A Holanda convive 
com a lembrança de três finais perdidas. 
O Japão transformou a classificação em 
hábito, mas ainda busca uma campanha 
capaz de levá-lo além das oitavas de final. 
A Suécia carrega tradição de sobra, embo-
ra esteja distante dos dias em que fre-
quentava as fases decisivas do torneio. A 
Tunísia continua perseguindo uma faça-
nha inédita: sobreviver à fase de grupos. 
A chave reúne caminhos distintos, mas 
uma inquietação parecida: todos chegam 
à América do Norte para alcançar um 
lugar onde nunca estiveram. 

Escolas reinventadas
A Alemanha desembarca carregando 

Manuel Neuer como único remanescente 
do tetra conquistado em 2014, no Brasil. 
De lá para cá, a Mannschaft acumulou 
duas eliminações consecutivas na fase de 
grupos e está no terceiro técnico diferente. 
A Costa do Marfim retorna 12 anos distan-
te da geração que transformou Didier Dro-
gba e Yaya Touré em símbolos nacionais. 
O Equador chega embalado pela segun-
da melhor campanha das Eliminatórias 
Sul-Americanas, sob comando do argen-
tino Sebastián Beccacece. Curaçao viverá 
o primeiro Mundial, “beneficiado” pela 
ampliação para 48 seleções e pelas vagas 

GRUPO E

GRUPO F

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-3-3
Fofana; Doué, Agbadou, Ndicka e Akpa; Guiagon, Seri e Seko 
Fofana; Simon Adingra, Evann Guessand e Amad Diallo
Craque: Franck Kessié (Al-Ahli, da Arábia Saudita)
Técnico: Emerse Faé
Cotação do Correio:

COSTA DO MARFIM

Melhor campanha: Estreante
Time-base 4-3-3 
Room; Sambo, Gaan, Obispo e Floranus; Leandro Bacuna, 
Comenecia e Juninho Bacuna; Hansen, Gorré e Kuwas
Craque: Leandro Bacuna (Igdir FK, da Turquia)
Técnico: Dick Advocaat
Cotação do Correio:

CURAÇAO

Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 4-2-3-1
Galíndez; Alan Franco, Ordóñez, Pacho e Hincapié; Caicedo 
e Vite; Preciado, Minda e Plata; e Enner Valencia 
Craque: Enner Valencia (Pachuca)
Técnico: Sebastian Beccacece
Cotação do Correio:

EQUADOR
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Melhor campanha: Estreante
Time-base 4-2-3-1
Rosa; Moreira, Stopira, Costa e Cabral; João Paulo e Deroy 
Duarte; Arcanjo, Ryan Mendes e Semedo; Livramento 
Craque: Ryan Mendes (Igdir FK)
Técnico: Pedro Leitão Brito
Cotação do Correio:

CABO VERDE

Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 4-4-2
Al-Owais; Boushal, Al-Amri, Altambakti e Al-Harbi; Kanno, 
Al-Khaibari, Al-Shamat e Al-Dawsari; Juwayr e Al-Buraikan 
Craque: Salem Al-Dawsari (Al-Hilal)
Técnico: Georgios Donis
Cotação do Correio:

ARÁBIA SAUDITA

Melhor campanha: Campeão (2x)
Time-base 4-4-2
Rochet; Varela, Ronald Araújo, Giménez e Olivera; Ugarte, 
Valverde, Canobbio e Maxi Araújo; Arrascaeta e Darwin Núñez
Craque: Valverde (Real Madrid)
Técnico: Marcelo Bielsa
Cotação do Correio:

URUGUAI

Melhor campanha: Terceiro lugar
Time-base 4-3-3
Courtois; Castagne, Debast, Theate e 
De Cuyper; Onana, Kevin De Bruyne e 
Tielemans; Doku, Trossard e Lukaku 
Craque: Kevin De Bruyne (Napoli)
Técnico: Rudi Garcia 
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (1x)
Time-base 4-2-3-1
Unai Simón; Cucurella, Laporte, Cubarsí, 
Llorente; Pedri, Rodri; Alex Baena, Fermín 
López, Lamine Yamal; Oyarzabal
Craque: Lamine Yamal (Barcelona)
Técnico: Luis de la Fuente
Cotação do Correio:

BÉLGICA

ESPANHA

Últimas chances

Mudança de chave

O grupo G parece montado para discutir 
o tempo. Bélgica, Egito, Irã e Nova Zelândia 
desembarcam convivendo com diferentes 
urgências, mas compartilhando a sensação 
de últimas chances. A chave reúne seleções 
pressionadas por despedidas geracionais 
e países acostumados a bater na porta de 
grandes feitos sem atravessá-la. De Bruy-
ne e Lukaku tentam evitar o encerramen-
to melancólico da geração dourada belga. 
Salah chega não mais no auge, mas disposto 
a brilhar. O Irã encara novamente o peso 
político e emocional capaz de ultrapassar o 
futebol. A Nova Zelândia sabe do tamanho 
raro da oportunidade criada pela expansão 
do Mundial para 48 seleções.

O grupo H reúne seleções em diferen-
tes processos de transformação. A Espanha 
chega cercada por favoritismo após acelerar 
a reconstrução iniciada no período pós-ge-
ração dourada. O Uruguai tenta consolidar 
nova era depois do ciclo liderado por Suá-
rez e Cavani. A Arábia Saudita busca pro-
var ao planeta bola a evolução competitiva 
demonstrada no Catar. Cabo Verde desem-
barca para a primeira Copa carregando o 
orgulho de representar um país de língua 
portuguesa. Entre campeões mundiais, pro-
jetos emergentes e estreantes, a chave mistu-
ra tradição, renovação e ambições inéditas. 
Em comum, todos chegam para confirmar 
mudanças dentro das próprias identidades.

GRUPO G

GRUPO H

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-3-3
Shobeir; Hany, Fathy, Rabia e Sobhi; Lasheen, Zizo e 
Ashoue; Trézéguet, Salah e Mohamed
Craque: Mohamed Salah (Liverpool)
Técnico: Hossam Hassan
Cotação do Correio:

EGITO

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Beiranvand; Rezaeian, Kanaani, Khalizadeh e Mohammadi; Ghodds 
e Ezatolahi; Jahanbakhsh, Taremi e Mohebi; e Husseinzadeh
Craque: Mehdi Taremi (Olympiacos)
Técnico: Amir Ghalenoei
Cotação do Correio:

IRÃ

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-2-3-1
Sail; Payne, Bindon, Pijnaker, Cacace; Stamenic, Joe Bell; 
Garbett, Singh, Elijah Just; Chris Wood 
Craque: Chris Wood (Nottingham Forest)
Técnico: Darren Bazeley 
Cotação do Correio:

NOVA ZELÂNDIA
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Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 4-3-3
Zidane; Belghali, Mandi, Bensebaini, Ait-Nouri; Baoudaoui, 
Bennacer, Chaibi; Mahrez, Maza, Amoura 
Craque: Riyad Mahrez (Al-Ahli)
Técnico: Vladimir Petkovic
Cotação do Correio:

ARGÉLIA

Melhor campanha: Terceiro lugar
Time-base 4-2-3-1
Schlage; Posch, Danso, Lienhart e Mwene; Laimer e 
Schalger; Sabitzer, Baumgartner e Wimmer; Arnautovic
Craque: Marcel Sabitzer (Borussia Dortmund)
Técnico: Ralf Rangnick
Cotação do Correio:

ÁUSTRIA

Melhor campanha: Estreante
Time-base 3-4-2-1
Laila; Al-Arab, Nasib e Al-Arab; Haddad, Al-Rashdan, 
Al-Rawabdeh e Al-Mardi; Al-Tamari e Al-Mardi; Ali Olwan 
Craque: Musa Al-Taamari (Rennes)
Técnico: Jamal Sellami
Cotação do Correio:

JORDÂNIA

Melhor campanha: Campeã (2x)
Time-base 4-2-3-1
Maignan; Koundé, Saliba, Upamecano e 
Theo Hernández; Tchouaméni e Rabiot; 
Olise, Cherki e Dembélé; e Mbappé 
Craque: Kyllian Mbappé (Real Madrid)
Técnico: Didier Deschamps
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (3x)
Time-base 4-3-3
Dibu; Molina, Romero, Martínez e Tagliafico; 
Rodrigo De Paul, Enzo Fernández e Mac 
Allister; Messi, Julián Álvarez e González
Craque: Lionel Messi (Inter Miami)
Técnico: Lionel Scaloni
Cotação do Correio:

FRANÇA

ARGENTINA

Astros de impacto

A história na mira

O grupo I reúne algumas das figuras 
mais impactantes da atualidade. Mbap-
pé, Haaland e Mané transformam a chave 
em um encontro de protagonistas. França, 
Senegal e Noruega desembarcam sustenta-
dos por estrelas capazes de decidir sozinhas, 
enquanto o Iraque retorna querendo virar 
uma das grandes histórias. Além do talen-
to individual, a chave mistura estilos físicos, 
intensidade ofensiva e seleções acostuma-
das a acelerar jogos. Os franceses aparecem 
como favoritos. Os senegaleses querem con-
firmar o crescimento africano. Os noruegue-
ses sonham em consolidar a geração mais 
talentosa das últimas décadas. Os iraquianos 
correm por fora como zebras.

A chave gira em torno da permanência. A 
Argentina tenta defender o título e alcançar 
um feito raríssimo. Desde o bi brasileiro em 
1958 e 1962, nenhuma seleção conseguiu 
vencer Copas consecutivas. Antes disso, 
apenas a Itália alcançou a marca (1934 e 
1938). Agora, Messi e companhia chegam 
para eternizar a geração responsável por 
devolver o país ao topo. Curiosamente, os 
outros integrantes enxergam 2026 como 
chance de continuidade. A Argélia retorna 
após 12 anos. A Áustria volta depois de hiato 
de 28 anos. A Jordânia disputará a primeira 
Copa. A chave mistura permanência, reco-
meços e sonhos sobre novas possibilidades 
abertas pela versão ampliada do torneio.

GRUPO I

GRUPO J

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-4-2
Talib; Ali, Tahseen, Hashem e Doski; Bayesh, Ali 
Jasim,�Zidane Iqbal e Al-Ammari; Hussein e Al-Hamadi.�
Craque: Zidane Iqbal (Utrecht)
Técnico: Graham Arnold
Cotação do Correio:

IRAQUE

Melhor campanha: Oitavas de final
Time-base 4-1-4-1
Nyland; Ryerson, Ajer, Ostigård e Moller Wolfe; Berge; 
Odegaard, Thorstvedt, Nusa e Sorloth; Haaland 
Craque: Erling Haaland (Manchester City)
Técnico: Stale Solbakken
Cotação do Correio:

NORUEGA

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-2-3-1
Mendy; Diatta, Niakhaté, Koulibaly e Jakobs; Idrissa Gueye, 
Camara e Pape Gueye; Sarr, Mané e Jackson
Craque: Sadio Mané (Al-Nassr)
Técnico: Pape Thiaw
Cotação do Correio:

SENEGAL
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Melhor campanha: Vice-campeã
Time-base 5-3-2
Livakovic; Perisic, Stanisic, Sutalo, Gvardiol e Caleta-Car; 
Kovacic, Modric e Pasalic; Kramaric e Budimir
Craque: Luka Modric (Milan)
Técnico: Zlatko Dalic
Cotação do Correio:

CROÁCIA

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 3-4-2-1
Mosquera; Murillo, Escobar e Córdoba; Blackman, Godoy, 
Carrasquilla e Gutiérrez; Martínez; Ismael Díaz e Waterman
Craque: Adalberto Carrasquilla (Pumas)
Técnico: Thomas Christiansen
Cotação do Correio:

PANAMÁ

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-3-3
Ati-Zigi; Senaya, Alidu Seidu, Jerome Opoku e Mensah; 
Partey, Owusu e Fatawu; Iñaki Williams, Semenyo e Ayew 
Craque: Antoine Semenyo (Manchester City)
Técnico: Carlos Queiroz
Cotação do Correio:

GANA

Melhor campanha: Terceiro lugar
Time-base 5-3-2
Diogo Costa; Dalot, Rúben Dias, Inácio e N. 
Mendes; Vitinha, João Neves e B. Fernandes; 
B. Silva, Rafael Leão e Cristiano Ronaldo
Craque: Cristiano Ronaldo (Al-Nassr)
Técnico: Roberto Martínez
Cotação do Correio:

Melhor campanha: Campeã (1x)
Time-base 4-2-3-1
Pickford; Reece James, Stones, Marc Guehi 
e O’Reilly; Rice e Anderson; Bellingham, 
Bukayo Saka e Rashford; Kane
Craque: Harry Kane (Bayern de Munique)
Técnico: Thomas Tuchel
Cotação do Correio:

PORTUGAL

INGLATERRA

Despedida de um astro

Caminhos cruzados

Mesmo em uma Copa marcada por 
novas gerações, poucos nomes exercem 
influência tão grande quanto Cristiano 
Ronaldo. O Grupo K nasce sob essa sombra. 
Aos 41 anos, o craque não ocupa o prota-
gonismo de outros ciclos, mas segue como 
figura capaz de moldar emoções. O Mundial 
pode representar o último capítulo de uma 
trajetória brilhante. Ao redor disso, a chave 
reúne seleções em momentos especiais. A 
Colômbia deseja brilhar após a ausência em 
2022. RD Congo disputará a primeira des-
de 1974. O Uzbequistão se transformará na 
primeira nação da Ásia Central a alcançar o 
torneio. A chave mistura passado, presente e 
futuro em uma mesma rota.

Poucos grupos parecem tão conectados 
ao passado quanto o L. A chave reúne sele-
ções acostumadas a cruzar caminhos den-
tro e fora dos gramados. Inglaterra e Croácia 
revivem os ecos da semi de 2018, vencida 
pelos croatas. Gana retorna para redigir 
novos capítulos após décadas de confrontos 
marcantes contra europeus. O Panamá com-
pleta o cenário em uma chave marcada por 
conexões com o Velho Continente. Este, tal-
vez, seja o grupo mais europeu da Copa sem 
ser todo europeu. Ganeses e panamenhos 
carregam ligações históricas. Os africanos 
viveram sob domínio britânico até 1957. O 
país da América Central teve a identidade 
moldada pela presença espanhola.

GRUPO K

GRUPO L

Melhor campanha: Quartas de final
Time-base 4-2-2-2
Vargas; Muñoz, Sánchez, Lucumí e Mojica; Lerma e Richard 
Ríos; Jhon Arias, James Rodríguez; Luis Díaz e Luis Suárez 
Craque: Luis Díaz (Bayern de Munique)
Técnico: Néstor Lorenzo
Cotação do Correio:

COLÔMBIA

Melhor campanha: Fase de grupos
Time-base 4-4-2
M’pasi; Wan-Bissaka, Mbemba, Tuanzebe e Kayembe; Elia, 
Moutoussamy, Sadiki e Mbuku; Wissa e Bakambu
Craque: Yoane Wissa (Newcastle)
Técnico: Sébastien Desabre
Cotação do Correio:

RD CONGO

Melhor campanha: Estreante
Time-base 3-5-2
Nematov; Ashurmatov, Khusanov e Urozov; Karimov, Khamrobekov, 
Shukurov e Nasrullaev; Fayzullaev, Uronov e Shomurodov 
Craque: Eldor Shomurodov (Istanbul Basaksehir)
Técnico: Fábio Cannavaro
Cotação do Correio:

UZBEQUISTÃO
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Como funciona o novo formato da Copa?

As 48 seleções foram divididas em 12 
grupos com quatro equipes cada. Avançam 
ao mata-mata os dois melhores de cada gru-
po, e os oito melhores terceiros colocados.

Como serão definidos os oito melhores 
terceiros colocados?

Os terceiros colocados dos 12 grupos 
serão comparados em uma classificação 
geral. Os critérios de desempate são pontos, 
saldo de gols, gols marcados, cartões e sorteio.

Os favoritos ficam protegidos até a final?

Sim. O chaveamento foi desenhado para 
distribuir os principais cabeças de chave em 
caminhos diferentes no mata-mata. Depen-
dendo da posição no ranking e da campa-
nha, algumas seleções só poderão se enfren-
tar nas semifinais ou até mesmo na decisão. 
É o caso das quatro melhores no ranking da 
Fifa. Espanha, Argentina, França e Inglaterra 
foram distribuídas em caminhos diferentes 
da chave para evitar confrontos precoces.

Quantos estádios terão jogos?

Ao todo, 16 arenas abrigam o Mundial. 
Os Estados Unidos receberão jogos em 11: 
Mercedes-Benz Stadium, Gillette Stadium, 
AT&T Stadium, NRG Stadium, Arrowhead 
Stadium, SoFi Stadium, Hard Rock Stadium, 
MetLife Stadium, Lincoln Financial Field, 
Levi’s Stadium e Lumen Field. No México, 
as partidas serão no Azteca, no Akron e no 
BBVA. Já o Canadá contará com o BMO 
Field e o BC Place.

Alguma seleção conquistou a  
Copa com um técnico estrangeiro?

Não. Em quase um século, todas as cam-
peãs tiveram treinadores da mesma nacio-
nalidade do país vencedor. Carlo Ancelotti 
pode ajudar o Brasil a quebrar esse tabu.

O Brasil está diante de algum recorde?

Sim. O último título mundial foi conquis-
tado em 2002. Caso não vença a Copa de 
2026, a Seleção estabelecerá o maior jejum 

de sua história sem conquistar o torneio. Se 
vencer, aumentará a hegemonia para seis 
conquistas contra quatro da Itália e qua-
tro da Alemanha, a única nesta edição que 
pode igualar o penta verde-amarelo.

Por que os goleiros não poderão  
mais fazer tanta cera?

A Copa será a primeira disputada sob 
a nova regra que limita a posse de bola do 
goleiro a oito segundos. Se o tempo for exce-
dido, o adversário ganhará um escanteio.

O árbitro ainda erra na era da  
inteligência artificial?

A decisão continua humana, mas a arbi-
tragem contará com VAR, impedimento 
semiautomático, tecnologia da linha do gol e 
sistemas avançados de monitoramento para 
tornar as decisões mais rápidas e precisas.

Como os brasileiros poderão  
assistir aos jogos?

Pela primeira vez em décadas, os direitos 
de transmissão estarão divididos entre dife-
rentes plataformas. A CazéTV exibirá os 104 
jogos. A distribuição das demais é a seguin-
te: Globo, SporTV e Globoplay (55), SBT,  
N Sports e GETV (32).

Por que é melhor separar o lenço?

A Copa do Mundo de 2026 deve marcar 
a despedida de uma geração histórica. Cris-
tiano Ronaldo, Lionel Messi, Luka Modric, 
Manuel Neuer e Neymar devem disputar 
o último Mundial da carreira. Messi ainda 
pode alcançar um feito inédito: tornar-se o 
primeiro capitão a erguer a taça duas vezes. 
Para muitos dos maiores craques do século 
21, a Copa 2026 será o capítulo final de uma 
trajetória inesquecível.

O que não mudou na nova Copa?

O sonho. Apesar da expansão para 48 
seleções, das novas tecnologias e do for-
mato inédito, continua valendo a mesma 
recompensa: levantar a taça mais cobiçada 
do futebol mundial.

Reformulado para abrigar um recorde de 48 seleções, torneio da Fifa traz novas tecnologias e regras

Perguntas (e respostas) 
para entender a Copa

C
arl de S

ouza/A
FP

Azteca recebe 
abertura da 
Copa no México

D
ivulgação

Vancouver 
abriga sete jogos 
no Canadá

R
eprodução/M

etLife S
tadium

MetLife Stadium 
terá estreia do 
Brasil e final
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